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A Igreja Matriz foi pequena para
receber todos aqueles que quiseram
dizer o último adeus a António Lei-
tão. Milhares de cidadãos, oriundos
das mais diversas partes do país,

deslocaram-se a Espinho, na terça-
feira, para a última despedida do ex-
atleta do Sporting de Espinho e do
Benfica e medalha de bronze nos
5000 metros dos Jogos Olímpicos de

Los Angeles, em 1984. Amigos e anó-
nimos juntaram-se, ao final da ma-
nhã, num momento carregado de
emoção e de comoção.

Manuel
Sancebas
“solteirão
e feliz!”

“Antes o jornal que uma mulher?! “É difícil
responder! Mulher só se a gente gostar mes-
mo muito dela! Agora casar para viver com
uma mulher só porque é hábito… depois dá
sarilho!” Manuel Sancebas notabiliza-se como
poeta popular, sendo uma das figuras mais
emblemáticas do concelho e autor do célebre
“Testamento de Judas” nas edições do nosso
jornal na Páscoa.

Defesa

de Espinho

assinala
80 ANOS
a 27 de março

MUDANÇA DA HORA
À 1 hora da madrugada de domingo

os relógios serão adiantados 60 minu-
tos. Por outras palavras, menos uma
hora de sono... A hora voltará a mudar
apenas em 28 de Outubro.
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“OLÁ BOA
GENTE”

“Olá boa gente”. Era as-
sim que o António Leitão abor-
dava os amigos e conhecidos.

Não sei se nos podíamos
considerar de ‘amigos’. É que
amigo é para mim cada vez
mais difícil de definir. Não pri-
vamos muito, mas desde sem-
pre contei com a considera-
ção e estima do António. Sen-
timentos que sempre retribuí
de forma genuína. Que me
desculpem então, mas prefi-
ro recordá-lo como amigo, e
ele, admito que gostaria que
assim fosse.

Nas últimas horas ouvi
muitos testemunhos, princi-
palmente de pessoas ligadas
ao atletismo e todas elas res-
saltaram naturalmente as
qualidades do António como
um atleta excecional, cuja
carreira se viu prejudicada

pela doença, que desde cedo o
afetou. Mas todos os testemu-
nhos acabaram por sublinhar
as suas qualidades humanas,
nomeadamente o companhei-
rismo, a simplicidade, a simpa-
tia e a boa disposição que trans-
mitia.

Nada de estranho para nós
espinhenses que, assistimos à
forma como espalhou, profu-
samente, afabilidade e sorrisos
por esta cidade.

Apesar dos problemas de
saúde que lhe provocavam
grandes limitações e sofrimen-
to, as conversas com ele aca-
bavam sempre com manifesta-
ções de afeto e de otimismo.

Recordo particularmente
um episódio vivido com ele,
seguramente há mais de vinte
anos, e que é bem ilustrativo do
tipo de pessoa que era o António
e da sua projeção:

Um dia jantava num co-
nhecido restaurante local com
um amigo inglês e com as
respetivas senhoras, até que

entra o António. Como era ha-
bitual, passou pelas mesas onde
estavam amigos, cumprimen-
tando com o tal “olá boa gen-
te”, trocando algumas palavras
bem-humoradas. Na nossa
mesa cumpriu também o seu
ritual. Apresentei-o aos nossos
amigos ingleses e o meu ami-
go, ex-praticante e apaixonado
por atletismo, algo perplexo,
reconheceu-o imediatamente.
O António sentou-se e conver-
sou um pouco com ele, dando-
lhe toda a atenção. Depois de
alguns comentários inevitáveis
sobre o que estávamos a co-
mer e finda a conversa, o meu
amigo inglês respirou fundo e
fez-me sentir que tinha acaba-
do de viver um momento ines-
quecível: tinha estado à con-
versa com um grande atleta e
medalhado olímpico. Também
referiu, surpreendido, que eu
nunca lhe tinha dito que conhe-
cia o António Leitão. Limitei-
me a explicar-lhe que em Espi-
nho toda a gente o conhecia e

que ele conhecia toda a gen-
te.

Nessa altura refleti um
pouco melhor sobre a verda-
deira importância de ‘termos’
o António, um atleta excecional
de grande projeção internaci-
onal que, ao mesmo tempo,
era um encanto de pessoa.

Enfim, outros falarão me-
lhor que eu deste nosso
conterrâneo que partiu dema-
siado cedo. Mas, passado este
período de consternação, mais
ou menos longo, tenho como
certo que, enquanto por cá
andarmos, vamos recordá-lo
com saudade, mas sempre
com um sorriso de gratifica-
ção por o termos conhecido e
por o continuarmos a ‘ter’ nas
nossas boas memórias pesso-
ais e coletivas.

A verdade é que o António
vai sobreviver a todos nós, já
que fará sempre parte da his-
tória de Espinho.

Pedro Nelson G. Sousa

Manuel Proença

António Carlos de Carvalho
Nogueira Leitão faleceu no do-
mingo, aos 51 anos, no Hospi-
tal Geral de Santo António, no
Porto, após doença prolonga-
da.

A cerimónia fúnebre, quer
na Igreja Matriz de Espinho,
quer no cemitério municipal
onde ficou sepultado o atleta,

contou com a presença do se-
cretário de Estado do desporto,
Alexandre Mestre, do deputa-
do e presidente da Assembleia
Municipal de Espinho, Luís
Montenegro, do presidente do
Comité Olímpico de Portugal,
Vicente Moura, do presidente
da Câmara Municipal de Espi-
nho, Pinto Moreira, do presi-
dente da Federação Portugue-
sa de Atletismo, Fernando Mota,

dos presidentes do Sporting
Clube de Espinho, Rodrigo dos
Santos e do Sport Lisboa e
Benfica, Luís Filipe Vieira e vá-
rias figuras ligadas ao desporto
e ao atletismo, em particular,
como Carlos Lopes, Rosa Mota,
Fernanda Ribeiro, Aurora Cu-
nha, Fernando Mamede, Moniz
Pereira, Vanessa Fernandes,
Vítor Hugo, entre muitos ou-
tros. Entretanto, os benfiquistas
irão homenagear António Lei-
tão ao dar o seu nome à ‘Fun
Run’ da Corrida do Benfica.

Espinho, em 20 de feverei-
ro de 1999 atribuiu o nome de
António Leitão à pista de atle-
tismo da Nave Polivalente, mas
corre já uma proposta para a
atribuição do nome do atleta
espinhense à Rua 2 e à
esplanada, local por onde pas-
sou grande parte da sua vida e
se treinou para a conquista da
medalha de bronze de Los

Angeles e para todos os seus
títulos.

António Leitão conseguiu
um dos momentos mais altos
da sua carreira desportiva aos
24 anos, com a conquista da
medalha olímpica de bronze dos
5000 metros nos jogos de Los
Angeles (Estados Unidos) em
1984.

Nasceu em Espinho e no
Sporting Clube de Espinho co-
meçou a sua carreira despor-
tiva, no atletismo, conquistan-
do a medalha de bronze no
Europeu de juniores, em 1979.
Esteve cinco épocas nos tigres,
transferindo-se para o Sport
Lisboa e Benfica no final de
1981, onde permaneceu du-
rante uma década.

António Leitão bateu o re-
corde dos 3000 metros, com
7.39,69, marca que se mantém
até hoje e o recorde das duas
milhas, em 1982 e melhorada
em 1984.

O ponto alto da sua carreira
foi em Los Angeles, com a con-
quista da medalha de bronze, a
qual ofereceu à sua mãe.

Em 1986 o campeão espi-
nhense conquistou o quinto
lugar no Europeu e, em 1991,
com 31 anos, abandonou a
carreira desportiva.

Campeão para sempre!
Milhares de cidadãos quiseram prestar
a última homenagem a António Leitão
A Igreja Matriz de Espinho foi pequena para receber
todos aqueles que quiseram dizer o último adeus a
António Leitão. Milhares de cidadãos, oriundos
das mais diversas partes do país, deslocaram-se a
Espinho, na terça-feira, para a última despedida
do ex-atleta do Sporting Clube de Espinho e do Benfica
e medalha de bronze nos 5000 metros
dos Jogos Olímpicos de Los Angeles, em 1984.
Amigos e anónimos juntaram-se, ao final da manhã,
num momento carregado de emoção e de comoção.

“Foi um homem bom e
que deixou marcas no des-
porto nacional. Para além da
sua medalha olímpica e de
tudo o que fez, tenho de subli-
nhar a perda do homem.
Quando o visitei no hospital
pude testemunhar tudo aqui-
lo que me diziam a respeito
dele. Foi uma pessoa com
bastante humor e grata. Fa-
lou-me no apoio que o Benfica
lhe deu desde a primeira hora,
das visitas dos amigos. É um
ídolo em Espinho e é uma
perda para Espinho e para o
país”.

Alexandre Mestre
(secretário de Estado

do Desporto)

“Espinho perdeu um dos
seus. Todos os espinhenses
tinham no António Leitão um
verdadeiro amigo. Para além
de um grande atleta e de um
grande campeão, era um ho-
mem acessível, solidário, fra-
terno, que gostava muito de
se socializar, que criava uma
empatia imediata e que irra-
diava alegria, com uma ale-
gria muito própria de viver.
Ele partiu de Espinho mas
está no coração de todos os
espinhenses. Eu, felizmente,
fazia parte do seu grupo de
amigos e, por isso, particular-
mente estou entristecido. De-
pois de eu ter sido eleito pre-
sidente, ele chamava-me ‘ami-
go presidente’, mas tra-
távamo-nos por tu de há lon-
gos anos a esta parte. Sinto-
me verdadeiramente triste
porque irá fazer muita falta a
Espinho. Era adorado por esta
gente, idolatrado pelos jovens
e era uma referência, como
atleta e como homem”.

Pinto Moreira
 (presidente da Câmara

Municipal de Espinho)

“É uma grande perda para
o desporto e para a vida social
e cultural do país, pois era
uma figura ímpar, com uma
carreira desportiva de um
mérito assinalável. Mas era,
sobretudo, uma pessoa com
uma dimensão humana, com
características de simplicida-
de, inteligência, solidarieda-
de, capacidade de interven-
ção cívica. Era uma figura
muito carismática no país e
particularmente em Espinho.
Tive o privilégio de contactar
e de conviver com  ele e pos-
so, por isso, testemunhar que
era uma pessoa excecional”.

Luís Montenegro
(deputado e presidente

da Assembleia Municipal
de Espinho)

“É uma grande perda para
Espinho, para a sua família e
para o atletismo nacional. É
uma perda para Portugal, pelo

seu currículo desportivo, mas
sobretudo pela sua faceta
humana. Há uma saudade
imensa do António Leitão,
não pelo passado desportivo,
que fica nos anais da moda-
lidade a nível nacional e in-
ternacional, mas de alguém
que foi um exemplo de sobri-
edade, de discrição, ‘low
profile’ e que estava sempre
disponível para todos. É esse
lado humano que define os
campeões e os cidadãos. Al-
guém que teve o prestígio
que ele teve tudo, que foi
fazendo as suas opções pró-
prias, nunca se esquecia que
estava com os seus amigos.
Viver em Espinho e conviver
com todos os que conhecia
era aquilo que lhe dava mais
prazer. Este cidadão espi-
nhense levava o nome do
seu concelho a todo o lado”.

Fernando Mota
(presidente da Federação
Portuguesa de Atletismo)

 “Perdi o meu melhor
amigo e era, para mim, com
um irmão. Na partida de hoje
já tenho saudades dele. Va-
mos recordá-lo por aquilo
que ele era e por aquilo que
ele fez. Era amigo do seu
amigo. Uma palavra de força
para a família que sofreu
muito nestes últimos quinze
dias”.

Aurora Cunha

 “É uma tristeza e uma
saudade. A sua falta e ale-
gria, o amor à vida que ele
nos transmitia, ficarão para
sempre no meu coração. Ele
adorava ver os colegas jun-
tos e, por isso, estava sem-
pre a pedirmos para virmos
ter com ele a Espinho. Infe-
lizmente, por outra razão,
estamos hoje aqui todos jun-
tos. Ele fica na história como
atleta mas acima de tudo
como homem, um grande
amigo e companheiro, que
sempre partilhou tudo com
todos e que sempre ajudou.
Pessoas como o Leitão fa-
zem muita falta à socie-
dade”.

Rosa Mota

“Perdi um grande amigo.
Vinha com frequência a Es-
pinho e passava cá muitos
fins de semana. No final do
verão passado conseguimos
que o Leitão fosse ao
Algarve”.

Fernando Mamede

“Perdi um amigo. Ele era
um cidadão exemplar e um
grande desportista que dei-
xou a sua marca a nível na-
cional e internacional. Te-
mos de o recordar durante
toda a vida”.

Carlos Lopes

Foto VÍTOR LANCHA
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Domingos Gomes Oliveira
MUITOS PARABÉNS

PELO 84.º ANIVERSÁRIO

Votos de muitas felicidades

Esposa, filha, genro, netos e bisnetos

UM SÍMBOLO DO
NOSSO CONCELHO

Na qualidade de Presidente da
Câmara Municipal de Espinho. felicito
este momento em que o jornal Defe-
sa de Espinho assinala 80 anos de
existência.

De uma forma transversal este
órgão de comunicação social retracta
a realidade do nosso concelho nos
mais variados quadrantes. Pelo traba-
lho que os seus profissionais e colabo-
radores desenvolveram e têm desen-
volvido as iniciativas promovidas no
nosso concelho têm eco na nossa
população.

Não posso deixar de referenciar o
importante papel que o jornal Defesa
de Espinho ao longo destes 80 anos
assume junto das comunidades espi-
nhenses espalhadas por esse mundo
fora.

Centenas de espinhenses que ao
longo deste 80 anos escolheram emi-
grar têm na assinatura do jornal De-
fesa de Espinho a sua ligação com
Espinho, não perdendo contacto com
aquilo que é a nossa realidade.

Por outro lado, semanalmente o
jornal Defesa de Espinho tem con-
tribuído para que muitas das nossas
instituições tenham publicamente re-
conhecido o trabalho que desenvol-
vem. É sem dúvida alguma um marco
e um símbolo do nosso concelho e
uma referência do jornalismo nacio-
nal.

Uma última palavra de reconheci-
mento para todos os que ao longo
destes 80 anos tornaram possível o
nascimento, desenvolvimento e afir-
mação do jornal Defesa de Espinho.

Um bem-haja pelo trabalho de-
senvolvido e pelo 80 anos comemora-
dos!

Pinto Moreira

REFERÊNCIA
Desde muito cedo me habituei a

conviver com os escritos do jornal
Defesa de Espinho.  Creio que todos
reconhecem – e eu como cidadão
sempre interessado nas questões mais
ligadas ao quotidiano da nossa cida-
de, obviamente que faço parte desse
colectivo – que é nas páginas do jornal
Defesa de Espinho que muitas ve-
zes sentimos o pulsar da nossa comu-
nidade. É um órgão de comunicação
social que se assume como uma ver-
dadeira referência no panorama
jornalístico regional e os 80 anos que
agora assinala comprovam a sua vita-
lidade mas simultaneamente espelham
a seriedade do trabalho desenvolvido
durante estas oito décadas. Apesar da
idade avançada, o jornal Defesa de
Espinho continua a ser um veículo de
relevante importância quando fala-
mos na projecção e divulgação do
nosso concelho, mantendo sempre a
independência e autenticidade nos
seus relatos noticiosos.

O papel da imprensa local e regi-
onal é insubstituível na relação de
proximidade estabelecida entre os lei-
tores e a actividade social, cultural,
política e desportiva da terra onde
nasceram, vivem, trabalham ou de
alguma maneira se relacionam.

Por força da minha actividade po-
lítica em Lisboa, o jornal Defesa de
Espinho significa um dos veículos de
que me valho para me manter infor-
mado e conhecedor do que na minha
cidade se passa. Como eu, muitos
espinhenses aproveitam o jornal De-
fesa de Espinho para manterem bem
viva a ligação a Espinho.

Neste momento em que assinala-
mos os 80 anos de existência do jornal
Defesa de Espinho aqui fica o meu
reconhecimento pelo trabalho até hoje
desenvolvido.

Luís Montenegro

EXEMPLO
DE ELEVAÇÃO
PROFISSIONAL
E DE RESPEITO
PELO PLURALISMO
DE IDEIAS
E DE OPINIÕES

É com imensa satisfação que por
esta forma me associo à comemora-
ção do octogésimo aniversário do
Defesa de Espinho, semanário que
constitui hoje um dos pilares de refe-
rência da imprensa regional portu-
guesa.

Oitenta anos de um periódico como
este significam uma vida plena de
alegrias e sucessos, mas também de
constrangimentos e dificuldades. Sem
esquecer estes últimos, o importante
é, sem dúvida, relevar o incomensurá-
vel valor dos registos que a história
plasmou nestas páginas.

É uma história que, afinal, marca

o nosso país, mas, sobretudo, o nosso
concelho, que passou pelas mais di-
versas vicissitudes e que tenho o pri-
vilégio de ter contribuído para o colo-
car de forma indelével no mapa de
Portugal, sob os mais diferentes
aspetos — desde o social ao turístico,
passando pelo cultural, pelo des-
portivo, pelo associativismo, pelos tem-
pos lívres, pelo apoio aos idosos e à
juventude e pelo combate à pobreza e
à exclusão social. Tudo isto em parce-
ria com as mais diversas instituições,
tal seja o Defesa de Espinho. E
quantas vezes o trabalho só pôde ser

concluído após difíceis braços de ferro
com governos dos dois partidos do
arco governamental – PSD e PS!

Também por isso, uma saudação
muito viva e muito especial ao Defesa
de Espinho, cujas páginas testemu-
nharam este surto de progresso e de
desenvolvimento.

Mantendo uma atenção perma-
nente e rigorosa ao que se passa no
nosso concelho, o Defesa de Espi-
nho é também um exemplo de eleva-
ção profissional e de respeito pelo
pluralismo de ideias e de opiniões,
independentemente de quem as pro-
duz.

Quero, pois, deixar o meu teste-
munho pessoal de reconhecimento
pelo papel de primeiro plano que o
Defesa de Espinho desempenha e
certamente continuará a desempe-
nhar, no respeito pela verdade, sem
se deixar vergar aos ventos funestos
da demagogia e do populismo.

Por fim, aproveito esta oportuni-
dade para envolver num abraço de
saudação todos os colaboradores do
“Defesa de Espinho”, que, semana
após semana, tomam em suas mãos a
continuidade deste magnífico exem-
plo de jornalismo no nosso país.

Parabéns a todos vocês!

José Mota

FAZ JUS
AO PRÓPRIO
TÍTULO

Comemorar 80 anos de vida do
jornal Defesa de Espinho é, bem
vistas

as coisas, lembrar e festejar 80
anos de vida do concelho, da terra e
de várias gerações de espinhenses,
que o são pela naturalidade ou, sim-
plesmente, pelo afecto.

Assim é, antes de mais, porque a
qualidade do seu jornalismo, a per-
cepção e tradução da realidade, que
serve de matéria-prima à Defesa de
Espinho, lhe tem permitido cumprir o
projecto que faz jus ao próprio título:
um projecto de defesa dos valores e
de afirmação das singularidades do
espaço geográfico e das vivências de
que se constrói a identidade desta
terra tão extraordinária, e a sua me-
mória, de que todos nos orgulhamos.

Através da informação e da opi-
nião plural, da crónica e das notícias
do quotidiano, se pode acompanhar

um longo percurso colectivo de oito
décadas e e recordar eventos sociais e
culturais, vicissitudes e problemáticas
que marcaram cada época – em suma,
o registo da evolução e das transfor-
mações da história local.

Há um património riquíssimo da
cidade e das suas gentes, que se
expande em muitos e muitos milhares
de páginas – reflectindo as tradições

piscatórias, que sempre conviveram
bem com o vanguardismo da estância
balnear dosprimeiros tempos, dos tem-
pos de juventude de meus

pais, assim como, depois, com o
bulício da vila alegre e ainda bastante
cosmopolita dos meus anos de
“teenager” – os banhos na “Praia Azul”,
o rinque de patinagem à beira-mar, os
bailes no salão da Piscina, as sessões
de cinema” do São Pedro ou do Casino,
as noites de vaivém no Picadeiro,
entre as mesas dos cafés e as palmei-
ras... E ainda hoje encontramos na
Defesa de Espinho a cidade em
retrato de corpo inteiro, de corpo e
alma!

Os parabéns, numa data tão signi-
ficativa, têm de ser repartidos, igual-
mente, pelos directores, pelos jorna-
listas, pelos leitores, por um alargado
colectivo que interage e partilha uma
grande aventura jornalística, que há-
de prosseguir num longo futuro, a
viver por muitas gerações, em Espi-
nho e nas páginas do jornal Defesa
de Espinho. São estes os meus vo-
tos, com saudações amigas para to-
dos.

Maria Manuela Aguiar

80 ANOS DO JORNAL DEFESA DE ESPINHO
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PARABÉNS,
DEFESA DE ESPINHO!

A liberdade de imprensa
está consagrada na nossa
Constituição da Republica
Portuguesa, no seu artigo 38º.

Em Portugal, a imprensa
escrita perdeu cerca de
100.000 leitores nos últimos
dez anos, o que não é uma
boa notícia para aqueles que
fazem jornais. Os níveis de
difusão de imprensa, por mil
habitantes, são no nosso país
cerca de 55% da situação
existente na Espanha e na
Itália e 42% da situação fran-
cesa. As razões para esta si-
tuação podem ter várias lei-

turas. A internet pode ter mu-
dado alguns hábitos, mas será
que as notícias locais estão
mesmo todas na internet? A
internet democratizou a infor-
mação, tornando-a acessível a
praticamente todas as pesso-
as, mas ainda não substituiu os
jornais em papel. O desinvesti-
mento na qualidade do ensino,
o aumento cada vez mais as-
sustador do desemprego, o em-
pobrecimento generalizado das
populações, não terão a sua
responsabilidade também?

Os jornais, tanto a nível
nacional como a nível local,

as e participando na vida da
comunidade em que estão in-
seridos?

Sem bons jornais, as co-
munidades locais ficam ampu-
tadas de boa “informação de
proximidade”, e a Defesa de
Espinho encontra-se na clas-
se dos bons jornais.

O semanário Defesa de
Espinho fundado em 1932, por
Benjamim da Costa Dias, é um
jornal de referência não só em
Espinho como também no es-
trangeiro, junto da comunida-
de emigrante portuguesa origi-
nária também de Espinho, es-
palhadas pelo mundo.

Março é, um mês impor-
tante para a Defesa de Espi-
nho. É neste mês que se feste-
ja mais um aniversário, mas
aumenta a responsabilidade de

quem o faz, pelo que deve ser
também um tempo de reflexão
e de balanço.

A Defesa de Espinho é
um jornal aberto a todas
coletividades, sejam elas de
âmbito cultural, social, despor-
tivo e político, ressalvo aqui
que enquanto membro da CDU
(força politica que represento)
que nem sempre teve trata-
mento de igualdade neste jor-
nal, mas tenho de reconhecer
que nos últimos anos a situa-
ção melhorou e hoje somos
tratados com a dignidade que
deve ser dada a todos, inde-
pendente da sua opção políti-
ca. Neste momento a Defesa
de Espinho é um jornal aberto
a todos os espinhenses, o que
engrandece e dignifica o jornal.

A Defesa de Espinho,

comemorando mais um ani-
versário e orgulhando-se do
seu passado, deve olhar para
o futuro preparando-se para
acompanhar a revolução
tecnológica. Os hábitos do lei-
tor não são, nem serão, mais
os mesmos, o acesso a notíci-
as por equipamentos móveis,
como os “tablets” e telemó-
veis, está a alterar a relação
dos leitores com a imprensa
tradicional.

Parabéns pelo seu 80º
aniversário, desejando que a
linha editorial, que na minha
opinião tem melhorado a cada
ano que passa, se mantenha e
de preferência se reforce
abrangendo o mais possível
todos os espinhenses.

Alexandre Silva

podem e devem ser um susten-
táculo da democracia, partilhan-
do e debatendo ideias. Mas
será que os jornais estão a
trabalhar nesse sentido, levan-
tando questões, revelando idei-

Lúcio Alberto

– Serão as suas quadras
que ficarão na história de
Espinho ou a figura de Ma-
nuel Sancebas?

“São uns humildes versi-
nhos que escrevo, alguns para
os grupos folclóricos e outros
para as obras de igreja…”

– Sancebas será imor-
tal?

“Ai… isso não sei… Mortal
ei sou porque vou morrer. Se o
meu nome fica para aí vincado?

Tudo que eu pude fazer por
Espinho fiz e tudo que ainda
possa fazer por Espinho farei e
simplesmente por amor à mi-
nha terra.”

– A fonte que tem em
casa é a fonte da juventu-
de?

“A fonte que tenho em casa
é que me inspira às vezes a
fazer uns versinhos. Ponho a
fonte a cantar e sento-me no
quintal. O cantar da fonte  aju-
da-me a inspirar.”

nome do autor, mas como ti-
nha muitos amigos comecei a
fazer o meu…”

– Humor em forma de
poesia ou uma forma de
maldizer?

“Dizer mal… não! Brincar!
Sei que todos têm as suas vir-
tudes e os seus defeitos, como
eu.”

– Solteiro e arrumado…
“Solteirão e feliz!”

– Quem dorme perto da
linha e não ouve o comboio,
adormece com o sono pe-
sado ou descansado?

“Adormeço com o sono leve,
mas o comboio passava ao lado
do meu quintal e eu não o
ouvia… mesmo quando des-
carrilou… Só dei por isso na
manhã seguinte quando fala-
vam do descarrilamento na
mercearia onde os funcionári-
os tinham ido beber o seu
bagacinho às seis da manhã…”

– E nem deu pelos tijo-
los de madrugada postos
por uns amigalhaços na fa-
chada da sua casa…

“Isso eu dei porque estava
a acabar de deitar-me, mas
eles fugiram e eu fiquei fiquei
com os tijolos que fizeram-me
jeito!”

– Nem tão pouco deu
recentemente pela mudan-
ça das jantes do carro…
Deixaram-lhes jantes pin-
tadas de azul e branco em
vez das encarnadas…

“Dessa eu não dei por ela,
mas segundo disse a minha
prima foi cedo, eram para aí 11
horas da noite. Uns amigos
dragões telefonaram de ma-
nhã cedo a dizer que tinham
encontrado as jantes do meu
carro na estrada nova por trás
da minha casa e para eu as ir
apanhar… Percebi logo quem
eram os brincalhões!”

– Antes águia que leão
ou dragão…

“Por amor de Deus, águia!
Mas primeiro tigre da Costa
Verde e depois então águia!
Mas o meu grande clube é a
Académica de Espinho!”

– O Rio Largo é o canti-

nho do coração que dá pelo
nome de Espinho?

“O Rio Largo é o cantinho
do coração. Foi ali que eu nasci
precisamente no largo onde
estão as três palmeiras, onde
se põe a tocar o conjunto no S.
João. Era ali a casa do meu avô
que tinha ali uma mercearia
com vinho, tabaco, porcos e
vacas. Só a ponta mais estreita
ao fundo é que era de duas
famílias, porque de resto o lar-
go era quase todo do meu avô.”

– Preferia o picadeiro
ou contenta-se com a Ala-
meda 8?

“Eu gostava do picadeiro,
era bonito. Já tenho ouvido
criticar as câmaras anteriores
porque o picadeiro acabou por
causa das obras, mas o pica-
deiro acabou quando as rapari-
gas começaram a ter mais li-
berdade. O picadeiro era uma
amostra de meninas. Os pais
sentados na esplanada e elas a
passear. E se elas demorassem
mais um bocadinho lá estavam
os pais com a cabeça no ar. À
medida que elas foram ganhan-
do liberdade… lá se foi o pica-
deiro…”

– E gostava mais de Es-
pinho dos seus tempos de
criança, ou de Espinho do
resto da vida?

“Gostava de Espinho e con-
tinuo a gostar de Espinho. Gos-
tava de Espinho como era e
gosto do Espinho como é.”

– A vida ainda lhe reser-
vará a surpresa de um cam-
po para o hóquei em cam-
po?

“É um bocado difícil, por
causa da idade que eu tenho,
não é? Oitenta e tal anos... Mas
a Câmara está a fazer tudo
para que possamos tê-lo, as-
sim como a Federação Portu-
guesa e a Federação Internaci-
onal.”

– Se jogasse voleibol
preferia ser colega de equi-
pa de João Brenha e Miguel
Maia, ou daria lhe gozo jo-
gar contra eles? De prefe-
rência na praia…

“Eu joguei voleibol na
Académica de Espinho e depois

Manuel
Sancebas
“solteirão e feliz!”
– Antes o jornal que uma

mulher?! “É difícil responder!

Mulher só se a gente gostar

mesmo muito dela! Agora

casar para viver com uma

mulher só porque é hábito…

depois dá sarilho!”

Manuel Sancebas faz parte da história do jornal

Defesa de Espinho. Nascido a 29 de setembro de

1931, meio ano antes da fundação da “minha

Defesa de Espinho”, Manuel Sancebas notabiliza-se

como poeta popular, sendo uma das figuras mais

emblemáticas do concelho e autor do célebre

“Testamento de Judas” nas edições do nosso jornal na

Páscoa. Manuel Sancebas, uma referência de Espinho!

a nossa

GENTE

�

– Aos 80 e tal anos ain-
da aguenta uma noitada?

“Ainda aguento uma noita-
da, sim senhor!”

– Poeta popular, can-
galheiro e homem de ou-
tros ofícios e vocações, mas
é de dia que se cuida a
vida…

“Ah, sim, é de dia que se
cuiida a vida. Tive uma fabri-
queta de sacos de papel para
as mercearias e uma fabriqueta
de emblemas desportivos. Ven-
dia-se mil do Benfica, quinhen-
tos do Sporting e duzentos e
cinquenta do Porto e tinha um
representante em Lisboa. Tudi
isrio depois da fábrica que fe-
chou onde eu trabalhava, mas
logo tive consciência de que
não servia para trabalhar po
conta própria. Esquecia que ti-
nha trabalho e ia mas era para
os ranchos e para os hóqueis
em campos e desprezava a
minha vida… Cheguei então

à conclusão que tinha de dar
contas a alguém. Não podia ser
assim… Tinha de ser como aos
14 anos quando fui trabalhar
para o meu tio. O meu tempe-
ramento dava-me mais para
andar a laurear para aqui e
para acolá. Um senhor que for-
necia a mercearia do meu pai
veio falar para eu ir trabalhar
para o seu armazém em Aveiro
e eu fui, nos mas depois tive de
voltar temporariamente para
mercearia do meu pai. Depois
fui trabalhAr para uma firma
onde estive quarenta anos
como vendedor comissionista
e assim de certa forma era o
que eu queria pois gostava de
me sentir livre…”

– Antes ser o autor do
“Testamento de Judas” do
que cair na boca dos ou-
tros?

“Eu li em pequenito o ‘Tes-
tamento de Judas’ na Defesa
de Espinho. Não me recordo o

Foto VÍTOR LANCHA



522/março/2012 l defesa de espinho l

hóquei em campo e mais tarde
hóquei em patins. Mas gostava
mais de jogar contra eles. Num
fim de semana em que fomos
acampar em Vouzela, tive a
felicidade da dar bem na bola
numa jogada e o João Brenha
bateu com o focinho no chão
para apanha-la! Na praia já não
me desperta… Já joguei com
eles na praia, num torneio de
24 horas, mas eu levei para lá
um garrafão de vinho e foi uma
noitada desgraçada!”

– E se jogasse golfe,
seria preferível competir
com Manuel Violas ou com
o filho?

“Preferiria jogar com o filho
porque é campeão, enquanto o
pai só joga golfe para ganhar
lisura no corpo.”

– Portanto, será mais
aconselhável tocar acor-
deão ou órgão em casa…

“Sempre é melhor que cor-
rer atrás de uma bola qual-
quer…”

– E ver a banda a pas-
sar… Como a de Espinho…

“Gosto muito de ouvir ban-
das de música. Eu choro quan-
do as ouço tocar. E a Banda da
Cidade Espinho diz-me muito,
mas muito mesmo!”

– Tem mais jeito para
padrinho da marcha de S.
João do Rio Largo do que
para figurante, ou prefere
olhar para o balão?

“Se pudesse, gostaria mais
de ser figurante. Porque se ain-
da fosse para ser padrinho com
uma moça… Agora porem-me
com uma velha como eu! Então
prefiro olhar para o balão!”

– E balão na estrada?
Salvo… seja!

“Nunca tive problemas. E
tenho uma história muito en-
graçada. Numa ocasião, dois
guardas mandaram-me parar
no Picoto. Tinha acabado de
almoçar e perguntaram-me se
não me importava de soprar ao
balão. Então eu disse: ‘Ó se-
nhores guardas, não custa
nada, mas eu, ao almoço, bebo
bem!’ E um disse: “Mas quem
conduz só almoça…’ E eu logo

reagi… ‘Ó senhor guarda, não é
bem assim, porque no restau-
rante onde eu almocei estavam
dois colegas dos senhores e
estavam com a garrafinha à
beira!” Então começaram a rir-
se e mandaram-me embora…
É verdade!”

– Nunca ouviu falar tan-
to de assaltos em oito dé-
cadas de vida como agora,
nem tão pouco de idosos
abandonados e de tantos
sem-abrigo?

“Antigamente não havia
tantos sem-abrigo. Antiga-
mente casava-se com a ideia
de ter-se filhos para amanhã
olharem pelos pais e hoje os
filhos não têm tempo para
poder olhar pelos pais. E por
isso os idosos estão sozinhos.

Ainda recentemente morreu
um senhor sozinho mas tinha
cinco filhos. O mundo está
diferente. Por vezes penso
que se não casei não faz dife-
rença nenhuma. Cada vez há
mais sem-abrigo por ai! En-
tão nesta crise! Meu Deus, o
mundo está louco!”

– E agora até se diz que
aumentou o registo de ho-
mens vítimas de violência
doméstica!

“Já no meu tempo de miú-
do havia um homem que apa-
nhava no focinho em casa. E
ele era mau. Primeiro batia na
mulher, mas a mulher come-
çou a abrir os olhos e passou a
bater-lhe. Quando havia zara-
gata entre eles, ele vinha cá
para fora dizer isto e aquilo…

mas a gente sabia que era ele
quem levava porrada!

– Este país vai de mal a
pior ou o povo é que faz… o
país?

“O povo também faz o país.
As pessoas convenceram-se
que tinham que ir de férias,
mas pode-se fazer férias em
casa. As pessoas vão de férias
mas vêm mais cansadas do que
quando foram de férias… Se as
pessoas têm possibilidades en-
tão que vão de férias para fora,
mas se não têm então que não
peçam dinheiro ao banco para
irem de férias, por amor de
Deus!”

– Nasceu pouco antes
da fundação do jornal De-
fesa de Espinho…

“Faço 81 anos em 29 de
setembro. O meu pai era assi-
nante do jornal Defesa de
Espinho e era amigo do se-
nhor Benjamim Ddias e recor-
do-me de eu ler uma coluna
das pessoas que faziam anos;
isso e a necrologia que também
tinha nesse tempo uma coluna.
O jornal faz parte da história de
Espinho e da minha vida.”

– Mas quando nasceu já
existia o “seu” Orfeão de
Espinho…

“Existia mas simplesmente
estava parado. Ouvia falar…
Quando foi o cinquentenário
do concelho é que Fausto Ne-
ves fê-lo reaparecer e a partir
daí entrei eu. Também esteve
parado há pouco tempo mas
arranjou-se uma direção mara-
vilhosa. O Orfeão teve sorte
porque senão… Mas vai ser
difícil porque não vejo juventu-
de... Só velhotes! Na baixa de
Espinho é difícil ter orfeões,
escolas musicais e ranchos
foclóricos sem jovens… Só em
Anta, Paramos, Silvalde… Mas
juventude na principal fregue-
sia, no centro da cidade, só à
beira-mar, na esplanada!”

– Já foi alvo de um tri-
buto da comunidade espi-
nhense com um jantar no
Casino Espinho, mas ainda
não foi homenageado ofici-

almente pelo município. A
vida… tem destas coisas?!

“Pois é… a vida tem destas
coisas! Já fui homenageado pelo
Probus de Espinho. Agora quan-
to à Câmara… eles é que sa-
bem! Mas também não estou
zangado!”

– E boa disposição não
lhe falta!

“Sinto-me a pessoa mais
rica do mundo. Nove irmãos de
duas mães e ao longo desta
longa vida demonos maravi-
lhosamente bem, incluindo os
primos, os segundos e os ter-
ceiros primos. Uma família as-
sim também ajuda-me a ser
feliz! Quando era novo queria
ser como Joaquim Moreira da
Costa, Fausto Neves e Ben-
jamim Dias, pessoas importan-
tes naquela altura em Espinho.
Eu queria ser ser uma pessoa
assim, notável! E eu dizia para
mim próprio: ‘hei de ser assim,
uma pessoa solicitada.’ E con-
segui! A primeira vez que es-
crevi para a Defesa de Espi-
nho não foi poesia. Foi um
pequeno artigo com o o título
‘Até que enfim!’ Tinha havido
uma cheia muito grande e uma
ponte antiga cedeu… O meu
pai, eu e outros arranjámos
uns postes de madeira e quan-
do foi inaugurada a ponte eu
escrevi o artigo ‘Até que enfim!’
Por isso e por muita coisa ao
longo de oitenta anos, mais ou
menos qualquer coisa, o jornal
Defesa de Espinho faz parte
de minha vida!”

– Antes o jornal que uma
mulher?!

“É difícil responder! Mulher
só se a gente gostar mesmo
muito dela! Agora casar para
viver com uma mulher só por-
que é hábito… depois dá sari-
lho!”

– E após oito décadas
de vida… sempre jovem!

“Passar o tempo com ve-
lhos como eu é que não! ‘Não
dormi anda esta noite’ e ‘ando
à rasca de um dente’ ou ‘a
minha mulher não me deixou
dormir esta noite’ é a conversa
dos velhos! Ao menos no meio
da juventude, a gente ainda
ouve: ‘Olha para as pernas da-
quela!’ Sendo assim, sempre
jovem!”

UMA MAIS-VALIA
A Associação de Socorros Mútuos de S.

Francisco de Assis de Anta felicita o Jornal
Defesa de Espinho pelos seus 80 anos de
existência.

Desde a sua fundação, já no longínquo ano
de 1932, esta associação centenária habitou-se
a ver este meio de comunicação social como
uma fonte de informação sobre o concelho de
Espinho, sobre as suas gentes costumes e tradi-
ções. Tem sido uma mais-valia na comunicação
social escrita, na própria terra, como além-
fronteiras, junto das comunidades de ascendên-
cia portuguesa e principalmente dos originários
de Espinho.

A Associação de Socorros Mútuos de S.
Francisco de Assis de Anta felicita a vontade e
empenho do seu fundador, Benjamim da Costa
Dias, pela obra realizada em prol da comunica-
ção escrita.

Felicita ainda, neste especial momento do
seu octo-gésimo aniversário, o atual diretor

Lúcio Alber-
to, que ao
longo destes
últimos anos
tem realiza-
do um traba-
lho jornalís-
tico de gran-
de importân-
cia, para que
notícias e re-
p o r t a g e n s
sobre asso-
ciações, coletividades, desporto, politica,
cultura, etc., cheguem ao conhecimento
dos espinhenses do concelho, como aos
que se encontram além-fronteiras espalha-
dos pelo mundo.

Com votos de muitas felicidades.

Manuel da Rocha Gomes Pereira

BALUARTE

DA IMPRENSA LOCAL
O Jornal Defesa de Espinho é uma refe-

rência inquestionável do concelho, um baluarte
da imprensa local, um exemplo de oito décadas
em defesa das gentes e das causas coletivas,
dando eco da atividade e do desenvolvimento
(ou da estagnação, ou do retrocesso) de uma
terra que através do Jornal Defesa de Espi-
nho toca nos seus emigrantes espalhados pelo
mundo.

O Jornal Defesa de Espinho é uma
referência da história do concelho, pugnan-
do ao longo de oitenta anos por registar à
dinâmica da terra e por dar voz às causas da
comunidade.

O Jornal Defesa de Espinho é, por isso,
merecedor do nosso reconhecimento individu-
al e coletivo.

O Jornal Defesa de Espinho é uma refe-
rência da imprensa do distrito de Aveiro e é um

órgão de co-
mun i c a ç ão
social alicer-
çado no pas-
sado e estru-
turado e valo-
rizado no pre-
sente.

Por isso, o
Jornal Defe-
sa de Espi-
nho que leio e respeito é uma janela aberta pata
o futuro cada vez mais competitivo, mas segu-
ramente um futuro exigente de referências qua-
litativas e de trabalho digno, permanente e
incansável mesmo contra as adversidades (como
no presente).

Rosa Maria Albernaz

�

“Uns amigos dragões telefonaram de manhã cedo a dizer que tinham

encontrado as jantes do meu carro na estrada nova por trás da minha casa e para

eu as ir apanhar… Percebi logo quem eram os brincalhões!”

“Se pudesse, gostaria

mais de ser figurante

(da marcha de S. João do

Rio Largo). Porque se

ainda fosse para ser

padrinho com uma moça…

Agora porem-me

com uma velha

como eu! Então prefiro

olhar para o balão!”

Homenageado pela
comunidade e pelo Probus

de Espinho. “Agora
quanto à Câmara… eles é
que sabem! Mas também

não estou zangado!”

“Ainda aguento

uma noitada,

sim senhor!”

“Gosto muito de ouvir

bandas de música.

Eu choro quando

as ouço tocar.
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UM DEFENSOR DE ESPINHO
E DAS SUAS GENTES

Leio todas as semanas o Jornal Defesa
de Espinho. E não é de agora que sou
autarca… Já o leio há muito anos, porque
era o Jornal que o meu pai lia. O meu pai
sempre fez questão de ler o Jornal Defesa
de Espinho, era como um hábito religioso,
de vontade própria e de querer saber o que
diz respeito à nossa terra, às nossas gen-
tes; enfim estar informado, ter conheci-
mento. Era por isso que o meu pai lia o
Jornal Defesa de Espinho e é por tudo
isso que eu leio todas as semanas o Jornal
Defesa de Espinho e… que leia por mui-
tos e muitos anos!

Tenho muito prazer em ler um Jornal
que integra a história do concelho de Es-
pinho e que por isso faz parte da vida de

g e r a ç õ e s
ao  l ongo
de oitenta
anos.

O Jor-
nal Defe-
sa de Es-
pinho  é
uma refe-
rência do
concelho de Espinho e por isso da Vila de
Silvalde.

É um Jornal com qualidade, atento aos
novos tempos, às freguesias do concelho
e às suas gentes.

Marco Gastão

UMA REFERÊNCIA
DO CONCELHO

O Jornal Defesa de Espinho tem desen-
volvido um trabalho notável, até por pugnar
pelos mais desfavorecidos, dos mais
carenciados, Indo sempre ao encontro daque-
les que não têm voz. Imparcial, sem rosto
político, como o seu cabeçalho o indica é um
defensor de Espinho e das suas gentes, levan-
do vem longe, até além-fronteiras, o bom
nome da nossa querida terra. Com saudades
da sua terra natal, os nossos emigrantes leem
avidamente as noticias do nosso concelho
através do Jornal Defesa de Espinho.

Não quero deixar passar em claro esta
data aniversariante de 27 de março de 2012
sem prestar uma singela, mas muita sentida
homenagem, ao seu fundador Benjamim
Costa Dias. Mesmo sendo a título póstuma,

quero lembrar
aquele que te-
ve a feliz ideia
de criar este
veículo de in-
formação, co-
mo é o Jornal
Defesa de
Espinho.

Não posso
esquecer também o seu diretor Lúcio Alberto e
todos os colaboradores que trabalham no Jornal
Defesa de Espinho. Obrigado (e continuem
com o vosso excelente trabalho) porque estão
de parabéns!

Manuel Vieira da Rocha

OS 80 ANOS DE
UM JORNAL LOCAL

EM DEFESA
DE ESPINHO

E DOS
ESPINHENSES

Há mais de vinte que sou
leitor regular do jornal Defe-
sa de Espinho, embora sai-
ba que desde a sua existência
nos dá a conhecer semanal-
mente as principais notícias
da cidade, reportagens, cró-
nicas, desporto, necrologia,
publicidade e outras informa-
ções sociais, políticas e cultu-
rais.

Durante oitenta anos, este
jornal chega às bancas sem
perder a sua identidade, em
defesa do jornalismo inde-

A comemoração de 80 anos
de existência – 1.ª edição do
jornal Defesa de Espinho em
27 de março de 1932 – é, no
caso de um jornal local, algo de
extraordinário e singular.

As diferenças entre regi-
ões, localidades, entre gera-
ções, entre grupos sociais são
sobretudo diferenças culturais.
Estas diferenças têm vindo ao
longo dos anos a ser assinala-
das e documentadas neste jor-
nal semanário, que afirma e
promove a identidade espi-
nhense fazendo um retrato fiel
da evolução dos tempos e da
cidade de Espinho no seu todo.
A afirmação deste seu papel
cultural em defesa da cidade de
Espinho conduziu a afirmação
do seu valor e potencial e per-
mitiu a constante capacidade
de inovação e criatividade. Em
Espinho, à semelhança de ou-
tras localidades, a existência
de um jornal de referência é um
marco essencial.

Os atores que estiveram na
génese da constituição do jor-
nal Defesa de Espinho de-
vem ser lembrados, invocados
não apenas nas datas dos ani-
versários que marcam a moder-
nidade, mas essencialmente
porque são a homenagem sen-
tida a uma memória presente.
Assim cabe invocar o nome do
fundador do jornal (adminis-
trador e editor), Benjamim da
Costa Dias, que apenas veio a
ser nomeado diretor do sema-
nário no seu número 33, de 06
de novembro de 1932. A direção
e propriedade do semanário
pertencia à “Liga dos Interes-
ses Gerais de Espinho” que a
época tinha os seguintes cor-
pos gerentes: presidente –
Carlos de Oliveira; vice-presi-
dente – Dr. Augusto de Castro
Soares; secretário-geral –
Benjamim da Costa Dias; se-
cretário adjunto – António
Augusto Ramos; tesoureiro –
Manuel Ribeiro Nunes; vogais –
Henrique T. Brandão e Vicente
Alves Monteiro. A composição
e impressão eram feitas na “Im-
prensa Comercial”, na rua da
Conceição, n.º 35, Porto.

O jornal Defesa de Espi-
nho na sua forma e na sua

eficácia apresenta-se com uma
estrutura própria. Manteve ao
longo dos anos a sua autono-
mia relativamente às forças
externas; as do mercado dos
leitores e as do mercado de
anunciantes. Este é um jornal
que consegue estar entre “o
intelectual” e “o comercial”.
Consegue-se visualizar as dife-
rentes formas de intervenção
do campo jornalístico (entre-
vistas, reportagem, artigos de
opinião), a ordem do dia e a
hierarquia dos acontecimentos
que se impõe ao jornal. Com
uma tiragem média de 4000
exemplares verifica-se uma
contínua adesão de leitores fi-
éis e interessados pela sua ter-
ra.

De realçar a sua divulgação
pelo estrangeiro, junto da co-
munidade portuguesa, onde o
jornal Defesa de Espinho
assume papel fundamental,
estabelecendo a ligação entre
os portugueses que labutam
nos quatro cantos do Mundo e
a sua terra.

Sem bons jornais, as co-
munidades locais e regionais
ficam tendencialmente ampu-
tadas de boa “informação de
proximidade”, uma das mais
distintivas características da
imprensa local e regional. A
pluralidade de vozes, também
no âmbito local, é um elemento
essencial da democracia. E nes-
te capítulo, o jornal Defesa de
Espinho sempre mostrou aber-
tura e recetividade para dar voz
aos que necessitam de expor
as suas ideias, valores, convic-
ções em qualquer que seja o
domínio da vida em sociedade.

Que a história permita à
sua atual Direção – Lúcio Alberto
– e Redação – Manuel Proença
– dar continuidade a um legado
imensamente rico.

Gabriela Cierco

Foi com todo o gosto que
acedi ao convite para teste-
munhar sobre o semanário
espinhense Defesa de Espi-
nho.

Como é do conhecimento
geral, é um jornal lido e que-
rido na cidade e arredores e,
também, no estrangeiro, e
especialmente onde residem
conterrâneos.

É da praxe ler a Defesa
de Espinho e saber novida-
des da nossa terra. E é bom.
Recordo que a minha longa
vida de autarca foi, diversas
ocasiões, apoiada pelo jornal
que publicou enumeras notí-

cias sobre Silvalde e suas
gentes. Um colaborador. Por
isso, e no dia da sessão sole-
ne da vila, em aniversário da
sua elevação, o jornal Defe-
sa de Espinho foi um dos
ilustres homenageados pelas
suas bodas de diamante, ou
seja, os 75 anos de vida.

Hoje, ao comemorar os
80 anos, os meus desejos
vão para o continuar do su-
cesso deste nosso semanário
e os votos para que os seus
responsáveis jornalistas con-
tinuem a ‘brilhar’ por muitos
e muitos anos… continuem a
cumprir, como até aqui, a
vossa missão de servir.

Abel Gonçalves

pendente e da verdade na
informação, em defesa dos
leitores e sempre em Defesa
de Espinho e dos espinhen-
ses.

Por tudo isto, merece o
reconhecimento de todos os
leitores.

Horácio Lopes Augusto

CONTINUEM A
CUMPRIR,
COMO ATÉ

AQUI,
A VOSSA
MISSÃO

DE SERVIR

Tinha eu meia dúzia de anos
quando o jornal “Defesa de
Espinho” nasceu. Daí ter segui-
do o seu longo e difícil percurso
de acompanhar os principais
acontecimentos da nossa ter-
ra.

Por tal motivo devo perten-
cer à honrosa categoria dos
veteranos leitores do nosso
hebdomadário.

O meu percurso como lei-
tor foi o seguinte: comecei por
soletrá-lo na casa do tio Luís
Duarte. Mais tarde e durante
muitos anos, afastado de Espi-
nho, prezo-me de ter sido seu
fiel e dedicado assinante. De-
pois, quando me reformei do
comércio, foi-me oferecido um
rico e honroso “part-time” como
colunista do nosso querido jor-
nal.

Mercê do meu “valioso”
palmarés fui “agraciado” algu-
mas vezes no decurso da mi-
nha aludida dedicação ao jor-
nal que vi nascer; em 1937,
tinha eu onze anos, o ti
Benjamim mandou-me “cavar
batatas” quando eu lhe enviei
uns versinhos que não tinham
pés nem cabeça!... Escusado
será dizer que fiquei furioso e
com vontade de lhe arrancar
da careca o célebre capachinho.
Diga-se, contudo, que alguns
anos depois, começou a tratar-
me como “gente grande”!...

A partir do afastamento de
Benjamim Dias, o nosso jornal
passou a ser dirigido por

Saudação na hora H
“Defesa de Espinho”… ó meu semanário,

— Douta publicação desta cidade… ——

Que bom saber-te já otogenário

E sempre jovem, não obstante a idade!...

Na hora de mais um aniversário

Manténs o mesmo aprumo e humildade!...

- Erga-se pois, assim, uma memória

Ao jornal que escreveu a nossa história!

espinhenses de boa cepa que
já tinham dado excelentes pro-
vas na difícil e complicada ca-
deira de jornalismo. Recordo
que Carlos Sárria até chegou a
intitular-me de “embaixador de
Espinho em Gaia”!...

Alguns anos depois, vieram
para o ingrato lugar de chefia,
reputados profissionais que se
entregaram de alma e coração
ao cumprimento dos seus de-
veres.

Recorde-se que Álvaro Gra-
ça abriu as portas às “notas de
pouca monta” e Lúcio Alberto
não enjeitou a minha colabora-
ção. No ano de 2005, depois de
me ter feito uma “Grande En-
trevista”, convidou-me para a
receção ao Bispo do Porto, D.
António Carrilho, a quem fui
apresentado como decano dos
colunistas do nosso jornal.

Estamos em 2012!... Os
tempos não vão nada fáceis
para o jornalismo em geral. Daí
a minha saudação pelos oiten-
ta anos do nosso semanário e
os meus votos muito sinceros
dum futuro imensamente feliz!

Permitam-me que feche
este meu despretensioso de-
poimento contando uma “es-
torinha”. Já lá vão uns anos que
um espinhense nato e castiço
fez de mim o seguinte comen-
tário: “o Toninho Duarte escre-
ve bem, mas fala muito dele,
carago!...”

OPINIÃO

NOTAS DE POUCA MONTA

António Duarte Estêvão
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A HISTÓRIA FALA POR SI
Ao longo de 80 anos o Jornal Defesa de

Espinho teve a difícil, mas gratificante tarefa
de manter os espinhenses informados acerca
da vida do concelho. É com grande prazer que
felicito este órgão de comunicação pelo seu
octogésimo aniversário, esperando que o mes-
mo possa continuar durante muitos mais anos
a demarcar-se como órgão de informação de
excelência no concelho.

Bem sabemos como comunicação social
local é afetada pela crise que atravessamos
mas, se por um lado as crises são momentos de
contenção e de ter os pés “bem assentes na
terra”, por outro são também períodos no qual
é imperativo maximizar a criatividade e compe-
tência de forma a obter mais e melhor informa-
ção com menos recursos monetários. Julgo
que o Jornal Defesa de Espinho tem vindo a
conseguir esse imperativo.

Manter um jornal ao longo de 80 anos não
é, nem deve ser, fácil. A continuidade deste
periódico deve ser pois motivo de orgulho
indubitável para todos os espinhenses. Muita
da história da nossa cidade é desfraldada a
cada página deste semanário que conseguiu
ao longo dos anos manter o seu jornalismo

rigoroso e impar-
cial. A história de
Espinho confun-
de-se de certa
maneira com a
história do jornal
aniversariante.
Também por isso,
e não só pelo ani-
versário, o Jornal
Defesa de Espi-
nho está de parabéns!

Enquanto espinhense não poderia deixar
de encorajar e agradecer a toda a equipa do
Jornal todo o esforço e dedicação que ao longo
destes anos prestaram a esta verdadeira obra
e, por conseguinte, a esta terra. Aos que
trabalharam e aos que trabalham em prol do
Jornal Defesa de Espinho o meu agradeci-
mento pessoal que espelha, julgo, a opinião de
todos os cidadãos deste concelho e, em espe-
cial, da freguesia de Guetim.

Muito haveria para dizer. Contudo, as pala-
vras acabam por ser insignificantes. A história
fala por si. Parabéns Defesa de Espinho!

Alfredo Rocha

CONTRIBUTO PARA UMA MAIOR
VISIBILIDADE DOS PROBLEMAS

DA COMUNIDADE
Começo por felicitar o jornal Defesa de

Espinho pela comemoração do seu 80.º aniver-
sário, reconhecendo o extraordinário contributo
que tem dado às pessoas, às forças vivas do
concelho e aos agentes dos vários quadrantes
da vida social da comunidade espinhense.

Papel preponderante na difusão da informa-
ção escrita, que transmite à população ideias,
projetos, acontecimentos, valores e propósitos
que vão dando a conhecer a história do nosso
concelho.

Jornal semanal que há muitos anos me
habituei a ler, órgão de referência para a
comunidade de Espinho e não só, que se tem
pautado por um trabalho de rigor, sério e
competente, respeitando os princípios da
igualdade, transparência e democracia, in-
vestindo desta forma ao serviço da comuni-
dade todo o seu saber, experiência e dedica-
ção, divulgando as atividades e ações das

inúmeras institui-
ções do concelho.

O vosso serviço
contribui para uma
maior visibilidade
dos problemas da comunidade e em muitas
situações, na resolução dos seus problemas,
emoções e sucessos que consiste num proces-
so participativo, promovendo o diálogo, dando
voz a todos dentro dos valores da ética, isen-
ção, transparência e igualdade, acrescentando
mais qualidade ao concelho.

Parabéns ao jornal Defesa de Espinho e
o meu reconhecimento aos seus jornalistas e
colaboradores por tudo o que tem feito em prol
da comunidade deste concelho. Parabéns tam-
bém pelo vosso profissionalismo, dedicação,
empenho e amor à causa do jornalismo.

Américo Castro

REFERÊNCIA ENQUADRADA
NA IMPRENSA LOCAL

QUE VAI MUITO PARA ALÉM
DA ÁREA CONCELHIA

Oitenta anos ao serviço da comunidade espinhense e em
especial das comunidades educativas do concelho, dando a
conhecer aquilo que de mais representativo se faz nas escolas,
é uma atividade nobre.

A Defesa de Espinho tem sido uma referência enquadra-
da na imprensa local que vai muito para além da área concelhia.

As oitenta primaveras são prova da sua importância e precioso contributo para uma informação
de proximidade, fidedigna e responsável nas áreas educativa, cultural e desportiva.

Noémia Brogueira

Unidade de Apoio Especializado

de Multideficiência – Escola EB 2,3 Sá Couto
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PRESIDENTE
DA ASSOCIAÇÃO
DE SOCORROS
MÚTUOS DE ANTA
INDIGNADO

O presidente da Associa-
ção de Socorros Mútuos de S.
Francisco de Assis de Anta “vem
por este meio oferecer, através
da modalidade de assistência
médica existente na institui-
ção, uma consulta gratuita de
oftalmologia ao atual presiden-
te da Comissão Política Con-
celhia do PS.”

Manuel da Rocha Gomes
Pereira argumenta que “tal ofer-
ta vem na sequência das repor-
tagens na comunicação social
escrita do concelho”, pela “for-
ma” e pelo “louvor” que o pre-
sidente da Concelhia socialista
dá “ao que de bom foi feito” na
sua perspetiva, as associações,
no apoio aos mais jovens e
idosos da vila antense.

“Senti-me um pouco per-
plexo com a visão do senhor
José Mota não criticando só
aquilo que vai mal, mas tam-
bém dando os respetivos lou-
vores. Esquece-se é do traba-
lho que associações e coleti-
vidades da freguesia de Anta
tem realizado, como a institui-
ção a que presido, como tam-
bém a outras instituições de
relevo como a Cerciespinho, a
Tuna Musical de Anta, a Acade-
mia de Música, etc. Louvar o
que nada se vê e criticando o
que se vai fazendo em prol dos
anteses e da população em
geral, parece ser a especialida-
de do futuro candidato.”

Manuel da Rocha Gomes
Pereira faz ainda uma retros-
petiva:

“Numa entrevista dada pelo
senhor José Mota já na longín-
qua data de 27/09/2001, dizia
que não se podia brincar aos
equipamentos sociais e que com
certeza não faltariam projetos
à Associação de Socorros Mú-
tuos S. Francisco de Assis de
Anta. De facto, esta instituição
deixou a parte ‘lúdica’ ao ex-
presidente e ora candidato à
Câmara Municipal de Espinho e
aproveitou as ocasiões que lhes
são possíveis, permitidas e pro-
porcionadas para construir duas
respostas sociais de creche, a
última das quais apoiada pelo
Programa de Alargamento de
Redes e Equipamentos Sociais
– PARES III, obra essa que se
encontra concluída e em funci-
onamento.”

Entretanto…
“Acreditamos que, se mais

não se faz nesta freguesia é
pela falta de fibra que vai va-
gueando e por aquele que quer
vaguear, na busca do poder,
não para fazer obra, mas para
mostrar aquilo que se diz que
irá fazer, sem no entanto se
concretizar. Estamos num país
democrático e cada um diz aqui-
lo que pensa e lhe vai na alma,
pois José Mota não terá mais
nada que fazer e vem critican-
do para não se tornar esqueci-
do. Uma vez enganamos tudo e
todos, mas não sempre.”

A IDADE AINDA
É UM POSTO

Ao fazer uma referência
ao 80º aniversário do jornal
semanário Defesa de Espi-
nho devo-o fazer enquanto
presidente da Junta de Fre-
guesia de Espinho e, numa
perspetiva diferente, como
espinhense.

Como autarca, claramen-
te, tenho que evidenciar as
oito décadas da Defesa de
Espinho, enquanto órgão de
comunicação social, a notici-
ar aquilo que de mais impor-
tante se passa na cidade, as-
sumindo sempre a grande
tarefa e missão de garantir o
testemunho e a preservação
da memória e história cole-

tiva. Posso mesmo afirmar
que este semanário é um li-
vro aberto da história de Es-
pinho. Reconheço, igualmen-
te, o grande trabalho e de
excelência desenvolvido na

importante missão de infor-
mar o leitor e, em particular,
os espinhenses, quer seja no
nosso concelho, quer seja na
diáspora portuguesa, onde
seique muitos leem e têm o
jornal Defesa de Espinho
como um grande elo de liga-
ção à sua terra e com as suas
gentes.

Na verdade, é justo reco-
nhecer o grande trabalho de
promoção e divulgação que a
Defesa de Espinho tem rea-
lizado em prol do nosso conce-
lho. Este órgão de comunica-
ção social tem garantido que
todos os eventos culturais,
desportivos, políticos e sociais
sejam noticiados ao longo des-
tas décadas. Por isso, como
presidente de Junta, só posso
agradecer a todos os respon-
sáveis que garantiram a pros-

secução do jornal Defesa de
Espinho até à data e desejar
que dure, pelo menos, mais
oitenta anos.

Numa perspetiva pessoal,
recordar o jornal Defesa de
Espinho é recordar a minha
adolescência. Lembro-me per-
feitamente de que, já nessa
altura, se tornou tradição ler a
Defesa de Espinho em casa
dos meus avós às sextas-fei-
ras, mesmo em cima da hora
do almoço. É com carinho que
relembro a autêntica disputa
que se gerava entre nós para
ver quem chegava primeiro à
caixa de correio para ler as
notícias de Espinho em primei-
ra mão. Foi assim que me habi-
tuei a tomar conhecimento dos
grandes eventos que ocorriam
em Espinho.

Por outro lado, muito jo-

vem, socorria-me da agenda
desportiva para passar o fim
de semana, de pavilhão em
pavilhão, para assistir, nor-
malmente, aos jogos de vo-
leibol (modalidade de que era
atleta) entre outras. Foi nes-
se contexto que a Defesa de
Espinho se tornou mais do
que um jornal e se assumiu
como algo que interiorizamos
e assumimos como fazendo
parte do nosso quotidiano. A
falta que me fazia ler a Defe-
sa!

É por estas, e por outras
razões, que mais uma vez
reconheço e agradeço o tra-
balho de todos que colabo-
ram e mantiveram o jornal
vivo e grandioso até aos dias
de hoje.

Rui Torres

A Associação Nacional de
Freguesias (ANAFRE) reuniu os
conselhos diretivo e geral na
Junta de Freguesia de Espinho.
A preparação da jornada de
protesto no próximo dia 31 foi
o tema forte deste encontro
dos presidentes das juntas que
o auditório da Rua 23. A princi-
pal reivindicação dos autarcas
passa pela crítica à reforma
administrativa das freguesias
que o Governo quer imple-
mentar já a partir do presente
ano.

À margem do encontro, o
fim de semana (encetado na
noite de sexta-feira) ficou ain-
da marcado pela reunião que
Rui Torres promoveu entre as
autarquias das freguesias do
concelho de Espinho e os cor-
pos sociais da ANAFRE.

As juntas de Anta, Guetim,
Silvalde e Paramos tiveram a
oportunidade de recolher in-
formações e esclarecimentos
sobre a reforma administrativa
das freguesias junto dos repre-
sentantes da ANAFRE. Além
deste encontro paralelo, Rui
Torres também convidou os
presidentes das juntas espi-
nhenses a assistirem à sessão
do 65º Conselho Geral que se
realizou na manhã de sábado.

Em jeito de balanço desta
organização, o presidente Rui
Torres salientou “a importân-
cia de todos os elementos
que compuseram o staff da
organização”, realçando “o
apoio fundamental que a Câ-
mara Municipal de Espinho,

na pessoa do seu presidente,
Pinto Moreira, deu quer no
apoio log íst ico quer na
disponibilização dos mais di-
versos recursos humanos que
garantiram a realização do
evento em si, assim como das
iniciativas paralelas.”

O presidente da Junta de
Freguesia de Espinho congra-
tulou-se pela realização do
evento em Espinho, uma vez
que era “um desejo que aca-
lentava há já alguns meses”.
Rui Torres desempenha fun-
ções no Conselho Diretivo na

ANAFRE e no Conselho Dis-
trital e também por isso su-
blinhou “um enorme orgulho
pelo sucesso organizativo re-
gistado na realização deste
evento de dimensão e impor-
tância Nacional”, para além
de “cumprido o objetivo de
divulgar Espinho.”

Dar a conhecer as “caracte-
rísticas da freguesia e do con-
celho de Espinho, assim como
as potencialidades dos seus
equipamentos “é uma forma
de alimentar expectativas de
trazer para Espinho a realiza-
ção de mais e maiores eventos
da ANAFRE.” Rui Torres deu o
exemplo da Nave Polivalente
que “tem condições ideais para
acolher a realização de um En-
contro Nacional da ANAFRE,
evento este que conta tradicio-
nalmente com a participação
de cerca de duas mil pessoas.”

Rui Torres acrescentou que
“a concretização de um evento
desta natureza em Espinho trás
inúmeras vantagens para o
concelho, nomeadamente do
ponto de vista económico uma
vez que restauração, hotelaria
e o grosso do comércio tradici-
onal teriam uma forte procura
durante a realização do mes-
mo.”

Rui Torres quer congresso da ANAFRE em Espinho
Conselhos geral e diretivo preparam jornada de protesto

– juntas do concelho recolhem informações e esclarecimentos

sobre a reforma administrativa das freguesias

Na noite de sexta-feira, na sala polivalente do Centro Multimeios,

Jorge Machado (deputado do PCP na Assembleia da República) debateu

com Adelino Nunes (coordenador da União dos Sindicatos de Aveiro e membro

do Concelho Nacional da CGTP) a nova legislação laboral

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA

...com
legenda!
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“A vida está pior

para o povo”

– “os políticos só pensam neles”
Aumentos da gasolina, do gasóleo

e das taxas moderadoras da saúde

Mariline Baldeia
39 anos — Espinho

1 – Não. Com este desem-
prego todo…

2 – Era muito esquisito…
mas é impossível.

3 – Não.
4 – Para o povo de certeza.

Emília Santos
66 anos — Grijó

1 – Alguns parecem ter;
outros não!

2 – Era mais cara a água.
Talvez…

3 – Sobra A poucas pesso-
as!

4 – Para o povo. Para os
políticos é sempre mais fácil.

Marta Coelho
21 anos — Espinho

1 – Não.
2 – Por um lado, era favo-

rável, mas também se todos
usássemos água nos carros era
complicado.

3 – Uma simples ida ao
centro de saúde e… paga-se
cinco euros!

4 – Para o povo sem dúvi-
da!

Maria Sousa
46 anos — Mozelos

1 – Ainda vão tendo. Não
se privam de passear ao fim de
semana.

2 – Não faltava quem se
abastecesse porque era… à
“borlix”!

3 – Para muita gente não.
4 – Está sempre pior para o

povo enquanto houver políti-
cos corruptos. Todo o político
quando inicia a sua carreira é
sério, mas depois quer subir na
vida e deixa de ser sério. Os
políticos só pensam neles. Uma
bomba… neles todos!

Ângelo Pereira
46 anos — Aguda

1 – Pouco. Para alguns tem
mesmo de haver.

2 – A água ia subir para o
preço da gasolina e estaríamos
na mesma situação.

3 – Para a saúde tem que
sobrar nem que a pessoa tenha
que deixar de fazer outras coi-
sas também importantes, mas
a prioridade é a saúde!

4 – Para políticos garanti-
damente não… têm a mesma
qualidade de vida e sobrecarre-
gam o povo!

Américo Rocha
66 anos — Espinho

1 – Acho que não. Tem sido
uma queda progressiva de re-
galias, nomeadamente o ema-
grecimento de salários e o au-
mento do custo de vida.

2 – Era uma atenuante
muito grande na vida dos por-
tugueses.

3 – Se sobrar é pouco!
4 – Muito pior para o povo.

É igual ou melhor para os polí-
ticos…

José Oliveira
74 anos — Espinho

1 – Cada vez está mais
difícil. Se desde janeiro já au-
mentou 16%... tem que se an-
dar a pé! Onde é que vamos
parar?!

2 – Quando é que eles vão
descobrir isso? Era bom, não
era? Mas os carros iam ser mais
caros!

3 – De maneira nenhuma.
Foi a pior coisa que podia exis-
tir. Um foram ladrões e outros
são gatunos!

4 – Para o povo está muito
difícil. Os políticos estão cada
vez mais ricos, porque eles rou-
bam ao pobre. Só queria saber
o que estão a fazer 230 políti-
cos na Assembleia para um
país muito pequenino! E não é
o primeiro que é apanhado a
dormir!

Manuel Rodrigues
41 anos — Espinho

1 – Não.
2 – Era um problema na

oficina…
3 – Não. Acho que já não

sobra dinheiro para nada.
4 – Para o povo. Sempre

para o povo!

Leonilde Santos
77 anos — Cortegaça

1 – O trânsito é sempre
igual. Portanto, eles arranjam
de qualquer maneira.

2 – Não ficava mais barato
e aumentavam a água.

3 – Que remédio!
4 – Os políticos estão sem-

pre bem; eles arranjam-se sem-
pre!

Honorina Silva
78 anos — Espinho

1 – Acho que sim, porque
os carros não estão parados! A
crise não está para todos. Ain-
da…

2 – Talvez ficasse mais ba-
rato. A água também está cara
e o sei qual era melhor.

3 – Há, tem que haver. As
pessoas mais frágeis de saúde
não têm apoios.

4 – Para os políticos tam-
bém não está boa, andam sem-
pre a discutir! Eu é que não
queria ser política…

Manuel Barros
73 anos — Anta

1 – Aqui em Portugal o
dinheiro é escasso para tudo,
incluindo os comestíveis…

2 – Era mais fácil mas o
motor não podia andar a água.

3 – Não. O povo tem que
apertar a cintura!

4 – Para o trabalhador. Os
políticos bem se governam e
ainda fazem desvios e não vão
presos. Se fosse o trabalha-
dor… ia logo!

Desde segunda-feira que é mais caro abas-
tecer a viatura num posto de combustível. Esta
foi a segunda vez, no espaço de uma semana,
que o preço dos combustíveis aumentou. O
gasóleo até dois cêntimos por litro, enquanto em
alguns pontos do país já é possível encontrar o
litro de gasolina sem chumbo 95 a custar 1,719
euros e a gasolina a 1,519 euros por cada litro.

António Taira
61 anos — Anta

1 – Não sei se têm muito.
Com este desemprego que há…
Quando Cavaco se queixa que
ganha pouco, o desempregado
que há de dizer!?

2 – Eu ia buscar ao mar que
era de graça!

3 – Então se não chega
para nada ainda vai sobrar di-
nheiro?! Como é que é isso?!

4 – Eu acho que para os
políticos… Enquanto eles não
tiverem os bolsos cheios não
descansam!

O preço médio da gasolina sem chumbo 95
situa-se nos 1,66 euros por litro, mais 11 cêntimos
que em março de 2011. O gasóleo ronda os seis
cêntimos comparativamente ao ano passado,
ou seja agora custa, em média, 1,47 euros, face
aos 1,41 de há um ano. Entretanto, já há quem
nem dinheiro tenha para a saúde com o aumen-
to das taxas moderadoras.

1 – O bolso dos portugueses ainda tem dinheiro para o aumento da gasolina e
do gasóleo?

2 – Ah, se o carro andasse a água…

3 – E ainda sobra dinheiro para o aumento das taxas moderadoras da saúde?

4 – A vida está pior para o povo ou para os políticos?

Marta Barbosa (texto)  •  Vítor Lancha (fotos)

FÓR
UM
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Passaram-se já quase 50
anos desde que vim para
Espinho, trabalhar no ex-
Banco Nacional Ultramari-
no, ainda na rua 14 com a
21, e não estarei a exagerar
se disser que logo na pri-

SÓ UM JORNAL QUE SEMPRE
SE AFIRMOU SÉRIO,

ISENTO E DEFENSOR ACÉRRIMO
DA VERDADE,

PODE RESISTIR A TUDO

cidade como também no con-
celho.

E o interesse pela sua leitu-
ra atinge muito maior dimen-
são quando um espinhense – e
eu já me considero um espi-
nhense – vive fora de Espinho,
experiência pela qual já passei.
Aí sim, quando o jornal chega-
va pelo correio, era com algu-
ma sofreguidão que se lia do
princípio ao fim.

Passam agora 80 anos da
data da sua constituição, e só
um jornal que sempre se afir-
mou sério, isento e defensor
acérrimo da verdade, pode re-
sistir a tudo.

Como disse, já leio a Defe-
sa de Espinho há quase 50
anos, sempre com muito pra-

zer.
Gostaria de deixar aqui

um agradecimento especial,
e nome da Direção da Associ-
ação Humanitária Bombeiros
Voluntários de Espinho, a que
presido, pela disponibilidade
que sempre, mas sempre nos
dispensaram, nunca se es-
quivando a qualquer pedido
nosso. Muito obrigado.

Desejo sinceramente que
mantenham a força, a dinâ-
mica e a verdade, por vezes
corajosa, como têm defendi-
do e difundido Espinho, e que
vos caracteriza.

Um grande abraço de pa-
rabéns!

Conde Figueiredo

meira semana, porque não
conhecia praticamente nin-
guém e queria saber algo so-
bre a cidade, comecei a ler a
Defesa de Espinho, no ‘Nos-
so Café’.

Pareceu-me, desde logo,

mais deixar de a ler, com redo-
brado interesse, semana após
semana.

Curiosamente, quando che-
guei a Espinho, hospedei-me
na Pensão Flor de Espinho, na
rua 19, frente aos cafés Gil e
Costa Verde, que tinha no rés
do chão a Farmácia Teixeira, e
no prédio ao lado o Grémio e a
Defesa de Espinho.

Vivi, por isso, paredes-mei-
as com o jornal, durante algum
tempo.

O jornal Defesa de Espi-
nho, tem sido e continuará a
ser um incansável defensor dos
interesses de Espinho e um
enorme e importantíssimo meio
de divulgação de tudo o que de
importante se passa, não só na

estar em presença de um jornal
de referência, que me inspirava
respeitabilidade, verdade e isen-
ção, o que contribuiu para não

ELOGIO AO
EXEMPLO

Um octogésimo aniversá-
rio é um excelente motivo para
se meditar sobre a correspon-
dente existência. Perfazendo
esta idade, o jornal Defesa de
Espinho põe-se a jeito para
que sobre ele escreve algumas
palavras. A informação é o com-
bustível que alimenta a ação de
todos os indivíduos, especial-
mente a daqueles que inte-
gram sociedades democráticas
– em que a soberania é repar-
tida e exercida conjunta e si-
multaneamente por todos os
seus elementos.

Nas nossas sociedades
modernas a imprensa, nos seus

vários suportes, é o canal, por
excelência, de divulgação de
conteúdos informativos, pelo
que podemos dizer que, parti-
cularmente num contexto
societário de massas, a capaci-
dade de obtenção de informa-
ção está em direta conexão
com a imprensa. Boa impren-
sa, boa informação; má im-
prensa, má informação; ausên-
cia de imprensa, insuficiente

informação. É a imprensa,
disponibilizando informação,
que oferece os elementos para
que o capitalista decida inves-
tir, o industrial contratar, o tra-
balhador procurar novo em-
prego, o sindicalista reivindicar
e lutar, o cidadão votar.

Claro que a informação é só
uma parte da equação. Outra
parte diz respeito ao conheci-
mento. Outra ainda, aos valo-
res. Porque é inteiramente di-
ferente obter informação, de
obtê-la, ter a capacidade de
processá-la, de filtrá-la e, final-
mente, de compreendê-la. Mas
isso é assunto para outras núp-
cias. Sobre a imprensa faça-se
ainda outra nota: a imprensa
realiza a democracia informati-
va. Os “media” não só facilitam
a obtenção de informação,
como a democratizam. Deste

modo, o estado das contas da
Câmara Municipal de Espinho
não é só o decadente privilégio
obscurantista de alguns, mas
informação franca, ainda que
dolorosa, de todos os espi-
nhenses e, mais ainda, de to-
dos aqueles que busquem tal
informação.

Isto que foi dito é inteira-
mente verdade para toda a
imprensa. Global e local,
generalista e temática, escrita
e televisiva… Mas quando fala-
mos na imprensa local discer-
nimos lhe um elemento próprio
que muito mais dificilmente se
encontra na restante impren-
sa, a não ser em sentido muito
lato. A imprensa local, para
além de informar, constrói co-
munidade – mais ainda se pen-
sarmos na tradição arreigada-
mente municipalista da nação

portuguesa. Um jornal local é
também um fórum comunitá-
rio. É um espaço onde lemos o
que pensam e fazem aquelas
pessoas que conhecemos des-
de sempre, que sabemos onde
vivem, que sabemos quem são.

E assim é o jornal Defesa
de Espinho: um fórum comu-
nitário que faz de nós, espi-
nhenses, mais espinhenses. É
um espaço que promove a per-
tença e a afinidade. Onde po-
demos ler o que os nossos
conterrâneos fazem, pensam.
Onde nos podemos informar
como vai a nossa terra. O que
faz quem a governa. Onde po-
demos ler a indignação de uns,
o gáudio de outros – e com
eles, porque são nossos
conterrâneos (e isso não é di-
zer pouco, em Portugal),
alegrarmo-nos e enfurecermo-

nos também.
O jornal Defesa de Espi-

nho não só faz tudo isso, como
o faz com grande rigor e exce-
lência, ou não fosse o jornal
espinhense com maior tiragem.
Ajuda a formar consciências, a
que nos conheçamos mutua-
mente, a que amemos e nos
dediquemos mais à nossa ter-
ra.

Por isso, por ocasião dos
seus 80 anos, deixo ao jornal
Defesa de Espinho e àqueles
que o constroem os meus mais
sinceros parabéns e o meu
muito obrigado pelo extraordi-
nário papel que desenvolvem
em Espinho e junto dos
espinhenses. Esta terra e esta
gente devem muito ao jornal
Defesa de Espinho.

André Levi

O Defesa de Espinho
está a comemorar os seus
oitenta anos e merece, as-
sim, com toda a legitimida-
de, os nossos mais caloro-

sos parabéns.
Se toda a comunicação

social deve ser reconhecida e
acarinhada pelo importante
serviço de interesse público

que presta à sociedade em
geral, a imprensa regional
mais ainda, pois ela é o único
elo de ligação com as comu-
nidades espalhadas pelo mun-

Atingir este patamar de
longevidade é prova inequí-
voca não de um espírito anti-
quado, mas antes de vigor e
persistência em prol de Espi-
nho e das suas gentes. É o
trabalho sério e rigoroso,
moderno e actualizado, a de-
dicação e entrega apaixona-
da às causas e necessidades
deste concelho que conferem
ao Defesa de Espinho a
importância e o prestígio que
ele hoje granjeia.

É, sem dúvida, um parcei-
ro disponível e atento, sem-
pre pronto a colaborar na di-
vulgação das atividades e
notícias que marcam a vida

da nossa comunidade esco-
lar, ajudando, assim, a dar
visibilidade e a manter in-
formado o meio envolvente
do que de mais importante
se faz, se produz e se ofere-
ce na Escola Secundária Dr.
Manuel Gomes de Almeida.

Obrigado, Defesa de
Espinho, pelo seu esforço
e dedicação e que continue,
sem vacilar, este percurso
de serviço público, esta cau-
sa nobre da informação, por
muitos e muitos anos.

Parabéns, mais uma vez!

José Augusto
Pereira Vieira

ATINGIR ESTE PATAMAR DE LONGEVIDADE
É PROVA INEQUÍVOCA NÃO DE UM ESPÍRITO

ANTIQUADO, MAS ANTES DE VIGOR
E PERSISTÊNCIA EM PROL DE ESPINHO

E DAS SUAS GENTES

do e a voz mais ativa e repre-
sentativa das coletividades
locais.

Ao ser convidado para
escrever sobre o jornal De-
fesa de Espinho, é com
muita satisfação que o faço.
Em boa hora, há 80 anos o
jornal Defesa de Espinho,
foi fundado por Benjamim
Costa Dias, pessoa que tive

res e Madeira ou outras pa-
ragens, de acompanharem
o do que se passa na sua
terra, Espinho.

Pela minha parte, e na
qual idade de bombeiro,
sempre contei com a me-
lhor colaboração deste jor-
nal. Tem-me possibilitado,
continuamente, dar a co-
nhecer aos seus leitores as
diversas ações nesta área,
não só como comandante
dos Bombeiros Voluntários
de Espinho, mas também
como dirigente da Federa-
ção dos Bombeiros do Dis-
trito de Aveiro ou ainda
como elemento da direção

do Conselho Executivo da
Liga dos Bombeiros Portu-
gueses. Assim tenho que
agradecer toda a colabora-
ção que me tem sido pres-
tada, quer a nível local,
distrital ou nacional.

O jornal Defesa de Es-
pinho habituou os seus lei-
tores a manterem-se infor-
mados todos os fins de se-
mana sobre o que se passa
nos vários concelhos, espe-
cialmente no de Espinho. Na
minha opinião, posso afir-
mar que é um órgão de co-
municação social imprescin-
dível, dado o nível da infor-
mação concedida ao longo

destes oitenta anos.
Felicito todos os que, no

presente ou no passado, são
ou foram responsáve is ,
como os proprietários, ad-
ministração, direção, reda-
ção, colaboradores, colunis-
tas, departamento de pro-
dução e todos os que cola-
boram para a realidade que
é hoje a Defesa de Espi-
nho.

Por último, apresento os
parabéns pelo seu 80.º Ani-
versário e os meus sinceros
votos de longa vida, cheia
de sucessos.

José Gomes da Costa

ÓRGÃO DE
COMUNICAÇÃO

SOCIAL
IMPRESCINDÍVEL

nário que, nessa altura, era
impresso na Tipografia Espi-
nhense. A Defesa de Espi-
nho é um jornal multidis-
ciplinar, que informa os seus
leitores nas mais diversas
vertentes, como: desporto,
política, segurança, prote-
ção civil, etc.. Dá, de forma
consistente,  a oportunida-
de a todos que queiram ex-
pressar as suas opiniões so-
bre os mais variados temas.

O jornal Defesa de Es-
pinho é um semanário que
chega aos quatro cantos do
mundo, dando a possibili-
dade aos espinhenses que
residem no continente, Aço-

a honra de conhecer e des-
de muito novo passei a ser
leitor assíduo deste sema-
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“Limpar Portugal” no sábado
Iniciativa de um grupo de jovens
em Anta, Paramos e Silvalde

“Limpar Portugal” é a inici-
ativa que irá decorrer no sába-
do, em todo o país e que um
grupo de jovens ligados à Paró-
quia de Espinho abraçou para a
por em prática no concelho de
Espinho. Uma iniciativa que,
em Espinho, irá realizar-se en-
tre as 9 e as 12 horas e, depois,
das 14 às 17 horas e que irá
visar três pontos, já identifica-
dos, em todo o concelho – Rua
Extrema, em Paramos; Traves-
sa da Idanha, em Anta; e Fim
do Mundo, em Silvalde. A título
de exemplo, há dois anos, a
iniciativa “Limpar Portugal” re-
colheu em Paramos, cerca de
185 toneladas de lixo!

Os pontos de encontro se-

rão na Câmara Municipal de
Espinho e nas juntas de fregue-
sia de Silvalde e de Paramos, às
9 horas de sábado e os interes-
sados deverão fazer-se acom-
panhar de uma merenda, para
almoço, uma ou mais garrafas
de água e de um par de luvas.

Os responsáveis pela inici-
ativa “Limpar Portugal” em Es-
pinho, Vítor Pereira e Carlos
Alberto, dizem que estão a con-
tar que “as pessoas que gosta-
ram desta iniciativa, em 2010,
voltem a participar. Nessa altu-
ra o dia foi de chuva e conta-
mos com cerca de 180 voluntá-
rios. Para sábado prevê-se bom
tempo e isso, certamente, aju-
dará a que compareçam mais

voluntários”. Para aqueles dois
elementos, “este ano achamos,
por bem, retomar a iniciativa
em Espinho, pois estamos mo-
tivados pela conservação do
ambiente e é, apenas isso, que
nos move e nada mais”.

Segundo aqueles dois res-
ponsáveis pelo ‘Limpar Portu-
gal’ em Espinho, “o objetivo é o
de limpar as florestas e as lixei-
ras ilegais e sensibilizar para o
problema. Quando partimos
para uma iniciativa do género,
para a floresta, não fazemos
ideia das lixeiras ilegais que por
lá estão espalhadas! Não ve-
mos o lixo espalhado pela zona
urbana, mas muito está na zona
florestal – rural. Ali, onde o

Vítor Pereira e Carlos Alberto

acesso, muitas das vezes, está
fisicamente dificultado, há
imenso lixo que para ali é leva-
do por camiões!”

Vítor Pereira e Carlos
Alberto adiantam, entretanto,
que “uma das soluções para a
resolução do problema das li-
xeiras ilegais parte da própria
população, avisando as autori-
dades da realização de descar-
gas de lixo”.

Os dois jovens entendem,
também, que “Espinho é das
únicas cidades do país que dis-
põe de dois ecocentros –
Silvalde e Anta. Esta é a única
cidade que disponibiliza um
serviço gratuito para transpor-
te de sofás e mobiliário para os
ecocentros, mediante marca-
ção. Por isso, é incompreensí-
vel esta atitude de despejar o
lixo nas florestas. Este trabalho

de sensibilização demorará,
certamente, muito tempo, mas
se for possível, fá-lo-emos to-
dos os anos”.

Vítor Pereira e Carlos
Alberto contam que “temos os
apoios da Câmara Municipal de
Espinho e das juntas de fregue-
sia do nosso concelho e, por
isso, é meio caminho para o
sucesso. Sem este apoio não
seria possível realizar este pro-
jeto. Vamos ter material para a
recolha do lixo, para o trans-
porte e os ecocentros estarão
abertos para receber o lixo que
for recolhido. Contamos, tam-
bém, com a ajuda de diversas
empresas”.

Por fim, dizem que “depois
da limpeza, alguma coisa terá
de ser feita pela autarquia, no
sentido de se evitarem mais
descargas, como fechar os
acessos, de forma a impedir
que os camiões entrem e que
descarreguem naquele local
toda a lixeira”.

Manuel Proença

A espinhense Fernanda Cabral apresentou

no sábado, na Biblioteca Municipal

José Marmelo e Silva, o seu livro de poesia “Outros Sóis”,

patrocinado pela Fundação Dr. Manuel de Sousa d’ Oliveira,

sob o testemunho do edil Pinto Moreira e Melo Bento, da editora

Publiçor, para além de uma assistência que lotou a sala polivalente

...com legenda!

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE

Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

SAMS QUADROS

 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA

BRUNO MORRIS

Fotos VÍTOR LANCHA

DOIS DETIDOS
COM ÁLCOOL
NO SANGUE

A Polícia de Segurança Pú-
blica de Espinho deteve dois
condutores por se encontra-
rem a conduzir sob o efeito
do álcool. Trata-se de um

homem de 44 anos, por con-
dução de automóvel, acusan-
do uma taxa de alcoolemia de
1,54 g/l e de um outro ho-
mem, de 37 anos, que acu-
sou uma taxa de alcoolemia
de 1,38 g/l.

Entretanto, na passada se-
mana, a Esquadra de Trânsito
da Polícia de Segurança Pública
registou três acidentes de via-
ção, dos quais resultaram dois
feridos ligeiros.

AUDIÇÃO
DE PÁSCOA
NA TUNA
DE ANTA

A Escola da Tuna Musical
de Anta realizará no sábado,
pelas 15 horas, a sua Audição
de Páscoa.

RITMOS
CUBANOS NO
MULTIMEIOS

“Boleros de Oro, Boleros de
Siempre” em café-concerto no
Centro Multimeios, às 21h30
de sexta-feira, com voz e gui-
tarra de Pedro Romero e
Bustillos em ritmos cubanos.

AEROMODELISMO
Está marcada para 1 de

abril, das 10 às 18 horas, a
terceira edição do Encontro
Indoor do Aéreo Clube da Cos-
ta Verde – Cidade de Espinho,
numa iniciativa da secção de
aeromodelismo. Inscrições até
24 de março pelo e-mail
geral@accv.pt e informações
logísticas pelo telemóvel (de
Bento Campos) 917766067.

“NÃO SEJAS

VÍTIMA”
Realiza-se hoje, quinta-fei-

ra, pelas 19 horas, na Bibliote-
ca da Escola Básica e Secundá-
ria Dr. Manuel Laranjeira, uma
conferência “Não sejas vítima”,
cujo convidado é a Associação
Portuguesa de Apoio à Vítima
(APAV).
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Foi com um sol largo e fora
da época que a natureza brin-
dou e acompanhou a “Semana
da Leitura” na Escola Básica e
Secundária Domingos Capela.
Sob a temática proposta pelo
plano anual de atividades –
“Entre Heróis” –, a biblioteca
escolar organizou muitas ações
que envolveram todo o agru-
pamento e comunidade educa-
tiva. A semana começou com
um fórum de leitura dirigido
aos alunos do 6º B, com a
participação de alguns alunos
do 8º C e 10º A. A sessão foi
dinamizada por Margarida Ra-

mos, professora de Português.
No segundo dia de ativi-

dades foi dinamizada uma hora
do conto dirigida aos alunos do
5º C. A história foi contada por
Margarida Ramos que através
da leitura de uma história, in-
cutiu alguns valores importan-
tes para a vida e permitiu um
diálogo e uma partilha de ideias
enriquecedora.

Depois, o agrupamento
Domingos Capela recebeu a
visita do padre José Pedro, da
paróquia de Espinho. A confe-
rência foi dirigida ao 6º A e 6º
B e contou também com a pre-

sença de alguns professores e
auxiliares da escola.

Foram transmitidos alguns
valores da vida como a simpli-
cidade, amor, sacrifício, solida-
riedade e convivência humana.
Pretendeu-se enquadrar os
conteúdos da palestra no pro-
jeto “Entre Heróis” através de
uma mensagem contagiante e
envolvente e que enriqueceu
os presentes.

No final, o padre José Pedro
reforçou a ideia de que “só com
o sacrifício pessoal e a solidari-
edade humana é que se conse-
gue viver no heroísmo puro.”

Houve também a apresen-
tação do livro “Os eco-heróis
no planeta verde” de Lucília
Guedes. Assim, as turmas do
5º ano tiveram a oportunidade
de ouvir algumas partes de

aventuras do livro apresenta-
do, através das quais foram
transmitidas mensagens rela-
cionadas com a conservação
da natureza, preservação de
algumas espécies de fauna mais
incompreendidas e também al-
gumas referências à floresta.

Pretendeu-se com este
momento de divulgação, envol-
vimento, partilha e interação
entre escritora e alunos, sensi-
bilizar os mesmos para a im-
portância da leitura nos mais
jovens nos tempos atuais, para
além da componente pedagó-
gica.

Para terminar a semana, a
rubrica “Conta lá” com “mo-
mentos doces e deliciosos” de
Dalila Reis. A história do choco-
late, o chocolate e a saúde e as
curiosidades do chocolate fo-

ram os temas apresentados às
turmas do M8 e M9. Foi uma
sessão que despertou enorme
curiosidade e interesse não só
dos alunos mas também de
professores e funcionários que
assistiram à palestra. A sessão
terminou com a colaboração
dos professores Antero e Emídio
e alguns alunos do curso de
mesa e bar que premiaram to-
dos os envolvidos na atividade
com algumas frutas da época,
envolvidas com um delicioso
chocolate quente. Sem dúvida

que foi a melhor maneira de
terminar uma semana de tra-
balho.

“Leve é o trabalho quando
repartido por todos” – Homero.
Por isso, o professor bibliotecá-
rio Luis Filipe Rocha sublinhou
e agradeceu a colaboração de
todos os professores, funcio-
nários, alunos e elementos da
comunidade educativa que
transformaram aquela semana
em dias de enriquecimento
pessoal, intelectualidade,
interação e partilha.

SEMANA DA LEITURA NA BIBLIOTECA

DA ESCOLA DOMINGOS CAPELA

...com legenda!

“O Jóias” – clube de

proteção civil da Escola

Domingos Capela –

organizou uma palestra

orientada pelos bombeiros

de Espinho e sob o tema

suporte básico de vida

...com legenda!

“ESPE Óscares”

A proposta dos alunos durante a Semana

do Curso de Comunicação

A Escola Profissional de
Espinho realizou, durante três
dias, a ‘Semana do Curso Co-
municação/Marketing, Rela-
ções Públicas e Publicidade’
que decorreu no pólo 2 – Sala
11, Biblioteca, sala de conví-
vio e auditório do Instituto
Superior de Espinho.

Na sessão de abertura,
que contou com a presença
do diretor geral, Valdemar
Martins e do diretor peda-
gógico, Américo Costa, os
alunos tiveram a oportuni-
dade de mostrar algumas
das iniciativas que estive-
ram presentes na mostra e
que são o resultado da
criatividade posta em práti-
ca durante o curso – exposi-
ção de trabalhos “Identida-
de Corporativa” e “Design
de Produto”, a apresenta-
ção do tema “Psicologia das
Cores” aplicada à mostra
“Sensações”. A mostra pu-
blicitária e fotográfica “Sen-
sações”, era constituída pela
apresentação e exposição de
campanhas de marketing so-
cial, publicitárias, gráficas e
audiovisuais realizados pe-
las três turmas do curso sob
o tema “Cores Quentes”; e,

ainda, as dinâmicas audio-
visuais “Gabinete Comuni-
cação & Imagem” – Estúdio
de Gravação, com a repre-
sentação para três conheci-
dos ‘spots’ publicitários.

Durante a inauguração
da mostra, a docente res-
ponsável pelo curso de co-
municação, Camila Guedes
de Carvalho, anunciou a pro-
posta para a apresentação
das nomeações “ESPE Ós-
cares”.

A iniciativa da ESPE foi,
ainda, preenchida por coló-
quios, entre os quais “O
Marketing no séc. XXI”, que
teve como orador convida-
do Rui Rosa Dias, professor
– IPAM e Consul tor  de
Marketing – HM Consulto-
res, o “Workshop de Foto-
grafia Publicitária” dinami-
zado por Mário Gouveia, fo-
tografo profissional e o co-
lóquio “A Publicidade no
Ponto de Venda” tendo como
orador convidado Fernando
Ribeiro, diretor da EuroPLV.

As atividades estiveram
abertas à comunidade e ao
público em geral.

Manuel Proença

Foto MP
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80 ANOS
AO SERVIÇO

DOS
ESPINHENSES

A Defesa de Espinho co-
memora 80 anos ao serviço
dos espinhenses.

Ao longo de todos estes
anos, a Defesa de Espinho
acompanhou e “deu voz”, nas
suas páginas, aos aconteci-
mentos da nossa terra e das
nossas gentes.

Apesar das dificuldades,
que certamente existiram, o
trabalho foi feito e merece o
apreço de todos aqueles que
“torcem” pelo nosso conce-
lho. Um trabalho onde, a de-

a dedicação a Espinho conti-
nua presente em cada edi-
ção, onde as páginas revelam
nas entrelinhas uma vontade
de continuar a apostar neste
cantinho à beira-mar planta-
do.

Não se pense, no entan-
to, que a Defesa de Espi-
nho está adormecida nos
seus 80 anos. Antes pelo con-
trário, é uma das principais
impulsionadoras da informa-
ção da nossa terra e tem aju-
dado, ao longo do tempo, a
criar uma dinâmica na nossa
cidade, unindo nas suas fo-
lhas a cultura, o desporto e a
política. Por tudo isto, a De-
fesa de Espinho é de leitura
obrigatória nos próximos 80
anos.

Parabéns Defesa de Es-
pinho!

Liliana Ferreira

dicação e o amor à terra sou-
beram ultrapassar “cada pe-
dra e percalço que surgiu no
caminho.”

De há 80 anos para cá,
este Jornal passou por gran-
des mudanças, mas há coisas
que o tempo não altera e por
vezes até acentua. O amor e

ISENÇÃO,
PROFISSIONALISMO

E SENSATEZ
A Associação Académica

de Espinho não poderia dei-
xar de se associar às come-
morações do 80.º aniversário
do jornal Defesa de Espi-
nho. É mais uma boa oportu-
nidade para, recordando o
passado, homenagear todos
aqueles que ao longo de 80
anos souberam fazer desse
jornal um espaço de liberda-
de, de abertura empenhada
aos problemas da cidade de
Espinho, de generosa ação
informativa e de participação
na profusão política, social,
cultural e desportiva da cida-
de. É também adequado diri-

gir àqueles que atualmente
dirigem e colaboram com o
jornal uma palavra sincera e
muito amiga de estímulo para
que prossigam, sem desâni-
mo, os projetos de redina-
mização informativa.

Faço votos para que este
digno e ativo órgão de comuni-

cação social continue sem qual-
quer esmorecimento a ser pal-
co essencial da afirmação cívi-
ca, política, cultural e desportiva
dos espinhenses. Continuem na
senda da isenção, profissio-
nalismo e sensatez que têm
demonstrado, nestes tempos
difíceis das novas tecnologias e
da sociedade do conhecimen-
to, assim como a competência
científica e tecnológica neces-
sárias e decisivas para ultra-
passar as dificuldades futuras.
É incontornável, todo o apoio
que têm dado ao nosso clube
informando os espinhenses da
sua atividade desportiva e soci-
al, dos seus feitos e dos seus
êxitos.

Muitos parabéns e muitos
anos de convívio com os
espinhenses, são os nossos
votos.

Eduardo Aragão

É justo reconhecer o esforço e o
mérito de quem pugna pela elevação do
concelho de Espinho e pelas causas da
comunidade espinhense.

O Jornal Defesa de Espinho está de
parabéns pelos seus 80 anos de existên-
cia, mas está de parabéns, principalmen-
te, pela atividade desenvolvida em prol
do concelho e de todos aqueles que dão
vida a Espinho e que, de uma forma ou de
outra, permanente ou pontual, intensa
ou oportuna, dinamizam a cidade, as
vilas de Anta e Silvalde e as freguesias de
Guetim e Paramos.

O jornal Defesa de Espinho está de
parabéns por tudo aquilo com que tem
contribuído para o engrandecimento lo-
cal, sendo uma via aberta para os emi-
grantes e um espaço aberto para o
pluralismo, gosta-se ou não se goste

informação (e de opinião) deve cingir-
se ao interesse comum e não às vonta-
des pessoais.

Uma vida de 80 anos é credora de
respeitabilidade e o jornal Defesa de
Espinho merece o respeito do conce-
lho e da comunidade.

O jornal Defesa de Espinho é uma
referência de informações com credi-
bilidade e competência jornalística.

Oitenta anos após a sua fundação,
o jornal Defesa de Espinho é um valor
no quotidiano do concelho e é a garan-
tia do futuro com o seu passado e o seu
presente.

Os meus sinceros parabéns ao jor-
nal Defesa de Espinho, a quem o
dirige e trabalha arduamente.

Rodrigo Nunes dos Santos

Não tendo nascido nesta terra,
tive a oportunidade de acompanhar
este jornal desde que vim jogar fute-
bol para o Sporting Clube de Espinho,
em 1959.

A sede do jornal era, então, na
Rua 19, ao lado da Pensão Flor de
Espinho, para onde fui viver alguns
anos. Por isso, ainda conheci o fun-
dador, Benjamim da Costa Dias.

Depois tornei-me assinante por-
que a Defesa de Espinho sempre
foi e continua a ser o melhor meio de
termos conhecimento das notícias do
concelho, quer as boas, quer as más,
tanto do desporto como outras de
interesse geral.

Parabéns à Defesa de Espinho
pelo seu 80.º aniversário.

SEMPRE FOI E CONTINUA
A SER O MELHOR MEIO

DE TERMOS CONHECIMENTO
DAS NOTÍCIAS DO CONCELHO

VALOR NO QUOTIDIANO DO CONCELHO
E É A GARANTIA DO FUTURO

COM O SEU PASSADO E O SEU PRESENTE

deste ou daquele…
Todos querem isto ou aqui-

lo… mas o papel de um órgão de

Luciano Marques
(antigo jogador de futebol do

Sporting de Espinho)

VIOLETISTA AIDA
CARMEN SOANEA
NO AUDITÓRIO
DE ESPINHO

Com Aida Carmen Soanea à viola
e sob a direção musical de Sergio
Alapont, a Orquestra Clássica de Espi-
nho dá espetáculo pelas 21h30 desta
sexta-feira, no Auditório de Espinho.

Bartók estudou aprofundada-
mente o folclore do seu país natal, a
Hungria, no qual continuamente se
inspirou para compor. O concerto para
viola, obra-prima escrita para este
instrumento, é uma das suas criações
mais emblemáticas e que a violetista
Aida Carmen Soanea interpretará com
virtuosismo.

Na sinfonia nº 9, e influenciado
pelos três anos que viveu nos EUA,
Dvorak utilizou elementos melódicos
e rítmicos extraídos da música de raiz
popular, embora facilmente se reco-
nheça o ambiente da Europa central
de onde o compositor é originário.

O jovem maestro Sergio Alapont,
pela segunda vez no Auditório de
Espinho, confirmar-se-á como um dos
mais talentosos da sua geração.

CASINO ESPINHO
RECEBE
HERMAN
& BIG BAND

Nas noites de 30 e 31 de março,
Herman José sobe ao palco do Salão
Atlântico, acompanhado da sua Big
Band.

A música foi sempre a maior pai-
xão de Herman, mesmo antes de per-
ceber que poderia usar o humor como
arte maior. O regresso ao Casino Es-
pinho, desta vez acompanhado da sua
Big Band (oito elementos entre os
melhores e mais profissionais músicos
do país, dirigidos por Pedro Duarte),
será marcado por um grande show
que se traduz em mais de hora e meia
de gargalhadas constantes.

Numa viagem por quase quatro
décadas da história do espetáculo
em Portugal, embrulhada por um
som orquestral que desarma o mais
exigente dos melómanos, Herman
garante uma mistura explosiva para
quem se recusa a sucumbir à de-
pressão da crise eternamente anun-
ciada.

No Dia do Pai, no Lar da
Terceira Idade da Santa
Casa da Misericórdia de Es-
pinho, os elementos princi-
pais do Grupo de Guitarras
da Costa Verde – Alfredo
Soares, Tino Teixeira, Maria
Adelaide e Tó Vasconcelos
– reencontraram-se para,
mais uma vez, atuarem gra-
ciosamente para uma das
suas plateias mais queridas,
a dos idosos. Este elenco
ainda contou com a partici-
pação especial do fadista
bem castiço da cidade:
António Saiote.

“Maioritariamente se-
nhoras, com lindos cabe-
los brancos, e alguns ca-
valheiros, pais de outros
tantos pais, deliciaram-se,
neste belo dia do Pai, com
um excelente momento
musical que lhes trouxe a
alegria, a nostalgia, o sen-
timento e a saudade que
só o fado consegue exal-
tar!”

FADO NO LAR

DA SANTA CASA



14 l defesa de espinho l 22/março/2012

Oitenta anos de vida! É
já um acumular de alguns
anos! Mas, tal como a vida
humana, e um Jornal é feito
por homens e mulheres e
para homens e mulheres,
essa idade que se festeja,
só tem sentido, se vivida de
forma plena e digna, ou seja,
é mais importante a riqueza
da qualidade, da substân-
cia, do que o mero acumu-
lar de anos sucessivos. Isso
acontece com o Jornal De-
fesa de Espinho que só
conheci quando me instalei
definitivamente em Espinho,
nos anos 70, mas que tem
sido parte da história da
cidade e da minha também,
de certo modo, como leito-
ra e cidadã, envolvida em
causas que o Jornal deu
voz. Ele cresceu, é mais
novo um pouco que Espi-
nho e mais velho do que eu,
mas é por esta terra que se
tem dedicado de corpo e
alma.

E esses homens e mulhe-
res, que aí trabalham, hon-
ram o nome do Jornal – De-
fesa de Espinho. Na verda-
de, tem sido em nome da
defesa desta comunidade que
ele tem orientado o seu tra-
balho. Os Jornais ajudaram e
continuam a ajudar a refor-
çar a democracia enquanto
puderem ser livre e transpa-
rentes, em informar, denun-
ciar, esclarecer e dar voz aos
cidadãos. Mesmo nos meios
mais pequenos, caso de Espi-
nho, ele é a companhia de
muitos, na ligação do que se
passa à sua volta, numa altu-
ra em que a programação da
televisão tudo absorve e alie-
na, e as tertúlias de café e da
esquina deixarem de existir,
com bastante pena!

Resta ao Jornal manter
essa chama acesa do contato
com os cidadãos com a política
local, com os acontecimentos
variados, sociais, desportivos,
educativos e culturais. Estou

certa que o Jornal Defesa de
Espinho continuará a desem-
penhar o seu papel em prol da
nossa comunidade, aliando a
experiência de tantos anos com
a inovação e o desejo de cres-
cer.

Dou os parabéns à equipa
que semanalmente faz sair o
Jornal e desejar-lhe longevi-
dade, mas mais importante
do que isso, uma vida plena
de qualidade na informação,
porque tal como iniciei este
artigo, a vida só tem sentido,
se vivida em função da digni-
dade, transparência e defesa
do bem comum.

Arcelina Santiago

Ainda cheguei a conhe-
cer o fundador do Defesa de
Espinho, o Sr. Benjamim
Costa Dias, figura magra, de
pele já enrugada, com os seus
óculos graduados e a sua voz
suave, sempre com papéis
debaixo do braço (calculo que
fosse uma edição do próprio
Jornal que fundara). O meu
Pai, então funcionário da Câ-
mara de Espinho, admirava-
o, eventualmente pela identi-
dade pelo gosto das letras
que ambos tinham, e segura-
mente pela admiração que
por ele tinha precisamente
pela iniciativa que tivera de
fundar o Jornal.

Julgo que nesse tempo o
Defesa de Espinho era o
único jornal que se fazia em
Espinho. O meu Pai era um seu
leitor assíduo, e eu sou seu fiel
assinante há já não sei quantas
dezenas de anos.

Considero o Defesa de
Espinho um jornal indepen-
dente e atento aos problemas
que mais podem interessar às
gentes da nossa terra e às suas
coletividades, fazendo sobre
eles inquéritos oportunos, com
um grafismo atraente e não
agressivo e que dá voz a todos
os que entendem refletir sobre
os mais variados temas locais,
nacionais ou mesmo internaci-

onais. Excede, pois, tudo o que
se poderia esperar de um jor-
nal meramente regional.

Parabéns, pois, aos seus
Proprietários, aos seus Admi-
nistradores e ao seu Diretor e
Funcionários pelo 80.º aniver-
sário deste prestigiado sema-
nário.

Ferreira de Campos

JORNAL ATENTO AOS PROBLEMAS
QUE MAIS PODEM INTERESSAR
ÀS GENTES DA NOSSA TERRA

MUITOS ANOS DE SABER…
EM FRENTE, MUITOS
MAIS PARA CRESCER…

Entrevista imaginária

a Maria Archer
Com duas alunas

da Escola Domingos Capela

em iniciativa da Associação Mulher

Migrante na Biblioteca Municipal
Foi feita na Biblioteca Mu-

nicipal uma homenagem a
Maria Archer, jornalista, es-
critora, cronista, tradutora
mas especialmente cidadã na
luta pelos direitos da mulhe-
res e pioneira no veicular da
cultura africana entre países
da lusofonia – “mulher notá-
vel é ainda desconhecida de
muitos”.

Para além da Câmara, a
organização esteve a cargo da
Associação Mulher Migrante,
que fez, através de Arcelina
Santiago, um desafio às esco-
las para colaborarem nesta
homenagem. Logo de imedia-
to, a Escola Domingos Capela
recebeu a proposta “com en-
tusiasmo, por parte da direção,
professores e, especialmente
alunos, reveladores que são
uma escola não apenas preo-
cupados com a dimensão do
saber académico mas uma es-
cola que prepara os alunos
para a cidadania ativa. Nada
melhor do que conhecer exem-
plos, referenciais de valores,
como é o caso desta mulher.
Não é só um prazer conhecê-
la, mas antes um dever, dado
o seu papel.”

Assim, a colaboração dos
alunos teve três vertentes:

Uma dramatização/ence-
nação de uma entrevista ima-
ginária a Maria Archer, sendo
Inês Pais (8º A) a entrevis-
tadora e Mariana Patela Silva
(8º B) desempenhou o papel
de Maria Archer; seguiu-se a
leitura de excertos da obra de
Maria Archer, por alunos do
12º A (curso de comunica-

ção), Adriana Pereira, Daniela
Renata e Cristiano Santos, e
ainda Rui Marques (8º A);
outros alunos do do 12º A
receberam, à entrada, as pes-
soas que iam chegando.

Após a encenação da en-
trevista imaginária, houve dis-
curso por parte de Olga
Archer, sobrinha-neta de
Maria Archer, e da investiga-
dora brasi leira El izabeth
Battista.

Na mesa ficou (a fictícia)
“Maria Archer”.

A entrevista foi conside-
rada pelos presentes, nome-
adamente por Olga Archer,
“o momento áureo e mais
emocionante.”

“A entrevista foi muito in-
teressante e muito bem de-
sempenhada e a leitura dos
excertos foi uma excelente
ideia, Esperemos que estes
alunos se interessem em des-
cobrir Maria Archer e que
transmitam esse gosto a ou-
tros. As minhas felicitações a
todos pelo trabalho apresen-
tado e o agradecimento meu
e de todos os familiares de
Maria Archer. Foi para nós
uma grande honra ‘ver’ e ‘ou-
vir’, ‘de novo’, a nossa tia.” –
Olga Archer Vale.

“Fiquei profundamente
emocionada com a entrevista
conseguida fantasticamente
por aquelas duas jovens. A
que fez de Maria Archer de-
sempenhou o papel até ao
fim de uma forma encanta-
dora. Será uma excelente ar-
tista! Os restantes jovens
também me deixaram muito

sensibilizada. O esforço que
todos e todas fizeram mere-
ceria ter repetição. Jamais
esquecerei aqueles belos mo-
mentos!” – Rita Gomes, pre-
sidente da Associação Mulher
Migrante e também prima de
Maria Archer.

As jovens “atrizes” adora-
ram o desafio…

“Considero Maria Archer
um exemplo a seguir, uma
mulher exemplar para todas
as mulheres, vanguardista,
ousada e no entanto sempre
feminina. É uma mulher co-
rajosa que soube lutar pelos
direitos das mulheres. Adorei
encarná-la, foi uma honra.
Tenciono ler ainda mais a sua
obra!” – Mariana.

“Gostei muito de conhe-
cer esta mulher, foi um desa-
fio muito interessante” – Inês.

Ambas sublinharam que
não irão esquecer esta figura
que “foi de certa forma posta
de parte pela família, devido
ao facto de não seguir as
regras instituídas.”

Também os alunos que
leram alguns excertos da sua
obra se mostraram muito sa-
tisfeitos. Um dos alunos ficou
espantado com o facto de ela
ter suplicado ao pai para a
deixar concluir a 4ª classe…
quando tinha 16 anos! Não
era “próprio de uma mulher”...

Por outro lado, sublinha-
ram que “é muito importante
não esquecermos figuras tão
importantes como referencias
da nossa sociedade, livrá-las
do esquecimento a que são
votadas tantas vezes.”
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PARABÉNS
Tal como para a escola

Manuel Laranjeira, este ano
de 2012 é, para o jornal Defe-
sa de Espinho, um ano para
comemorações. Nós evoca-
mos a obra do patrono da
escola, já que se comemora o
centenário da sua morte; o
Defesa de Espinho come-
mora os 80 anos do seu nas-
cimento. Uma e outro têm
razões para rejubilarem, pois
é honroso o seu passado.

Um jornal com 80 anos é
com certeza um repositório de
eventos, de ‘faits divers’, de
figuras populares que atra-
vessaram as várias décadas,

EXCELÊNCIA
Ao longo dos anos, o

jornal Defesa de Espi-

nho tem estado sempre

presente nos momentos
importantes do Agrupa-

mento Domingos Capela,

permitindo aos leitores co-
nhecer o que de melhor lá

se faz.

Há já muitos anos que
leio assiduamente o jornal

Defesa de Espinho, pela

sua imparcialidade, isen-
ção e retidão. Tenho o

orgulho de afirmar que o

Agrupamento Domingos

DEFESA DE ESPINHO

– 80 ANOS AO SERVIÇO
DO BEM PATRIMÓNIO COMUM...

“QUANDO
FOR GRANDE
QUERO ESTAR
VIVO”

A Escola Básica e Secundá-
ria Dr. Manuel Laranjeira, atra-
vés dos alunos de Ciência Polí-
tica do 12.º ano, turma E, vai
realizar o dia da campanha  de
solidariedade “Quando for gran-
de quero estar vivo”, que se
destina à angariação de fundos
para a aquisição e distribuição
de patês vitamínicos a crianças
subnutridas de países africa-
nos, pela a organização Médi-
cos Sem Fronteiras (MSF).

A atividade é aberta a toda
a comunidade e contará com a
presença de um médico volun-
tário, em representação da or-
ganização MSF e uma deputa-
da da Assembleia da República.

Eis o programa:
Nesta quinta-feira – às

11.50 horas, palestra por Hugo
Alves Ferreira, voluntário da
organização Médicos

Sem Fronteiras; às 18 ho-
ras, exposição de trabalhos ar-
tísticos intitulado “E se fosse
eu?”; às 19 horas, lanche soli-
dário; às 20 horas, atuação do
Grupo Musical D-way; às 20.30
horas, desfile solidário organi-
zado por Elli e Sara, seguido de
leilão das peças de vestuário
doadas pela comunidade esco-
lar; às 22 horas, sessão musical
no auditório Maria Ricardo com
a Orquestra Manuel Laranjeira
dirigida pelo maestro Hugo
Marinheiro e acompanhado pelo
barítono José de Eça.

Na sexta-feira – passeio a
cavalo no “Picadeiro Manuel
Laranjeira”, patrocinado por
Rita Lourenço e José Pascoal –
“Começa a primavera a galope,
rumo à solidariedade”.

AFETOS DOS
ESCUTEIROS
DE S. FÉLIX
DA MARNHA
NA RUA 19

O Agrupamento de Escutei-
ros de S. Félix Ada Marinha
agendou uma sessão de afetos
para as 15 horas de sábado, na
zona pedonal da espinhense
Rua 19.

Trata-se de uma iniciativa
que visa sensibilizar as pessoas
para os laços sociais, funda-
mentalmente numa época de
carências socioeconómicas.

NOITES
MUSICAIS

Depois do primeiro concer-
to em outubro de 2011, o re-
gresso dos Hot Spot ao Doo
Bop na noite de sexta-feira,
com Zé Lopes (guitarra), André
Maia (guitarra), André Rego
(voz), Luís Tavares (baixo) e
Ivo Martins (bateria) actuará
na próxima sexta-feira.

No sábado, “músicas do
outro Mundo” com a sensibili-
dade apurada de Rui Reisinho.

O café-concerto do Spot Free Jazz (JAS Rockschool – Espinho) animou o Centro Multimeios

na noite de sexta-feira

sapareceram do mercado, em
suma, quem quiser conhecer a
pequena história local pode
sempre pesquisar os temas que
lhe interessem, nos inúmeros
jornais existentes que fazem
parte do património do Defe-
sa de Espinho e são, tam-
bém, património do concelho.

Parabéns pela longevidade
e também pela visibilidade que
têm dado ao trabalho das esco-
las (mas não só) que tem per-
mitido à comunidade local
acompanhar o que nelas vem
sendo feito a favor do desen-
volvimento dos nossos jovens,
ou seja, a favor do desenvolvi-
mento local e nacional.

Hermínia Milheiro Lima
de relatos desportivos, de pu-
blicidade a produtos que já de-

tuições que se respeitam e
que reconhecem a dedica-

ção e esforço uma da ou-

tra. Por conseguinte, o
resultado desse trabalho

só podia ser um: a exce-

lência!
Em nome da institui-

ção que represento, ve-

nho pois felicitar o jornal
Defesa de Espinho pelas

oito décadas ao serviço do

concelho de Espinho e de-
sejar que continue com o

excelente trabalho desen-

volvido ao longo das últi-
mas décadas.

António Sá
Capela e o jornal Defesa

de Espinho são duas insti-

Democracia, informação e
cidadania, três pilares das so-
ciedades contemporâneas de
bem-estar, vulgo sociedades
desenvolvidas. Qualquer que
seja o canal que utilize ou a
maior ou menor abrangência
e extensão dos seus públicos
alvo, a informação é o eixo
crucial de uma democracia
esclarecida e participada.
Poder-se-á mesmo afirmar
que a informação alicerça a
cidadania responsável e vita-
liza a democracia ativa.

Num mundo cada vez mais
globalizado e volátil, a infor-
mação regional constitui um
nicho de resistência das refe-
rências de proximidade es-
senciais para o cumprimento
dos valores genuinamente
democráticos uma vez que se
exprime ao nível mais próxi-
mo das comunidades. O cida-
dão comum vê-se e revê-se
nas notícias, confia ou indig-
na-se porque conhece as fon-
tes e os seus objetivos paten-
tes e os inconfessáveis, en-

fim partilha criativa e critica-
mente os espaços de cidada-
nia que são seus e dos seus.

O semanário Defesa de

Espinho vem constituindo des-
de há oito décadas um desses
espaços vitais do exercício da
cidadania. Navegando no rumo
do serviço público à sua comu-
nidade de acolhimento enfren-
tou com rara coerência e senti-
do ético tanto os ventos e ma-
rés adversos do autoritarismo
como os radicalismos estéreis
da revolução democrática. Por
isso, aos oitenta anos mantém
uma saúde mental invejável e
continua a concitar a fidelidade
de uma comunidade alargada e
heterogénea de públicos, leito-
res que nele sempre encon-
tram rostos e lugares, princípi-
os e práticas, obra enfim, que
lhes são familiares.

Parabéns e muitos anos de
escrita...

Avelino Ribeiro

...com legenda!

Fo
to
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A. Viação Espinho ............. 22 734 12 96
Biblioteca ......................... 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta

Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim

Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde

Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505
Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis

CAFÉ
CONCERTO

Realiza-se amanhã, na Casa
do Futebol Clube do Porto de
Espinho, um café concerto, com
música ao vivo, a partir das 22
horas.
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...com legenda!

A Universidade Sénior comemorou mais um “Dia da Árvore”,
com a plantação de dois azevinheiros, “pelo nosso decano Rogério Santos”,

que no final fez a leitura de um poema

...com legenda!...com legenda!

Noite de fados e guitarradas no Núcleo Sportinguista de Espinho
com o regresso do fadista espinhense Tino Teixeira

...com legenda!

UMA DÚZIA DE ÁRVORES

NO DIA DA ÁRVORE
O Dia da Árvore foi assina-

lado, ontem, na Escola Básica e
Secundária Dr. Manuel Laran-
jeira, com a plantação de doze
árvores (dois pinheiros mansos
e 10 carvalhos portugueses)
pelas turmas do segundo ciclo.
Cada árvore ficou devidamente
identificada e será a “Árvore da

Turma”. Paralelamente reali-
zou-se uma exposição de tra-
balhos dos alunos de Ciências
Naturais em que se divulga-
ram, também, as iniciativas de
reflorestação de florestas por-
tuguesas em que participaram
professores e alunos da escola.

Com esta iniciativa preten-

de-se “sensibilizar os alunos
para a necessidade de preser-
vação da natureza e interven-
ção na defesa do ambiente”.

Dinamizaram esta ativi-
dade os professores de Biolo-
gia e de Geologia, com a cola-
boração da direção, de profes-
sores das turmas envolvidas e
funcionários da escola, pro-
fessores e alunos da turma
11.º ano de Multimedia e do
presidente do Lions Clube de
Espinho, que forneceu as ár-
vores.

Tânia Vieira, Hugo Correia,
Solange Ferreira, Ana Rita
Moreira, Rui Machado, Márcia
Silva, Filipe Santos e Patrícia
Pinto, da Escola Profissional de

Espinho, foram distinguidos
pelo Rotary de Espinho no qua-
dro que integra os melhores
alunos do concelho no ano letivo
de 2010/2011.

OS MELHORES
ALUNOS

“Dos fracos e dos inúteis
não reza a história… Eis o
nosso simples, o nosso gran-
de programa” – foi desta for-
ma que o fundador/diretor
do jornal Defesa de Espi-
nho, Benjamin da Costa Dias,
apresentou o novo projeto
de então (propriedade da Liga
dos Interesses Gerais de Es-
pinho), a uma vila, num do-
mingo, 27 de Março de 1932.
O hebdomadário regionalista,
“visado pela Comissão de

RECONHECIMENTO E RESPEITO
PELO PASSADO OLHANDO
COM ATENÇÃO PARA O FUTURO

Censura”, abre as portas para
uma vida intensa e dedicada,
apaixonada, a Espinho. “As ter-
ras de província, mesmo aque-
las que se ufanam duma eman-
cipação segura, não podem dis-
pensar nunca a ajuda de todas
as boas vontades que anseiam
pelo seu engrandecimento con-
tínuo e pela sua prosperidade.
Espinho está logicamente den-
tro desta doutrina. Ajudar o
seu progresso, pugnar pelos
seus mais legítimos e sagrados

interesses, é o dever de todos
nós”, refere Benjamim da Cos-
ta Dias, então, em 1932.

E, por isso, “a obra que está
feita” e “merece ser amparada
por todos, e cada um, na medi-
da das suas forças, tem a obri-
gação moral de fazer alguma
coisa mais em seu benefício,
prestando assim a homenagem
devida àqueles que, desde a
fundação do Concelho de Espi-
nho até aos nossos dias, se
esforçaram pelo seu engrande-
cimento”.

Posto isto, e ao desfolhar
as páginas do jornal, destes 80
anos, tive a oportunidade de
conhecer, de perto, o passado
dos homens e das mulheres
que viveram ou que passaram
por Espinho; a história da cida-
de e das suas gentes; as ambi-

ções de um povo vareiro, dedi-
cado e apaixonado por esta
terra plantada à beira-mar. De
facto, a vida de Espinho – pelo
menos nestas oito décadas –,
passou (umas vezes mais bem
descrita e outras vezes menos
bem), indubitavelmente, por
muitas das páginas da Defesa
já amareladas pelo tempo.

Benjamim da Costa Dias,
com toda a certeza, foi a pedra
fundamental, o núcleo, para a
implantação, para o respeito e
para a credibilidade que este
jornal espinhense teve e tem,
ainda nos dias de hoje. Os que
se lhe seguiram têm vindo a
dar o grande contributo para a
sua expansão.

E nesta data, tão importan-
te para mim – quase de um
quarto de século ao serviço

deste periódico espinhense –,
reconheço que um dos homens
que mais contribuiu para a con-
tinuidade desta publicação foi
o saudoso Comendador Manu-
el de Oliveira Violas que, de
forma absolutamente apaixo-
nada, o vivia e lia entusiastica-
mente, página por página, no-
tícia a notícia. E o seu contributo
foi grandioso – diria fundamen-
tal – para a continuidade (repi-
to), agora e no futuro. O ilustre
industrial espinhense sempre
acompanhou de muito perto
este seu ‘menino de ouro’ – o
jornal Defesa de Espinho. O
seu filho, doutor Manuel Soa-
res de Oliveira Violas e sua
irmã, Celeste Violas e Sá, pros-
seguem, agora, o caminho para
o futuro, para o progresso e
sempre com uma perspetiva

empresarial de sucesso.
Caminhemos nós, pois,

para o futuro, lutando, mui-
tas vezes com armas desi-
guais, enfrentando a hipocri-
sia daqueles que muitas ve-
zes enchem o peito presos a
ideologias e a ideias retrógra-
das, esquecendo-se do pas-
sado com o qual construíram
o futuro. Caminhemos nós
com respeito, sobriedade,
muitas vezes comedidos e,
sobretudo, com o sentido de
responsabilidade da respon-
sabilidade de ter em mãos a
admiração de muitos e o re-
conhecimento pela serieda-
de e sempre na prossecução
dos princípios deontológicos
e dos valores da sociedade.

Manuel Proença
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A ginasta academista, Ma-
ria José Coelho sagrou-se cam-
peão regional de ginástica rít-
mica, no domingo, na prova
que decorreu no Pavilhão
Gimnodesportivo do Ginásio
Clube de Santo Tirso.

Esta é a prova regional mais
importante da região, pois ser-
ve de apuramento para o Cam-
peonato Nacional, uma vez que
a campeã regional de cada

escalão é automaticamente
apurada para o Campeonato
Nacional I Divisão individual a
realizar em Corroios nos próxi-
mos dias 14 e 15 de abril. As
restantes ginastas terão de par-
ticipar numa prova de qualifi-
cação para o Campeonato Na-
cional a realizar no próximo
fim de semana, sábado, em
Coimbra.

Participaram nesta prova

três clubes: Associação Aca-
démica de Espinho, Boavista e
Ginásio Clube de Santo Tirso.

Em representação da Aca-
démica de Espinho estiveram
presentes as seguintes ginas-
tas:

Esperanças – Maria José
Coelho, Inês Ribeiro e Inês
Duarte.

Juvenis –  Francisca
Duarte.

O pódio de Corda com as três ginastas esperanças academistas: Maria José
Coelho (1.º), Inês Ribeiro (2.º) e Inês Duarte (3.º)

Juniores – Carolina Pinhal
e Mónica Alves.

Seniores – Gabriela Ba-
tista.

No que diz respeito ao es-
calão de esperanças a ginasta
Maria José Coelho realizou uma
excelente prova sagrando-se
campeã regional e ficou auto-
maticamente apurada para o
Campeonato Nacional. Inês
Duarte subiu ao pódio em Mo-
vimentos Livres, alcançando um
segundo lugar e terceiro lugar
em Corda e Maças, obtendo na
classificação geral a terceira
posição. Inês Ribeiro foi vice-
campeã regional em Corda.

Relativamente à prova de
juvenis, a academista Francisca
Duarte sagrou-se vice-campeã
regional, apresentando ainda
algumas falhas de execução
que a impediram de vencer esta
prova. No entanto sagrou-se
campeã regional no seu exercí-
cio de Fita.

No escalão de juniores,
Carolina Pinhal classificou-se
em segundo lugar e Mónica
Alves em quarto lugar. Caro-
lina Pinhal foi vice-campeã
regional em Arco, Bola e Fita
e Mónica Alves subiu ao pódio
na terceira posição em Arco e
Maças.

Em seniores Gabriela Batis-
ta classificou-se em terceiro
lugar. É uma ginasta muito ex-
periente, do ano do escalão,
apresentou-se com exercícios
bastante difíceis pelo que teve
também algumas falhas. No
entanto, é uma ginasta muito
graciosa e com uma elevada
técnica de aparelho.

Depois de ter perdido
frente a este adversário na
partida disputada em sua
casa, a equipa de futebol de
veteranos do Cruzeiro de
Silvalde deslocou-se à Tocha
e ‘devolveu a gentileza’ aos
homens da casa.

Numa partida que come-
çou sob o signo do equilí-
brio, foi uma rápida transi-
ção ofensiva que os silval-
denses ganharam vanta-
gem: Tadeu desmarcou
Peter que, após contornar o
guardião, serviu Paulo Ber-
nardes que só teve de en-
costar para a baliza de-
serta.

Assistiu-se depois a uma
forte reação da equipa da
casa que encostou o seu
adversário na sua defensiva
mas nunca foi capaz de acer-
tar no alvo. Perante a inefi-
cácia ofensiva contrária,
seria o Cruzeiro a dispor de
mais uma grande ocasião
para ampliar vantagem, mas
o livre de Paulo Bernardes
esbarrou no travessão da
baliza de Paulo.

No segundo tempo, do-
minou a formação da casa
que, por todas as formas,
tentou a igualdade, mas
nunca foi capaz de desmon-
tar por completo a rigorosa
defensiva do Cruzeiro. As-
sim, foi já perto do fim, que

Paulo Bernardes bisou na
partida e confirmou a vitó-
ria cruzeirista frente a um
adversário de valor.

No final da partida, de-
correu a habitual confrater-
nização entre as equipas,
na qual se destaca a forma
simpática e afável como fo-
mos recebidos pelas gentes
do Tocha!

Tocha, 0
Cruzeiro de Silvalde, 2
Jogo no Estádio Munici-

pal da Tocha.
Árbitro: João Santos.
União Desportiva da

Tocha – Paulo Margarido;
Hernâni, Ademar, Barbosa
e João; Paulo Moço, Vítor
Pato e Rui Almeida; Nuno
Sousa, Dário e Jorge Lopes.

Jogaram ainda: Matos
Nélio e Zé Manuel.

Treinador: Matos.
Associação Despor-

tiva do Cruzeiro de Sil-
valde –  Rocha; Car los,
Justino, António Moreira e
Augusto; Manuel Rodrigo
(cap.), Manuel Ferreira e
Tadeu; Gaspar, Paulo Ber-
nardes e Peter.

Jogaram ainda: Luís, Fi-
lipe, Fernando e Gil.

Treinador: António Sá.
Ao intervalo: 2-0.
Marcador: Paulo Ber-

nardes (12 e 78).

ACADÉMICA DE ESPINHO BRILHA EM TRAMPOLINS
Realizou-se no passado

fim de semana o Campeonato
Nacional de Duplo-Mini Tram-
polim, na cidade de Tomar. A
Associação Académica de Es-
pinho contou com vários atle-
tas em sua representação,
com especial destaque para
alguns resultados obtidos.

No escalão de iniciados
masculinos, Rafael Rodrigues
alcançou o sétimo lugar, com-
petindo contra um vasto le-
que de atletas da sua idade.

Nos juvenis masculinos,
Bruno Oliveira e Diogo Cabral

conseguiram uma boa presta-
ção, ficando em sexto e nono
lugar, respetivamente. Por equi-
pas, estes dois ginastas, con-
quistaram a terceira posição,
resultado que podia ter sido
mais favorável, não fosse a fra-
ca prestação do terceiro ele-
mento da equipa que não con-
seguiu realizar os elementos
previstos.

Já a nível de seniores femi-
ninos, Joana Silva ficou no quin-
to lugar, apenas a algumas
décimas do pódio.

Nos seniores elite, Ana

Simões e Diogo Almeida foram
os atletas espinhenses em des-
taque.

Ana Simões conquistou o
estatuto de vice-campeã naci-
onal, com uma prestação segu-
ra e exemplar, mostrando ser
uma das melhores atletas naci-
onais tanto no trampolim como
no duplo-mini.

Diogo Almeida, no seu pri-
meiro ano de sénior elite, ficou
em quarto lugar, deixando para
trás alguns ginastas portugue-
ses de referência mundial nes-
te aparelho.

MARIA JOSÉ COELHO
CAMPEÃ REGIONAL (ESPERANÇAS)
DE GINÁSTICA RÍTMICA

CLASSE E MUITA GARRA
NO FUTEBOL VETERANO
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II DIVISÃO  Zona Centro

Classificação
P J V E D F-C

Tondela  52 24 16 4  4  40-17
Sp. Espinho 52 24 16 4  4 40-23
Boavista  43 24  13  4 7 36-23
Operário 43 24 12 7  5 27-18
Amarante 37 24 10 7  7  33-24
Coimbrões 36 24  8 12  4 26-24
S. João Ver  36 24 11  3 10 30-38
Cinfães 33 24 9 6  9 28-33
Gondomar 33 24 10  3 11 20-27
Padroense 32 24 9  5 10 39-39
Al. Lordelo 32 24  9  5 10 35-30
Anadia 27 24 7  6 11 35-37
Angrense  22 24  5 7  12 28-35
Paredes  19 24  5  4 15  24-42
Ol. Bairro 19 24 4  7 13 22-35
Madalena 16 24 4 4 16  24-42

Resultados
Al. Lordelo-Tondela ................... 0-2
Gondomar-S. João Ver .............. 0-1
Coimbrões-Angrense ................. 1-0
Sp. Espinho-Anadia .............. 3-0
Operário-Padroense .................. 3-2
Madalena-Cinfães ...................... 0-0
Boavista-Amarante .................... 1-1
Ol. Bairro-Paredes ..................... 1-1

Próxima jornada
(25/março/2012)
Paredes-Aliados Lordelo

Tondela-Gondomar
S. João Ver-Coimbrões

Angrense-Sp. Espinho
Anadia-Operário

Padroense-Madalena
Cinfães-Boavista

Amarante-Oliv. Bairro

A equipa de seniores
masculinos de voleibol do
Sporting Clube de Espinho
levou de vencida a Associa-
ção Académica de Espinho
em jogo da Série dos Pri-
meiros do Campeonato Na-
cional da I Divisão. Surpre-
endentemente, ou não, os
tigres estiveram ao seu me-
lhor nível e não deram quais-
quer facilidades aos mochos
que estiveram muito apaga-
dos, muito por culpa da es-
tratégia do Sporting Clube
de Espinho e da postura que
os seus jogadores tiveram
durante todos os ‘set’.

Por isso, muito pouco há
para contar neste encontro
onde os resultados dos par-
ciais falam por si.

Apenas uma nota para o
terceiro ‘set’ onde a Associ-
ação Académica de Espinho
‘esboçou ’  uma pequena
reação e deu mais luta, no-
tando-se, também, alguma
descontração (natural) dos
tigres que nunca perderam
o comando da partida.

Com esta vitória a equi-
pa comandada por Hugo Sil-
va está cada vez mais isola-
da na segunda posição, ten-
do-se aproximado do líder,
o Benfica, que foi derrotado
nos Açores pelos campeões
nacionais.

O encontro com o Vitó-
ria de Guimarães, no do-
mingo, poderá ser um dos
passos importantes para o
apuramento dos tigres para
o ‘play-off’, entre o primeiro
e o segundo classificado,
que irá ditar o novo cam-
peão nacional.

Sp. Espinho, 3
AA Espinho, 0

Jogo na Nave Polivalente
de Espinho, em Silvalde.

Árbitros: Marcelino Tavares
e João Ferreira (AV Porto).

Parciais: 25-13 (22'), 25-13
(21') e 25-22 (25').

Sporting Clube de Espi-
nho – Carlos Alaniz (9 pontos),
Marcel Gil (12), Sebastian
Gevert (13), Rui Moreira (13),
João Malveiro (7) e Miguel Maia
(2) – seis inicial; Hugo Ribeiro
(libero), Danilo Amante, Jo-
nathan Nunes, José Monteiro e
Nuno Silva.

Treinador: Hugo Silva.

Tigres vencem derby local
Jogo com o Guimarães poderá levar o
Sporfing de Espinho (segundo classificado)
ao “play-off” da I Divisão de voleibol

Adjunto: Filipe Vitó.
Associação Académica

de Espinho – Pedro Figueiredo
(7 pontos), Joao Pedro (4),
Gonçalo Sapage (3), Bruno
Gonçalves (1), Fabricio Barros
(11) e Leonel Gomes (2) – seis
inicial; Sandro Mota (libero),
Januario Alvar (4), Rui Ribeiro,
José Mendes, Gonçalo Iglésias
(1) e Carlos Fernandes (1).

Treinador: Rogério Lopes.
Adjunto: Cláudio Laranjei-

ra.

SÉRIE DOS PRIMEIROS
Sp. Espinho-AA Espinho ....... 3-0
(25-13, 25-13 e 25-22)
Fonte Bastardo-Benfica ............. 3-1
(17-25, 25-16, 25-22 e 26-24)
Castêlo Maia-Vitória Guimarães .. 3-0
(25-16, 29-27 e 25-23)

Classificação
P J V D F-C

Benfica 22 4 3 1 10-4
Sp. Espinho 19 4 3 1 10-5
Fonte Bastardo 15 4 2 2 8-8

Vitória Guimarães 15 4 2 2 6-7
Castêlo Maia 15 4 1 3 7-9
AA Espinho 8 4 1 3 3-11

Próxima jornada
Vitória Guimarães-Sp. Espinho (*)

(Guimarães/domingo/14h30)
Fonte Bastardo-AA Espinho
(Ilha Terceira/sábado/18h)

Benfica-Castêlo Maia

(*) Em direto na SportTv

Guimarães-Sp. Espinho
em direto na SportTv
O jogo que opõe as equipas

do Vitória Sport Clube e do
Sporting Clube de Espinho, re-
lativo à Série dos Primeiros do
Campeonato Nacional da I Di-
visão, seniores masculinos, será
disputado no domingo, às 14.30
horas, no Pavilhão do Vitória
Sport Clube, em Guimarães e
terá honras de transmissão
televisiva no canal Sport TV.

Manuel Proença

…E podem ser campeões!
Com uma equipa de tostões…
O Sporting de Espinho fez

questão de brindar os

adeptos com mais uma

vitória, desta feita foi

frente ao Anadia, que

havia retirado pontos aos

tigres na primeira volta,

ainda orientados por

Amândio Barreiras.

A equipa liderada por Filó,
materializou em golos a boa
exibição que conseguiu, os ti-
gres entraram muito fortes e
como já habitual nas equipas
montadas pelo técnico alvi-ne-
gro, com muita posse de bola,
rodando a bola de flanco para
flanco. Foi assim com muita
persistência que o Espinho che-
gou ao golo, Valença emendou
de peito uma bola bombeada
para a área, inaugurando o
marcador. O jogo fica marcado
também pela curiosidade de
Carlos Manuel, melhor mar-
cador da equipa, ter desperdi-
çado duas grandes penalida-
des, situação ingrata e injusta
para um tigre que tem levado
esta equipa ás suas costas
mostrando-se um valente ho-
mem de guerra.

Também de grande penali-
dade mas sem vacilar, marcou
Rui Rainho, deixando descan-
sados os muitos adeptos da
equipa da casa. Até ao final

destaque para o primeiro golo
no campeonato de Edu, que
emendou um canto marcado
ao primeiro poste.

Com este resultado o
Sporting de Espinho continua
empatado com o Tondela na
1ªPosição, o publico pediu o
Espinho campeão, eles pare-
cem acreditar e sonhar, é caso
para dizer que o sonho conti-
nua…

Sporting de Espinho, 3
Anadia, 0

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira Vio-
las, em Espinho.

Sporting Clube de Espi-
nho – Chico; Bosingwa, Paulo
Monteiro, Correia e Rainho;
Fabinho, Barbosa e Valença
(Vitor Silva, 75’); Ruizinho (Fa-

bio Ferreira, 87’), Carlos Manu-
el e Ricardo Teixeira (Edu, 77’);

Anadia Futebol Clube –
Manuel Gama; Rui Beato (Mar-
co, 42’), Paulo Adriano, Branco
e Nuno Cruz; Éder (Diogo Ri-
beiro, 62’), Hélder Ferreira,
André Nogueira e Ivan (Alberto,
86’); Vítor Hugo e Fachada;

Cartões amarelos; Ricardo
Teixeira (17’), Branco (21’), Ivan
(38’), Paulo Monteiro (40’),
Hélder Ferreira (45+1’), Bosin-
gwa (60’), Fabinho (75’) e Carlos
Manuel (81’).

Cartão vermelho: Manuel
Gama (42’=.

Ao intervalo: 1-0.
Golos: Valença (30’), Rui

Rainho (83’) e Edu Sousa (89’).

Tiago Rachão

Pede-se o favor
a quem presenciou o acidente ocorrido

no dia 06/03/2012, pelas 15,15 horas,

na Rua 62 - Anta - Espinho, se pode prestar

informações sobre o mesmo.

Tlm. 966 627 222

Foto MP

Foto VÍTOR LANCHA

ASSOCIAÇÃO CULTURAL E RECREATIVA DA CIDADE DE ESPINHO
BANDA DE MÚSICA DA CIDADE DE ESPINHO
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CONVOCATÓRIA
Assembleia Geral Ordinária

Em conformidade com o Artigo 23.° dos estatutos, convoco uma
Assembleia Geral Ordinária desta Associação para o dia 27 de março

de 2012, pelas 20,30 horas na sede social à Rua 16, n.° 91, com a
seguinte ordem de trabalhos:

1.° - Leitura, discussão e aprovação da ata da última assembleia.
2.° - Análise e votação do Relatório e Contas do exercício de dois mil
e onze. 3.° - Outros assuntos de interesse para a coletividade.

Nota: Se à hora marcada não estiverem presentes a maioria dos sócios no
gozo dos seus direitos, a Assembleia funcionará uma hora depois em segunda
convocatória com qualquer número de sócios.

Espinho, 12 de março de 2012
O Presidente da Assembleia Geral,

a) Fernando Monteiro Meneses
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DOIS AUTO-GOLOS!
A equipa de futebol de Ju-

venis B do Sporting Clube de
Espinho deslocou-se a Lobão e
perdeu por 3-0, em encontro
da décima jornada do Campe-
onato Distrital de Juvenis da II
divisão, segunda fase.

Na primeira parte, as equi-
pas encaixaram-se uma na ou-
tra (a de Lobão menos tecni-
cista, mas com uma grande
entrega ao jogo), não tendo
havido grandes oportunidades
de golo, pelo que se atingiu o
intervalo com um nulo.

Na segunda parte, como o
jogo se apresentava fechado,
previa-se que a primeira equi-
pa a marcar ganharia a partida.
E foi o que aconteceu. Num
lance infeliz, os espinhenses
sofreram um auto-golo no se-
guimento de um pontapé de
canto e a partir daí o jogo ficou
mais partido. Até ao final, o
Sporting de Espinho ainda en-
viou uma bola ao poste, mas
viria a sofrer mais dois golos, o
último dos quais através de
novo auto-golo. Como conclu-
são podemos dizer que os ti-
gres foram penalizados pela
sua menor atitude competitiva
se comparada com a do adver-
sário, para além da falta de
discernimento. Contudo, o re-
sultado é muito exagerado face
à forma como decorreu a par-
tida.

Lobão, 3
Sporting de Espinho, 0

Jogo no Campo S. Tiago de
Lobão, em Lobão.

Associação Desportiva
do Lobão – Sérgio Oliveira;
Christophe Fontes, Nuno
Ferreira (Paulo Pinto), Albino
Henriques e Fábio Oliveira;
Ruben Santos (Rui Ferreira),
Jonas Santos e António Silva;
João Silva (João Gonçalves),
Jorge Santos e Victor Azevedo.

Treinador: Nélson Pereira.
Sporting Clube de Espi-

nho – Ruben Queirós; Pedro
Coelho, João Costa, João Pinto
e André Pinhal; Jorge Silva,
Francisco Neto (Francisco Sil-
va) e Kiko Rocha (Sérgio Carva-
lho); Tiago Moreira, Igor Gran-
ja e Paulo Couto (Emanuel Pin-
to).

Treinador: Jaime Moreira.

Carlos Silva

GONÇALO COSTA LANÇA A EQUIPA
A equipa de futebol de

benjamins A do Sporting
Clube de Espinho goleou 2-
9 o Relâmpago Nogueirense.

Foi um jogo com um piso
pesado, e pouco favorável à
prática de um bom futebol,
mas o ideal para um futebol
apoiado e de sacrifício. E foi
dessa forma que a equipa
alvi-negra fez a sua primeira
parte. Uma primeira parte a
roçar a perfeição. Sem qual-
quer erro defensivo, a equipa
lançou-se do sector defensi-
vo para o ofensivo com uma
enorme personalidade. Uma
excelente exibição do defen-
sor Gonçalo Costa, foi o mote
para a fantástica exibição de

toda a equipa.
Jogo com alguns exces-

sos físicos, principalmente
da equipa da casa, que só
dessa forma ia conseguindo
travar o tridente do meio
campo, que desde cedo se
percebeu que uma equipa
atacava e outra defendia.
Mas é de realçar a enorme
atitude da equipa da casa,
que tentou sempre dar o
seu melhor. Porém, a equi-
pa tigre estava mais que
decidida a conquistar a vi-
tória, e com enorme mérito.
Com a excelente primeira
parte, que faz com que o
resultado seja um pouco
lisonjeiro para a equipa da

CONSELHO
DESPORTIVO
DE SILVALDE
SOFRE REVÉS
DA TROIKA
SILVALDENSE

Em 38 anos da sua exis-
tência o Conselho Desportivo
da Vila de Silvalde (CDVS)
definhou às mãos deste exe-
cutivo da Junta de Freguesia
de Silvalde, tendo o seu pre-
sidente, senhor Marco Gas-
tão, demonstrado uma clara
abertura para a constituição
da Associação Desportiva de
Silvalde, aliás como afirmou
publicamente, em entrevista
num semanário espinhense
durante a sua campanha elei-
toral, ideia que esmoreceu e
caiu por terra após as primei-
ras reuniões com os seus
pares.

Que bom serviço presta-
do à comunidade e, em geral,
ao associativismo, a resigna-
ção dos representantes das
coletividades desportivas

silvaldenses! Noutros tempos
marcaram-se assembleias à
revelia da direção do CDVS
por causa da data das elei-
ções deste organismo. Havia
ação, intervenção e acesas
discussões, hoje os mesmos
senhores perderam essas
qualidades e, derrotados, ati-
raram com a toalha para o
chão levando com ela valores
morais e patrimoniais de um
organismo que época após
época, garantiu a todos os
seus associados e utilizadores
em geral, um excelente usu-
fruto das instalações da Sea-
ra e que há dois anos atrás
era uma referência vincada
no desporto dentro e fora da
freguesia de Silvalde.

Assumiram a extinção do
CDVS e nem um comunicado,

nem uma explicação. Julgo
saber que as razões evocadas,
após dois anos e meio de
mandato foram finalmente
descobertas pelo presidente
da Junta de Freguesia da Vila
de Silvalde e têm justificação
na ausência legal da associa-
ção CDVS e da presente situ-
ação financeira. Curioso! To-
dos sabem que a minha de-
missão (agora ato nulo ou
sem efeito à luz da evocação
da ilicitude do CDVS!), teve a
ver com a defesa do princípio
de legalidade deste organis-
mo, pois sempre defendi que
se criasse uma associação
desportiva à imagem de ou-
tras no concelho de Espinho.

Não colaboraria com esta
Junta de Freguesia sem auto-
nomia pessoal.

Em junho de 2010, deixei o
CDVS com uma situação con-
fortável a todos os níveis. Uma
área de formação no desporto
em franco desenvolvimento,
uma eficaz resposta desportiva
às exigências das coletividades
suas associadas e uma condi-
ção financeira excelente que
levou a que se perpetrassem
certos exageros no mandato
seguinte que terminou ao fim
de um ano. Porquê?

Há aqui um antagonismo
incompreensível. Por um lado,
a Câmara Municipal de Espi-
nho fomenta palestras sobre a
criação do associativismo e for-
mas legais do seu funciona-
mento. Por outro lado a Junta
de Freguesia da Vila de Silvalde
em vez de criar condições le-
gais para um organismo

associativo com 38 anos de
funcionamento, pura e sim-
plesmente o extingue. Mais
uma vez, curioso.

A ser verdade, esta extin-
ção do CDVS decorre só e
apenas, da ausência de po-
lítica desportiva desta Junta
de Freguesia de Silvalde, mas
haverá silvaldenses que
como eu irão estar atentos a
novos desenvolvimentos e
perguntam ao senhor presi-
dente da Junta de Freguesia
de Silvalde, o porquê esta
falta de coerência que co-
meça a verificar-se também
noutras áreas.

José Carlos Teixeira

(ex-presidente
do Conselho Desportivo

da Vila de Silvalde)

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por
carta, fax, ou e-mail – os interessados devem identificar-se com o
nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de

Identidade, mantendo-se, todavia, apenas no rodapé dos textos
publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

ANDEBOL JÚNIOR
A equipa de andebol de

juniores masculinos, liderada
por Hugo Valente, quase sur-
preendeu o poderoso conjunto
do ABC de Braga, em encontro
do Campeonato Nacional da I
Divisão (Next 21). Os tigres
perderam com os bracarenses
por 25-28 (11-12, ao interva-
lo), num encontro emotivo e
disputadíssimo.

Por sua vez, a equipa de
iniciados A do Sporting Clube
de Espinho perdeu, em casa,
com o Estarreja (27-33) depois
de ter estado a vencer, ao in-
tervalo, por 15-13.

Os infantis masculinos ti-
gres foram a S. João da Madei-
ra vencer a Sanjoanense por
14-16 (10-10, ao intervalo).

Por fim, os bambis (5-8
anos) fizeram a sua primeira
aparição no encontro distrital
disputado em Salreu e vence-
ram a Sanjoanense (10-5) e o
Salreu (10-6) e perderam com
o Arsenal Canelas (1-7).

Bambis – Bruno Couto
(guarda-redes); Nuno Caeta-
no, Pedro Proença, Kiko Lourei-
ro, Diogo Pais e Tiago Fonseca.

Infantis – Francisco Vas-
concelos e Bruno Aguiar (guar-
da-redes); Jorge Ferreira (8
golos), João Póvoa (3), João
Soares (2), Guilherme Baptista,
Artur Pinto (1), João Capela,
Frederico Queirós (1), Leonar-
do Morgado (1), Nuno Lima,
Pedro Sousa, Ricardo Silva e
Pedro Salvador. Treinador:
Miguel Esteves.

Iniciados A – Paulo Almeida
e Francisco Vasconcelos (guar-
da-redes); José Cruz, Francis-
co Lopes (4 golos), António
Pinto (4), José Caetano, João
Ferreira (2), Ivo Bernardo (3),
Tiago Ferreira (8), Manuel
Martinho, Lourenço Santos,
Diogo Ramos (5), Simão Perei-
ra (1) e Dinis Canastro. Treina-
dor: Luciano Santos.

Juniores – Rui Moreira e
Diogo Oliveira (guarda-redes);
Eduardo Tavares (1 golo), Fili-
pe Lopes (8), Francisco Santos
(1), Carlos Piedade, Bruno
Antunes (5), Pedro Câmara,
João Pinhal (2), Alexandre Rel-
vas (3), Bruno Borges (3), André
Sousa (2), Eduardo Jorge e
Ricardo Guimarães. Treinador:
Hugo Valente.

ACADÉMICA DE ESPINHO VENCE HÓQUEI EM CAMPO DO SPORT
A equipa de hóquei em cam-

po da Associação Académica
de Espinho venceu (3-1) o
Sport Cube do Porto.

Depois da excelente vi-
tória na passada semana
contra a União de Lamas,
esperava-se um jogo fácil
para a Académica de Espi-
nho, contra a equipa do
Sport do Porto, um adver-
sário teoricamente inferior.
Mas o que se previa nem
sempre acontece, e a Aca-
démica de Espinho teve difi-
culdades acrescidas para
chegar à vitória no jogo.
Remetendo-se à defesa,
com um bloco bastante co-
eso e fechado, a equipa do
Porto, não deu espaços aos
avançados academistas.
Com o jogo a decorrer pra-
ticamente no meio campo
adversário, a equipa da
Académica, foi pressionan-
do a equipa adversária, sem
nunca ter conseguido criar
grandes oportunidades de
golo. A mais flagrante foi

mesmo na marcação de um
canto curto, após um rema-
te de recarga que passou a
poucos centímetros da bar-
ra da baliza adversária. So-
mente a minutos do fim do
primeiro tempo, a Acadé-
mica de Espinho inaugurou
o marcador  a t ravés  de
Zinho, após uma boa joga-
da ofensiva permitindo que
o avançado aparecesse so-
zinho na ‘cara’ do guarda-
redes, não falhando. Após o
intervalo, a equipa da Aca-
démica de Espinho reorga-
nizou o seu esquema de
jogo, fazendo algumas alte-
rações, passando a jogar
numa toada ainda mais
ofensiva, de modo a pene-
trar na defesa adversária.
Mesmo aumentando a pres-
são, as dificuldades manti-
veram-se, pois a equipa do
Sport continuou o seu tipo
de jogo, remetendo-se à
defesa tentando jogadas de
contra-ataque que facilmen-
te foram resolvidas pela

defesa academista. O mar-
cador só voltou a sofrer al-
terações praticamente a
meio do segundo tempo na
marcação de um canto cur-
to, golo apontado pos Hugo
Gonçalves. O sentido de jogo
manteve-se permitindo que
Zinho marcasse o seu se-
gundo golo no jogo (o que
já se torna um hábito) dila-
tando o marcador para 3-0
a favor da equipa aca-
demista. Daí até ao fim,
apenas de referir a marca-
ção do tento de honra da
equipa do Sport, golo obti-
do na marcação de um can-
to curto, mesmo em cima
do minuto final do jogo, fi-
xando o resultado final em
3-1 em mais uma vitória da
Académica.

Importa referir a actua-
ção da dupla de arbitragem,
nomeadamente de um dos
seus elementos, que incom-
preensivelmente, não se
percebe como pode dirigir
um jogo de hóquei. Mostrou

um completo desconheci-
mento das regras do jogo,
prejudicando o espectácu-
lo, com erros infantis con-
tra ambas as equipas. É
importante que a Federa-
ção Portuguesa de Hóquei,
nomeadamente o Conselho
de Arbitragem, repense as
nomeações dos árbitros,
pois uma modalidade que
escasseia em equipas de
competição, não ganha nada
com situações destas.

Jogaram pela Académica
de Espinho:

Bina, Angelo, Zé, Nando,
Jorge, Vieira, Hugo, Hugo
G., Ricardo Silva, Ricardo
Cunha, Pedro, Zinho, Luís,
Branco, Quim e Fávio.

O próximo grande desa-
fio da equipa da Académica,
será no final do mês de
março, onde irá disputar as
meias-finais da Taça de Por-
tugal contra a equipa do
União de Lamas.

Luís Vieira

casa, devido a algumas fa-
lhas na finalização da equipa
do Sporting de Espinho, e de
uma desaceleração do ritmo
imposto pela equipa do Espi-
nho na segunda parte.

Os parabéns a todo o
esforço da equipa vareira,
que conseguiu mais uma
vitória, e acima de tudo, uma
excelente exibição.

Relâmpago Nogueirense, 2
Sporting de Espinho, 9

Jogo no Campo da Concór-
dia, em Nogueira da Regedoura.

Árbitro: Óscar Rocha (AF
Aveiro).

Relâmpago Nogueiren-
se – Rúben Sousa; João
Ferreira, Rui Pinto, Rúben
Rodrigues, Francisco Ribeiro,

Luís Oliveira e Gustavo Couto.
Jogaram ainda: Tiago

Lopes, Gabriel Sousa, Tiago
Rodrigues, Rui Ribeiro e Luís
Dias.

Treinador : José Sousa
Sporting Clube de Espi-

nho – Rúben Loureiro; Fábio
Ferreira, Sandro Brandão, Hugo
Montenegro, Henrique Buena-
dicha, Simão Almeida e Gonça-
lo Costa.

Jogaram ainda: Gonçalo
Duque, Rui Fonseca e Gonçalo
Marques.

Treinador: João Cruz.
Marcadores: Gabriel Sousa

e Tiago Rodrigues; Sandro
Brandão (3 golos), Henrique
Buenadicha (3), Hugo Mon-
tenegro (2) e Gonçalo Mar-
ques.

ASSEMBLEIA GERAL DOS TIGRES
O Sporting Clube de Espi-

nho vai realizar uma Assembleia
Geral Ordinária no dia 30 do
corrente, pelas 20.30 horas, na
sede do clube, sita no Edifico

Palmeiras – Loja 12 na Rua 8 nº
805, com a seguinte ordem de
trabalhos:

1 – Apreciação, discussão e
votação do relatório de ativi-

dades do clube, das contas do
exercício 2011 e parecer do
conselho fiscal.

Se à hora marcada para o
início da sessão não se encon-
trar presente a maioria absolu-
ta dos sócios, a Assembleia-

Geral funcionará em segunda
convocatória, uma hora após
com os sócios que estiverem
presentes.

Só poderão participar na
Assembleia-Geral os associa-
dos com as quotas em dia.
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ASSOCIAÇÃO SOCIAL E DESENVOLVIMENTO
DA VILA DE ANTA
Convocatória

A Presidente da Assembleia da (ASDVA) Associação Social
e Desenvolvimento da Vila de Anta, nos termos do artigo 29.º
alínea b) dos Estatutos, convoca todos os associados, para
uma Assembleia Geral a realizar no dia 30 de março de 2012
no sede da Associação, pelas 20,30 horas, com a seguinte
ordem de trabalhos:

1 – Discussão e aprovação do relatório de contas do
exercício do ano de 2011; 2 – Outros assuntos de interesse
para a ASDVA.

Nos termos do artigo 31.º, ponto n.º 1 dos Estatutos, a
Assembleia Geral reunirá à hora marcada na convocatória se
estiver presente mais de metade dos associados com direito a
voto, ou uma hora depois com qualquer número de presentes.

A Presidente da Assembleia,
a) Dra. Francelina Rocha Pinto

Convocam-se todos os Associados da Associação Académica de
Espinho, no pleno gozo dos seus direitos estatutários, a comparecerem no
Pavilhão do Clube, no próximo dia 28 de março de 2012, pelas 21
horas, a fim de se realizar uma Assembleia Geral Ordinária, nos termos do
Art.º 48.º n.º 1. b. dos Estatutos, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1. Leitura, dicussão e aprovação da acta da Assembleia Geral anterior;
2. Apreciação, discussão e votação do Relatório e Contas respeitantes ao
exercício de 2011; 3. Discussão de qualquer outro assunto de interesse para
a colectividade.

Os documentos referidos em 2. estarão patentes na Secretaria do
Clube, a partir do dia 23 de março, à disposição dos sócios que os desejem
analisar.

Nos termos do n.º 2 do Art.º 54.º dos Estatutos do Clube, a Assembleia
funcionará à hora designada acima com a presença da maioria absoluta dos
sócios e, não a havendo, iniciar-se-á meia hora depois com qualquer
número.

Espinho, 14 de março de 2012

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
a) Dr.  Álvaro Augusto Batista Rocha

ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA DE ESPINHO
Convocatória

«Defesa de Espinho» - 4173 - 2012-03-22

De harmonia com o disposto nos Estatutos, convoco a
Assembleia Geral do Clube Automóvel de Espinho, a reunir em
Sessão Ordinária, na sede do Clube, no próximo dia 28 de
março, pelas 21.30 horas, com a seguinte ordem de trabalhos:

– Discussão e votação do Relatório e Contas do exercício

referente ao ano 2011.

– Outros assuntos de interesse para o Clube.

Se à hora fixada não se registar a presença do mínimo legal
de sócios a mesma será realizada em Segunda convocação, uma
hora mais tarde com o número de sócios presentes, tornando-
se as suas conclusões definitivas.

Espinho, 15 de março de 2012

«Defesa de Espinho» - 4173 - 2012-03-22

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCATÓRIA

LUÍS SOARES E CATARINA LEI

DESTACAM-SE NA BATALÃO TIGRE
Luís Soares, do Sporting de

Espinho, destacou-se na se-
gunda prova mais importante
do calendário nacional, subin-
do ao terceiro lugar do pódio
nos 100 metros costas e nos
100 metros mariposa, tornan-
do-se o quarto melhor nadador
nacional nestes dois estilos.

O espinhense nadou as pro-
vas de 200m estilos e 200m
costas, alcançando o quinto
lugar em ambas. Neste últimos
dois estilos, a nível nacional,

encontra-se em sétimo e oita-
vo, respetivamente. A pior pres-
tação deste nadador foi o 11.º
lugar nos 100m livres.

No Campeonato Zonal (Nor-
te) para infantis, realizado em
Vila Meã (Amarante), João Bran-
co, obteve o sétimo lugar nos
100m mariposa, o oitavo nos
100m livres, o 12º (recorde
pessoal e tempo e admissão
para o Campeonato Nacional)
nos 200m Estilos e 13º lugar
(rp) nos 100m Costas. Carlos

Gomes nadou os 1500m livres
ficando em 21º e nos 400m
livres em 26º, registando o 32º
(recorde pessoal) nos 200m
livres.

Catarina Lei, que obteve
em todas as provas recorde
pessoal, foi sexta nos 100m
bruços, 12ª nos 200m bruços,
14ª nos 100m livres e 20ª nos
200m livres. Carolina Silva ob-
teve o 12º lugar (recorde pes-
soal) nos 100m livres, o 16º
nos 200m costas, o 21º nos

100m costas, o 22º nos 100m
bruços e o 23º nos 200m esti-
los. Sara Castelo, 19ª nos 100m
bruços, 20ª nos 400m livres,
22ª nos 400m estilos e 28ª nos
200m estilos.

No escalão B, Maria João
Sousa foi décima nos 100 e
200m bruços.

Rodrigo Monteiro, por se
encontrar doente, não pode
participar nas suas provas. Por
fazer parte da equipa de
estafeta, este facto impediu
também que o Sporting de Es-
pinho participasse nas estafetas
de 4x100m livres, 4x200m li-
vres e 4x100m estilos, onde em
duas delas se encontrava com
o terceiro melhor tempo de
inscrição.

No próximo fim-de-sema-
na, a APAM, com a sua secção
de viet vo dao vai participar
no Campeonato do Mundo
Multi-estilos a ralizar em Tor-

res Novas. São 19 atletas em
prova, dividindo-se nas catego-
rias de infantis 8/9 anos; 10/12
anos; 13/14 anos; cadetes: 15/
16 anos; adultos: 17/18 anos;

19/30 anos e masters femini-
nos e masculinos. Estes atletas
vão competir em formas de
mãos nuas com armas tradici-
onais e em equipas também

com armas e mãos nuas.
Esta competição antecede

o Europeu de viet vo dão que se
vai realizar em Paris, de 5 a 9 de
abril, com a prseença da APAM.

”Esperamos um óptimo
desempenho destes abnega-
dos atletas nos dois eventos,
em que vão dar o máximo para
que Portugal, e em particular
Espinho, seja falado.”

APAM EM MOVIMENTO
– PROVAS EM TORRES NOVAS E PARIS

ANTÓNIO OLIVEIRA DÁ BRILHO
AO ATLETISMO DO RIO LARGO

O atletismo do Rio Largo
participou na Corrida do Dia do
Pai, realizada no domingo, no
Porto, com a participação de
mais de 13 mil atletas, recorde
da organização.

A comitiva da A.D. Rio Lar-
go C.E. viajou com uma comiti-
va de 15 atletas, em que se
destacou o atleta António Oli-
veira com um terceiro lugar no
seu escalão (maiores de 40
anos) e o 23º da geral, com o
tempo de 35 minutos e 36 se-
gundos, numa prova que foi
concluída por 3494 atletas. Os
restantes atletas apresentaram

grandes tempos tendo em con-
ta a preparação que tem sido
feita para a participação na “XIII
Medio Maratón Gran Bahía –
Vigbay” no próximo domingo.
De salientar a participação do
atleta Carlos Coelho pelas co-
res do Rio Largo, sendo esta a
sua primeira prova juntamente
com a equipa espinhense.

O dia ficou marcado pela
notícia que surgiu à chegada à
meta dos atletas, dando a co-
nhecer o falecimento do ex-
atleta espinhense António Lei-
tão, que consternou todos os
atletas presentes.
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FUTSALII DIVISÃO

Zona Norte
Resultados

Tirsense-AD Oliveirense ............. 1-9
Vizela-AD Fafe .......................... 1-0
Mac. Cavaleiros-Ribeira Brava .... 1-0
Famalicão-Ribeirão .................... 1-1
Desp. Chaves-Marítimo B ........... 3-1
Limianos-Merelinense ................ 3-1
Camacha-Varzim ....................... 1-4
Lousada-Mirandela .................... 0-2

Classificação
P J V E D F-C

Varzim 52 24 15 7 2 32-10
Desp. Chaves 46 24 13 7  4  32-18
Mirandela 41 24 11  8  5 43-26
AD Fafe 40 24  12 4  8 33-27
Limianos 38 24  10 8 6 30-19
Ribeira Brava 37 24 11  4  9 26-28
Tirsense 36 24  9 9 6  33-23
Ribeirão 35 24 8 11 5 33-27
Mac. Cavaleiros 35 24 9  8 7 37-35
Famalicão 30 24 8  6 10 22-25
Vizela 28 24 6 10  8 29-30
Marítimo B 28 24  7  7 10  31-35
Camacha 26 24 6 8 10  21-29
Lousada 25 24  6  7 11 25-34
Merelinense 12 24 2  6 16  27-54
AD Oliveirense 9 24 1 6 17 11-45

Próxima jornada
(25/março/2012)
Mirandela-Tirsense

Assoc. Oliveirense-Vizela
Fafe-Macedo Cavaleiros
Ribeira Brava-Famalicão

Ribeirão-Chaves
Marítimo B-Limianos

Merelinense-Camacha
Varzim-Lousada

Zona Sul
Resultados

Fátima-Pinhalnovense ............... 1-0
Louletano-Juv. Évora ................. 1-0
At. Reguengos-Mafra ................. 1-1
Monsanto-Caldas ...................... 0-1
Carregado-Est. Vendas Novas .... 2-1
Sertanense-1º Dezembro ........... 2-1
Torreense-Oriental .................... 0-0
Tourizense-Moura ..................... 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Torreense 48 24 13 9 2 39-18
Oriental  46 24 14 4 6 45-16
Carregado 45 24 13 6 5 47-31
Fátima 45 24 13 6 5 35-24
Pinhalnovense  42 24 13 3  8 35-26
Mafra 38 24 9 11 4 27-17
Louletano 37 24 10  7  7 22-21
Sertanense 34 24  9 7 8  28-27
Est. V. Novas 34 24 10 4 10 32-26
Juv. Évora 27 24  8  3 13 24-32
At. Reguengos 24 24 5  9 10 25-38
1º Dezembro  24 24 6  6 12 23-27
Tourizense 24 24 5  9 10 19-31
Monsanto 21 24 4  9 11 18-32
Moura 19 24 5  4 15  19-47
Caldas 16 24  3 7 14 13-38

Próxima jornada
(25/março/2012)

Moura-Fátima
Pinhalnovense-Louletano

Juv. Évora-Reguengos Monsaraz
Mafra-Monsanto

Caldas-Carregado
Estrela V. Novas-Sertanense

1º Dezembro-Torreense
Oriental-Tourizense

Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 14/2012
de 01/04/2012. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. PORTO - OLHANENSE ............. 1
2. V. GUIMARÃES - P. FERREIRA .. 2
3. FEIRENSE - BEIRA-MAR ........... 1
4. NACIONAL - RIO AVE .............. 1
5. GIL VICENTE - V. SETÚBAL ..... X
6. LEIXÕES - AVES ...................... 1
7. SANTA CLARA - FREAMUNDE ... 1
8. ESTORIL - TROFENSE ............. 1
9. MOREIRENSE - ATLÉTICO ....... 1
10. NAVAL - BELENENSES ............. 1
11. NEWCASTLE - LIVERPOOL ....... 1
12. OSASUNA - R. MADRID ........... 2
13. JUVENTUS - NÁPOLES ............. X

CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO
SENIORES MASCULINOS - I DIVISÃO

Azagães-Dínamo Sanjoanense ................ 6-2
Travassô-Sp. Silvalde .......................... 5-6
Urrô-Barrô ............................................. 4-3
Lobão-AC S. João Ver ............................. 0-2
Académica Cambra-Beira Mar ................. 1-5
Bairros-ARCA ......................................... 2-3
Atómicos-Juventude Fiães ...................... 2-4
Gafanha-Saavedra Guedes ..................... 0-1

Classificação
P J V E D F-C

Beira Mar 60 22 20 0 2 131-53
AC S. João Ver 46 22 14 4 4 86-54
Saavedra Guedes 46 22 15 1 6 84-47
Juventude Fiães 46 22 14 4 4 89-61
Azagães 44 22 13 5 4 77-55
Dínamo Sanjoanense 34 22 11 1 10 83-79
Barrô 31 22 10 1 11 59-60
Académica Cambra 29 22 9 2 11 50-54
Bairros 26 22 8 2 12 87-92
Atómicos 26 22 8 2 12 81-88
Urrô 26 22 8 2 12 62-81
Travassô 26 22 8 2 12 65-85
Gafanha 25 22 7 4 11 47-61
ARCA 22 22 7 1 14 72-99
Sp. Silvalde 19 22 6 1 15 55-90
Lobão 5 22 1 2 19 46-115

Próxima jornada - Dínamo Sanjoanense-
Académica Cambra; AC S. João Ver-Azagães;
Juventude Fiães-Lobão; Barrô-Atómicos; ARCA-
Urrô; Beira Mar-Gafanha; Sp. Silvalde-Bairros
(Nave Polivalente/sábado/21h); Saavedra
Guedes-Travassô

SENIORES FEMININOS
AC S. João Ver-PARC/Pindelo .................. 1-2
Azagães-Vilamaiorense ........................... 4-8
Lusitânia Lourosa-Ossela ........................ 0-2
NEGE-AMUPB Futsal ............................... 0-7
Novasemente-Freguesia Sto André ..... 13-1
Gião-Veiros ........................................... 2-3
Saavedra Guedes-Beira Mar .................. 12-0
ADRE Palhaça-S. Pedro Castelões ........... 4-0

Classificação
P J V E D F-C

Ossela 78 28 25 3 0 245-24
Vilamaiorense 73 28 24 1 3 195-51
Novasemente 71 28 23 2 3 191-36
Azagães 69 28 23 0 5 188-78
Lusitânia Lourosa 59 28 19 2 7 161-67
Saavedra Guedes 56 28 18 2 8 139-67
Veiros 49 28 16 1 11 138-78
PARC/Pindelo 42 28 13 3 12 81-87
ADRE Palhaça 36 28 11 3 14 88-82
AMUPB Futsal 34 28 11 1 16 87-98
S. Pedro Castelões 28 28 9 1 18 60-118
Gião 26 28 8 2 18 77-128
Freguesia Sto André 21 28 7 0 21 43-111
Beira Mar 10 28 3 1 24 23-230
AC S. João Ver 7 28 2 1 25 31-195
NEGE 1 28 0 1 27 21-318

Próxima jornada - Vilamaiorense-NEGE;
PARC/Pindelo-Azagães; AMUPB Futsal-ADRE
Palhaça; Freguesia Sto André-AC S. João Ver;
Beira Mar-Gião; Novasemente-Veiros (Nave
Polivalente/sábado/18h); Ossela-Saavedra
Guedes; S. Pedro Castelões-Lusitânia Lourosa

JUNIORES FEMININOS
Lusitânia Lourosa-Novasemente ........... 6-0
Santo André-ARCA ................................. 4-4

Classificação
P J V E D F-C

Lusitânia Lourosa 9 3 3 0 0 11-1
ARCA 4 3 1 1 1 8-7
Santo André 4 3 1 1 1 8-7
Novasemente 0 3 0 0 3 1-13

Próxima jornada - ARCA-Novase-
mente (Águeda/domingo/17h); Santo André-
Lusitânia Lourosa

BENJAMINS
Fundo Vila-Fiães Force ........................... 2-4
Novasemente-CAPA ............................. 3-1
Dínamo Sanjoanense-Burgães .............. 15-2
ADREP-Vale Cambra .............................. 4-6
Lordelo-Saavedra Guedes ..................... 0-15
PARC-Telhadela ..................................... 8-2
Travassô-Belazaima ............................. 15-0
CRECUS-Barrô ....................................... 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Dínamo Sanjoanense 52 20 17 1 2 152-27
PARC 52 20 17 1 2 166-47
Barrô 52 20 17 1 2 128-22
Telhadela 43 20 14 1 5 126-49
CRECUS 41 20 13 2 5 87-34
Vale Cambra 37 20 12 1 7 88-73
Fiães Force 35 20 10 5 5 71-51
Fundo Vila 30 20 9 3 8 85-57
Saavedra Guedes 24 20 7 3 10 100-75
Travassô 22 20 6 4 10 74-92
ADREP 19 20 5 4 11 45-102
CAPA 16 20 5 1 14 47-91
Burgães 15 20 4 3 13 61-131
Novasemente 10 20 3 1 16 48-136
Lordelo 7 20 1 4 15 15-121
Belazaima 6 20 1 3 16 25-210

Próxima jornada - Burgães-CRECUS;
CAPA-Fundo Vila; Fiães Force-Dínamo
Sanjoanense; Belazaima-Novasemente
(Belazaima/domingo/9h30); Saavedra Guedes-
PARC; Telhadela-Travassô; Barrô-ADREP; Vale
Cambra-Lordelo

Rio Largo marca passo
Leões Bairristas distanciam-se na liderança
da I Divisão do futebol popular

A equipa dos Leões Bair-
ristas ampliou a sua vantagem
no topo da classificação da I
Divisão do Campeonato de Fu-
tebol popular do Concelho de
Espinho. A equipa do Bairro
Piscatório aproveitou bem o
deslize do Rio Largo que empa-
tou (1-1) com um dos últimos –
o Império de Anta. Os Leões
golearam o Cruzeiro e estão a
três pontos do segundo classi-
ficado.

Entretanto, na passada se-
mana, já depois do fecho da
edição, os Magos de Anta em-
pataram com a Juventude dos
Outeiros (2-2), em encontro da
17.ª jornada do Campeonato.

I DIVISÃO
Quinta Paramos-Juventude Outeiros 3-1
Desp. Regresso-Assoc. Esmojães ..... 0-2
Morg. Paramos-Cant. Rambóia ......... 1-2
Magos Anta-GD Ronda ....................... 1-1
Cruzeiro Silvalde-Leões Bairristas ..... 0-3
Novasemente-Águias Anta ............... 0-1
Império Anta-Rio Largo ...................... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Leões Bairristas 44 18 14 2 2 45-11
Rio Largo 41 18 13 2 3 37-15
Cantinho Rambóia34 18 10 4 4 36-19
Quinta Paramos 34 18 10 4 4 34-20
Juvent. Outeiros 30 18 8 6 4 29-21
Assoc. Esmojães 28 18 8 4 6 26-24
Águias Anta 28 18 8 4 6 31-24
Cruzeiro Silvalde 24 18 7 3 8 29-36
Magos Anta 22 18 5 7 6 23-28
Desp. Regresso 16 18 5 1 12 25-44
GD Ronda 16 18 4 4 10 20-35
Império Anta 15 18 4 3 11 17-33
Novasemente 11 18 3 2 13 12-34
Morg. Paramos 10 18 2 4 12 21-41

Próxima jornada
Império Anta-Cruzeiro Silvalde

(Cassufas/sábado/15h)
Águias Anta-Desportivo Regresso

(Cassufas/domingo/10h)
Juventude Outeiros-Associação Esmojães

(Seara/sábado/17h30)
GD Ronda-Morgados Paramos

(Guetim/domingo/10h)
Rio Largo-Quinta Paramos

(Guetim/sábado/16h)

Leões Bairristas-Cantinho Rambóia
(Seara/domingo/10h)

Magos Anta-Novasemente
(Cassufas/sábado/17h)
Melhores marcadores

Pedro Costa (Rio Largo) ...................... 11
Helder Fontoura (Leões Bairristas) ....... 11
Ivo Castro (Juventude Outeiros) .......... 10
Miguel Oliveira (Águias Anta) ............... 10
Diogo Reis (Cruzeiro Silvalde) .............. 10
Fábio Resende (Desportivo Regresso) .... 9
Filipe Leite (Leões Bairristas) ................. 9
Bruno Leite (Cantinho Rambóia) ............ 8
Rui Viana (Desportivo Regresso) ............ 8
André Santos (Associação Esmojães) ..... 7

II DIVISÃO
Aldeia Nova-Juventude Estrada ........ 1-0
GD Outeiros-Bairro Ponte Anta ......... 3-1
Corredoura-Lomba Paramos ............. 2-1
AD Guetim-GD Idanha ..................... 2-4
Águias Paramos-Estrelas Vermelhas . 2-1
Estrelas Divisão-Corga Silvalde ........ 1-0
Folgou o Estrelas Ponte Anta

Classificação
P J V E D F-C

Águias Paramos 35 16 10 5 1 40-17
GD Idanha 34 17 9 7 1 34-14

Lomba Paramos 33 17 10 3 4 33-21
GD Outeiros 32 16 9 5 2 26-17
Corredoura 30 17 9 3 5 27-23
Estrelas Divisão 26 16 8 2 6 21-18
Est. Vermelhas 22 17 5 7 5 19-19
AD Guetim 20 17 5 5 7 25-32
Bairro Ponte Anta 17 17 4 5 8 19-26
Juvent. Estrada 17 17 5 2 10 18-26
Aldeia Nova 14 17 3 5 9 16-26
Corga Silvalde 11 16 3 2 11 17-31
Estrelas P. Anta 6 16 1 3 12 10-35

Próxima jornada
Bairro Ponte Anta-Corredoura

(Cassufas/sábado/19h)
GD Outeiros-GD Idanha

(Seara/sábado/15h)
Lomba Paramos-Aldeia Nova

(Paramos/domingo/10h)
Estrelas Divisão-AD Guetim

(Idanha/sábado/16h)
Juventude Estrada-Águias Paramos

(Paramos/sábado/16h)
Estrelas Ponte Anta-Corga Silvalde

(Idanha/domingo/10h)
Folga o Estrelas Vermelhas
Melhores marcadores

Bruno Reis (GD Idanha) ...................... 15
Jorge Varandas (Águias Paramos) ........ 12
Vítor Oliveira (AD Guetim) ..................... 9
Luís Varandas (Águias Paramos) ............ 8
José Veiros (Lomba Paramos) ................ 7
Paulo Pinto (Lomba Paramos) ................ 7
Ricardo Manarte (Estrelas Divisão) ......... 7
Daniel Silva (Águias Paramos) ............... 6
Marco Santos (GD Idanha) .................... 6
Filipe Ribeiro (AD Guetim) ..................... 6

Manuel Proença

MUITAS
INJUNSTIÇAS

Mais uma jornada de inten-
sa actividade da parceria Asso-
ciação Desportiva de Anta/‘Os
Baixinhos’, com muitos jogos.
Os Iniciados B jogaram contra
o líder Sanguedo e perderam
por 4-0. Os Infantis A com mais
um jogo equilibrado não con-
seguiram evitar a derrota ante
o Beira Mar por 2-1.

As equipas de Infantis B
realizaram duas boas exibições
mas com resultados diferen-
tes. A da série A goleou o
Sanguedo por 7-1 enquanto a
da série B perdeu injustamente
contra o Paços de Brandão por
3-1. Os Benjamins A voltaram a
empatar fora, desta vez em
Avanca por 1-1. Os Benjamins
B tiveram sortes diferentes. Os
da série A perderam em Canedo
por 4-0. Os da série B vence-
ram o Esmoriz por 2-0. Os Tra-
quinas B perderam contra o
Feirense por 3-4 num jogo
muito equilibrado. Por último
os Petizes A receberam o
Vilamaiorense e empataram a
três golos e tornaram a sofrer o

golo do empate mesmo em
cima dos 30 minutos de jogo.

Eis as equipas da ADF Anta/
Baixinhos:

Iniciados B – Pedro Guedes,
Tiago, Tralhão, Iglésias, Gabriel,
Ramos, Joel, Cláudio, Marco,
Lima e Maia.

Jogaram ainda: Lopes,
Valentim e Miranda.

Infantis A – Tiago, Vieira,
Rafa, Graça, Rodolfo, Dias e
Chang.

Jogaram ainda: Samuel,
Rosas, Rafa F., Guga e Quim.

Marcador: Graça.

Infantis B – Série A – Últi-
mos – Miguel, Mota, Dinis, Diogo
Correia, Tomas Simão, Rui e
Vítor Teixeira.

Jogaram ainda: André, Rui
Pedro e Zé Rafael.

Marcadores: Diogo, Vítor (2
golos), Rui (3) e Rui Pedro.

Infantis B – Serie B – Últi-
mos – Rafael Pedro, Xico, Lean-
dro, Ricardo Varela, Hugo, Fran-
cisco e Ruizinho.

Jogaram ainda: Leo, Reis,
Monteiro e Jota Pê.

Marcador: Hugo.
Benjamins A – Miguel, Fá-

bio, Edgar, Alexandre, Chang,
Betinho e Godinho.

Jogaram ainda: Resende,
Rafael, Gabriel, Brian e Pedro.

Benjamins B – Série B –
Últimos – Rafael Martins, Nana,
Benigno, Lourenço, Diogo
Sousa, João Martins e Ramiro.

Jogaram ainda: Quinta,
Luís, Vasco, Capela e Tiago.

Marcador: Vasco.
Traquinas A – Série dos

Primeiros – Fonseca, João
Miguel, Pedro Diogo, Diogo
Fiães, Gustavo Barge, Bernardo
e Guga.

Traquinas B – Cadete, Gon-
çalo Abreu, Gonçalo David,
Guilherme Lopes, Francisco
Lopes, Francisco Sousa e João
Rocha.

Jogaram ainda: Rodrigo,
Renato, Diogo Oliveira, Daniel,
Simão e Márcio.

Marcadores: Gonçalo David
(2 golos) e João Rocha

Petizes A – João Ricardo,
Nuno Guedes, Miguel César,
Gonçalo Oliveira, Renato.

Jogaram ainda: Eduardo
Duarte, João Moutinho, Gon-
çalo Marques, Gustavo e Gon-
çalo Henriques.

Marcadores: Gonçalo Oli-
veira, Renato (2 golos).

GOLEADAS NO HÓQUEI EM PATINS
Com o Campeonato Nacio-

nal da I Divisão de seniores
parado, realizaram-se no fim-
de-semana vários encontros de
hóquei em patins dos escalões
de formação da Associação
Académica de Espinho.

Assim, os juniores acade-
mistas receberam e venceram
o Santa Cruz por 9-4, em en-
contro do Torneio de Encerra-
mento.

Por sua vez, os juvenis da

Académica de Espinho vence-
ram o Alfena por 9-1, enquanto
os iniciados perderam com este
adversário por 0-6 e com o
Gulpilhares por 11-2.

Os infantis da Académica
de Espinho foram ao recinto do
Lavra vencer o adversário por
1-3.

Por fim, os escolares
academistas perderam com o
Infante de Sagres por 9-2 e os
benjamins da Académica de

Espinho venceram aquele ad-
versário por 1-6.

Eis os jogos para o fim-de-
semana:

Académica de Espinho-Paço
Rei (benjamins), sábado, às
11.45 horas, no pavilhão
Arquiteto Jerónimo Reis, em
Espinho; Académica de Espi-
nho-Paço Rei (escolares), do-
mingo, às 15.30 horas, no pa-
vilhão Arquiteto Jerónimo Reis,
em Espinho; Olá Mouriz-
Académica de Espinho (infan-
tis), domingo, às 10 horas, no
pavilhão de Baltar; Académica

de Espinho-Vila Boa do Bispo
(iniciados), domingo, às 11
horas, no pavilhão Arquiteto
Jerónimo Reis, em Espinho;
Paço Rei-Académica de Espi-
nho (juvenis), sábado, às 14.15
horas, no pavilhão do Paço Rei,
em Vila Nova de Gaia; Paço Rei-
Académica de Espinho (junio-
res), sexta-feira, às 22 horas,
no pavilhão do Paço Rei, em
Vila Nova de Gaia; Oliveirense-
Académica de Espinho (senio-
res), sábado, às 18 horas, no
pavilhão da Oliveirense, em
Oliveira de Azeméis.
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INDISCUTÍVEL
A equipa de iniciados B

de futebol do Sporting Clu-
be de Espinho foi ao terreno
do S. Martinho empatar (4-
4).

Num terreno muito difí-
cil para a prática da modali-
dade, ambas as equipas
abordaram o desafio de for-
ma diferente. Enquanto,
inexplicavelmente, o Spor-
ting de Espinho entrava
muito desconcentrado na
partida, o S. Martinho um
pouco melhor soube apro-
veitar o desnorte do visitan-
te para nos primeiros minu-
tos de jogo abrir o ativo.

Em desvantagem, os ti-
gres foram atrás do prejuí-
zo e, assim, numa jogada
de envolvimento junto da
baliza adversária, chegavam
à igualdade, por Bruno Car-
doso, com um golo de belo
efeito.

O empate veio trazer al-
guma tranquilidade ao con-
junto vareiro, daí que até
final da primeira parte o jogo
foi repartido para ambos os
lados, com a bola a rondar
as duas balizas sendo nova-
mente a equipa da casa a
desfazer o nulo. No entanto
passados uns minutos o
Sporting de Espinho voltava
a empatar por Diogo Maga-
lhães e já no final desta
primeira metade os donos
da casa voltaram à vanta-
gem marcador encerrando
o resultado ao intervalo a
vencer por três bolas a duas.

A segunda parte não po-
deria ter começado da me-
lhor maneira para a equipa
vareira, que viu Telmo Silva
colocar o resultado em três
a três.

O golo serviu para dar
mais confiança à equipa de
Tiago Aleixo que continuou
a pressionar o seu adversá-
rio de tal forma que na trans-
formação de um livre direto
superiormente executado
por João Brenha colocou a
sua equipa em vantagem.
Daí para a frente só deu
Sporting de Espinho, pas-
sando a ser a figura do jogo,
o guarda-redes da casa, ao
evitar por diversas vezes o
dilatar do marcador. Porém,
ao cair do pano e contra a

corrente do jogo,  o  S .
Martinho volta ao empate
na conversão de uma gran-
de penalidade, aproveitan-
do um erro da defesa adver-
sária, estabelecendo assim
o resultado final.

O resultado acaba por
ser justo, mas penaliza a
equipa da Costa Verde por
esta ter estado muito mal
na abordagem ao jogo. Fato
positivo digno de destaque,
foi a boa segunda parte do
Sporting de Espinho, a qua-
lidade dos quatro golos e o
empate para o S. Martinho
conseguido através da mar-
cação da grande penalida-
de. Arbitragem regular.

S. Martinho, 4
Sporting de Espinho, 4

Jogo no Campo Munici-
pal Manuel Emílio Santos,
em S. Martinho.

Árbitros: André Filipe,
André Marques e André
Alves (AF Aveiro).

S. Martinho – Fábio
Pinto; Pedro Vieira, Fábio
Monteiro (cap.), Henrique
Mendes, Ruben Cardoso,
Paulo Monteiro, Fábio Cu-
nha, Bruno Miguel, Nuno
Pereira, José Pinheiro e
Ricardo Monteiro.

Substituições: José Pi-
nheiro por Paulo Casaca
(35), Fábio Cunha por Ân-
gelo Vieira (55) e Bruno
Miguel por Pedro Duarte
(58).

Treinador: José Silva
Sporting Clube de Es-

pinho –  Hélder Sousa;
André Rafael, João Mota,
Diogo Magalhães e Filipe
Felix; Adriano Silva, Simão
Fernandes e João Brenha
(c); Francisco Santos, Bru-
no Cardoso e Telmo Silva.

Subst i tu i ções:  André
Rafael por Bernardo Miguel
(35), Bruno Cardoso por
Eduardo Costa (58) e João
Mota por Hélder Sousa (65).

Suplentes: Marcelo As-
sunção e Diogo Martins.

Treinador: Tiago Aleixo
Ao intervalo: 3-2.
Marcadores: Nuno Perei-

ra (2 golos), Ricardo Mon-
teiro e Pedro Duarte; Bruno
Cardoso ,  João  B renha ,
Diogo Magalhães e Telmo
Silva.

Manuel de Magalhães

GRANDE EXIBIÇÃO
A equipa de futebol de

veteranos da Associação
Desportiva de Esmojães re-
alizou, no sábado, mais um
jogo de futebol, desta vez
fo i  contra a  equ ipa da
Maçorra (Lixa).

Aos dez minutos, na co-
brança de um pontapé de
canto, Vítor Bernardes de
cabeça inaugurou o mar-
cador fazendo o um a zero
para os antenses, para pas-
sados cinco minutos Pedro
Gomes num forte remate de
fora da área fazer o segun-
do tento.

Depois, animada com um
golo, os da Lixa tentaram o
empate, mas o Esmojães, já
perto do intervalo, chegava
ao três a um por Marcelino,
num lance de bom porme-
nor técnico já dentro da área
fazendo a bola passar por
cima do guarda-redes.

O goleador Pedro Gomes
bisou aos cinco minutos da
segunda parte, num de livre
direto. Numa jogada de con-
tra-ataque rápido, os ho-
mens da Lixa reduziram mas
Pedro Gomes fez o seu ter-
ceiro golo em mais um forte
remate de fora da área.

Já perto do final do jogo
mais um golo para a equipa
de Esmojães. Desta vez foi
Dino que, depois de ganhar
a bola ao adversário, entrou
dentro da grande-área e à

saída do guarda-redes não
teve problemas em fixar o
resultado em seis a dois a
favor dos antenses.

O próximo jogo dos ve-
teranos de Esmojães é com
os vizinhos dos Estrelas Ver-
melhas de Silvalde.

Associação Esmojães, 6
Maçorra, 2

Jogo no Campo da Zona,
em Esmojães (Anta).

Arbitro: Vítor Silva.
Associação Desportiva

de Esmojães – Carlos Ber-
nardes; Alfredo, Vítor Ber-
nardes, Teixeira e Vicente;
Tó Manel, Dino e Abreu;
Marcelino (cap.), Pedro Go-
mes e Abel.

Jogaram ainda: António,
Ilhô, Ilídio, Manuel Silva,
Pedro Bernardes e Fernando.

Treinador: Alberto Cos-
ta.

Associação Desporti-
va Maçorra – André; Agos-
tinho, Manuel, Inácio e Cu-
nha; Zé, Pinheiro e Zé Ma-
nuel (cap.); Filipe, João e
Zé Fernando.

Jogaram ainda: Jordão,
Zé Luís, Mart ins, Si la e
Valdemar.

Treinador: João Vinagre.
Ao intervalo: 3-1.
Marcadores: Pedro Go-

mes (3 golos), Vítor Bernar-
des, Marcelino e Dino; Zé
Fernando (2).

TUDO POR CULPA
DA EQUIPA VESTIDA DE PRETO

A equipa de futebol de ve-
teranos do Académico de Espi-
nho perdeu com os Briosos do
Mondego.

Os espinhenses entraram
no jogo bastante lentos, talvez
a pensar na falta de soluções
do banco (número escasso) pois
estas são parte integrante dum
jogo de veteranos, mas passa-
dos os primeiros quinze minu-
tos os de Espinho apercebe-
ram-se que, mesmo nas condi-
ções atrás mencionadas, pode-
ria fazer mais e não se fizeram
rogados ao assumir o comando
do jogo.

Não foi de admirar o inau-
gurar o marcador através dum
lance de bola parada (canto), e
não fosse algum desacerto na
hora de finalizar os espinhenses
poderiam até dilatar a vanta-
gem antes do intervalo. No re-
atamento e após as habituais
alterações (para os locais) quem
mais beneficiou foram estes
que começaram a comandar
as operações obrigando o
Académico a um desgaste ex-
tra. Adivinhava-se a igualdade
a qualquer momento. Só que
não estava na mente de nin-
guém poder ser o homem de
preto a decidir o jogo ao assi-
nalar uma grande penalidade
inexistente.

A partir daqui tudo ficou

mais fácil e num ápice o
marcador elevou-se para o 3-1.
No entanto, os espinhenses ain-
da foram buscar energias para
reduzir o marcador. O próximo
jogo do Académico de Espinho
será no dia 31, em Miranda do
Corvo.

Briosos do Mondego, 3
Académico de Espinho, 2

Jogo no Complexo Des-
portivo do Casaense.

Árbitro: Manuel Loureiro.
Briosos do Mondego –

Victor; João, Faruka, Fred e
Amadeu; Carlos Manuel, Bruno
e Carlos Carreto; Carlos Rodri-
gues, Fernando Silva e Luís
Bispo.

Jogaram ainda: Miranda,
Victor Cordeiro, Nuno, Jorge,
Pedro, Daniel, Gonçalo e
Fernando.

Treinador: Aristides.
Clube Académico de Es-

pinho – Miguel Angolano; Sér-
gio, Filipe, Adriano e Fernando
Martins; Miguel, Vitinha e
Moreira; Zé Carlos, Mário e Cafu.

Jogou ainda: João.
Treinador: Augusto Outei-

ro.
Ao intervalo: 0-1.
Marcadores: Bruno (2 go-

los), Victor Cordeiro e Mário
(2).

Adriano Oliveira

GERAÇÃO PARAMOS NA PRIMEIRA LIGA
O clube que representa a

freguesia de Paramos na for-
mação de jogadores de fute-
bol, acedeu ao convite para
estar presente no Estádio Mu-
nicipal de Aveiro para assistir a
um jogo da Primeira Liga.

Foi no passado dia 11, no
Beira Mar-Gil Vicente, em que a
equipa da casa, apoiada pelo
Clube Geração Paramos, aca-
bou por ganhar por 1-0.

Todos os escalões deste
clube do concelho de Espinho
estiveram presentes: Petizes,
Benjamins A e B, Infantis A e B
e Iniciados, com idades com-
preendidas entre os seis e os
catorze anos, tiveram a opor-
tunidade de ver este jogo ao
vivo, usufruindo de uma ban-
cada central e bem perto da
relva. Os jovens paramenses
estiveram, constantemente, a

apoiar estes profissionais cha-
mando pelos seus nomes e in-
centivando à vitória. Os avei-
renses acabaram por fazer a
festa com apenas um golo mas
que foi suficiente para conquis-
tar os três pontos.

No final do jogo, como
prémio pela atitude da claque
que tão bom resultado deu,
todos os atletas de Paramos
foram convidados a tirar algu-

mas fotos no relvado daquele
estádio, podendo desta forma
e para a maioria, pisar pela
primeira vez um dos cenários
mais bonitos do Euro 2004.

Neste domingo de sol, para
além de 80 atletas, treinadores
e diretores dos escalões, uni-
ram-se à comitiva muitos fami-
liares preenchendo as banca-
das com mais 200 pessoas,
onde a cor dos fatos de treino
do clube evidenciaram a man-
cha de apoio que a Aveiro se
deslocou.

A seção de esgrima
do Novasemente Grupo
desportivo está a desen-
volver um programa de

iniciação à prática da mo-
dalidade. Assim, as aulas
de iniciação terão lugar às
segundas e quartas-feiras,

das 19 às 20 horas e a
competição, às segundas,
quartas e quintas-feiras,
das 20 às 21.30 horas, na
Nave Polivalente de Espi-
nho.

Em breve, o Novase-
mente irá promover esgri-

ma de manutenção/lazer,
com uma classe aberta a
todas as idades.

Os contatos são vários:
esgrima.espinho@gmail.com,
no Facebook (EsgrimaEm-
Espinho) ou dos telefones
916385423 ou 919528764.

ESGRIMA EM ESPINHO
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CAMPEONATOS DISTRITAIS

DE FUTEBOL DE AVEIRO

I LIGA

Resultados
Nacional-FC Porto ..................... 0-2
Benfica-Beira-Mar ..................... 3-1
U. Leiria-Rio Ave ....................... 1-0
Feirense-Sp. Braga .................... 1-4
Académica-P. Ferreira ............... 0-1
V. Setúbal -Marítimo .................. 1-1
V. Guimarães-Olhanense ........... 2-2
Gil Vicente-Sporting .................... 2-0

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto 56  23 17 5 1 53-16
Benfica  55  23 17 4 2 54-21
Sp. Braga  55 23  17  4  2 51-19
Marítimo 42 23 12  6 5 33-25
Sporting  41 23  12 5 6 36-19
V. Guimarães 33 23 10  3 10 28-30
Olhanense 28  23  6 10  7  30-32
Gil Vicente 26  23 6 8  9 22-33
Nacional 26  23 7 5 11 28-41
Rio Ave 24  23 7  3 13 24-28
P. Ferreira  24 23  7 3 13 27-42
Académica 23 23 5  8 10 21-29
V. Setúbal 21  23 5 6 12  20-41
Beira-Mar  20  23 5 5 13 18-27
U. Leiria 18 23 5 3 15 21-43
Feirense  17  23  3 8 12  17-37

Próxima jornada
(23 a 26/março/2012)

Olhanense-Benfica
Sporting-Feirense
Beira-Mar-Nacional
V. Setúbal-U. Leiria

Rio Ave-V. Guimarães
P. Ferreira-FC Porto
Marítimo-Gil Vicente
Sp. Braga-Académica

II LIGA

Resultados
Estoril-U. Madeira ..................... 1-0
Belenenses-Oliveirense .............. 2-1
Naval-Trofense ......................... 2-1
Arouca-Portimonense ................ 1-2
Leixões-Freamunde ................... 2-2
Sp. Covilhã-Atlético ................... 2-0
Santa Clara-Aves ...................... 0-2
Moreirense-Penafiel ................... 3-1

Classificação
P J V E D F-C

Estoril  48 23 14 6 3  32-12
Aves 40 23 10 10 3  34-21
Moreirense 38 23  11 5  7 33-25
Naval 37 23 9  10 4 28-22
Atlético 34 23  9 7 7 22-25
Penafiel 32  23 8  8  7 29-28
Leixões 32  23 9 5 9 27-28
Arouca 28 23  6 10 7 25-25
Santa Clara  28 23 7  7  9  23-26
Trofense 28 23  8 4 11 27-36
Oliveirense 27 23 7 6 10 29-30
Belenenses 26 23 6  8  9 25-29
U. Madeira 26 23  6  8  9 26-32
Freamunde 25  23 5 10  8 28-33
Sp. Covilhã 25 23  6  7 10 16-22
Portimonense 20 23 5  5 13 24-34

Próxima jornada
(24 e 25/março/2012)
U. Madeira-Moreirense

Belenenses-Estoril
Freamunde-Arouca
Oliveirense-Naval
Aves-Sp. Covilhã

Atlético-Portimonense
Penafiel-Leixões

Trofense-Santa Clara

JUNIORES – 2.ª FASE
I DIVISÃO – PRIMEIROS

Resultados
Sp. Espinho-Arrifanense ....................... 5-0
S. João Ver-Anadia ................................ 0-0
Oliv. Bairro-Milheiroense ........................ 3-0
Águeda-Estarreja ................................... 3-0
Feirense-Cucujães ................................. 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 16 7 5 1 1 19-7
Anadia 15 7 4 3 0 14-4
Oliv. Bairro 15 7 5 0 2 12-6
Águeda 11 7 2 5 0 13-7
Arrifanense 11 7 3 2 2 7-11
Feirense 10 7 3 1 3 10-10
Milheiroense 8 7 2 2 3 6-9
Cucujães 5 7 1 2 4 14-16
S. João Ver 3 7 0 3 4 6-17
Estarreja 1 7 0 1 6 3-17

Próxima jornada
Arrifanense-Cucujães
Anadia-Sp. Espinho

(Anadia/sábado/15h30)
Milheiroense-S. João Ver

Estarreja-Oliv. Bairro
Águeda-Feirense

JUVENIS – 2.ª FASE
I DIVISÃO – PRIMEIROS

Resultados
Sp. Espinho-Oliveirense ........................ 5-1
U. Lamas-Arrifanense ............................. 2-3
Taboeira-Avanca .................................... 3-1
Feirense-Mealhada ................................. 2-3
Fiães-Anadia ......................................... 5-1

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 18 7 6 0 1 19-5
Sp. Espinho 15 7 5 0 2 19-15
Anadia 13 7 4 1 2 12-14
Oliveirense 11 7 3 2 2 13-10
Avanca 10 7 3 1 3 11-12
Feirense 10 7 3 1 3 16-12
Mealhada 8 7 2 2 3 7-10
Arrifanense 7 7 2 1 4 9-15
Taboeira 6 7 2 0 5 12-14
U. Lamas 3 7 1 0 6 11-22

Próxima jornada
Oliveirense-Anadia

Arrifanense-Sp. Espinho
(Arrifana/domingo/10h30)

Avanca-U. Lamas
Mealhada-Taboeira

Feirense-Fiães

JUVENIS - 2.ª FASE - II DIVISÃO
ÚLTIMOS – SÉRIE A

Resultados
Lobão-Sp. Espinho .............................. 3-0
Vilamaiorense-Canedo ............................ 0-2
Fiães-Sanguedo ..................................... 1-1
Folgou o Argoncilhe

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 19 9 5 4 0 16-7
Argoncilhe 16 8 5 1 2 13-12
Lobão 14 9 4 2 3 11-4
Sp. Espinho 12 9 4 0 5 13-11
Sanguedo 11 8 3 2 3 11-9
Canedo 7 9 2 1 6 7-13
Vilamaiorense 6 8 2 0 6 4-19

Próxima jornada
Sanguedo-Lobão

Sp. Espinho-Vilamaiorense
(Espinho/domingo/9h)

Argoncilhe-Fiães
Folga o Canedo

INICIADOS – 2.ª FASE
I DIVISÃO – ÚLTIMOS

Resultados
Sp. Espinho-Esmoriz ............................. 5-0
Cesarense-Rio Meão .............................. 4-1
Oliv. Bairro-Milheiroense ........................ 0-2
Oliveirense-Fiães ................................... 1-2
Arrifanense-Bom Sucesso ....................... 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 19 7 6 1 0 19-4
Oliveirense 16 7 5 1 1 15-7
Arrifanense 14 7 4 2 1 8-4
Cesarense 12 7 4 0 3 15-11
Milheiroense 11 7 3 2 2 10-10
Sp. Espinho 10 7 3 1 3 11-8
Rio Meão 8 7 2 2 3 13-13

Oliv. Bairro 7 7 2 1 4 12-13
Esmoriz 3 7 1 0 6 8-23
Bom Sucesso 0 7 0 0 7 1-19

Próxima jornada
Esmoriz-Bom Sucesso
Rio Meão-Sp. Espinho

(Rio Meão/domingo/10h)
Milheiroense-Cesarense

Fiães-Oliv. Bairro
Oliveirense-Arrifanense

INICIADOS – 2.ª FASE
II DIVISÃO – PRIMEIROS

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Mourisquense ...... 2-0
Águeda-Mealhada .................................. 0-1
Pessegueirense-Carregosense ................ 2-0
Soutelo-Gafanha .................................... 1-3
U. Lamas-Oiã ........................................ 3-1

Classificação
P J V E D F-C

Mealhada 23 10 7 2 1 20-11
Gafanha 20 10 6 2 2 22-10
U. Lamas 18 10 6 0 4 18-19
Mourisquense 17 10 5 2 3 18-13
Águeda 15 10 4 3 3 11-7
ADF Anta/Baixinhos 15 10 4 3 3 19-17
Soutelo 13 10 4 1 5 18-21
Pessegueirense 8 10 1 5 4 14-18
Carregosense 7 10 2 1 7 15-22
Oiã 4 10 1 1 8 10-27

Próxima jornada
Mealhada-ADF Anta/Baixinhos

(Mealhada/domingo/11h)
Mourisquense-U. Lamas
Carregosense-Águeda

Gafanha-Pessegueirense
Oiã-Soutelo

INICIADOS – 2.ª FASE
II DIVISÃO – ÚLTIMOS – SÉRIE A

Resultados
S. Martinho-Sp. Espinho ...................... 4-4
Lobão-Fiães ........................................... 0-1
Sanguedo-ADF Anta/Baixinhos ........... 4-0
Relâmpago-Vilamaiorense ...................... 0-1

Classificação
P J V E D F-C

Sanguedo 28 10 9 1 0 38-4
Fiães 22 10 7 1 2 27-14
Vilamaiorense 20 10 6 2 2 27-12
ADF Anta/Baixinhos 13 10 4 1 5 35-19
Relâmpago 13 10 4 1 5 11-19
Sp. Espinho 13 10 4 1 5 20-35
S. Martinho 5 10 1 2 7 20-36
Lobão 1 10 0 1 9 5-44

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-S. Martinho

(Cassufas/domingo/15h)
Sp. Espinho-Lobão
Vilamaiorense-Fiães

Relâmpago-Sanguedo

INICIADOS – 2.ª FASE
II DIVISÃO – ÚLTIMOS – SÉRIE B

Resultados
P. Brandão-Feirense ............................... 1-0
Geração Paramos-Lourosa ................... 1-2
Fiães-Arrifanense ................................... 1-2
Folgou o S. João Ver

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 20 9 6 2 1 14-2
Lourosa 19 9 6 1 2 12-8
Fiães 13 9 4 1 4 17-10
Feirense 10 9 3 1 5 13-12
Arrifanense 10 8 3 1 4 10-19
Geração Paramos 9 8 3 0 5 16-26
S. João Ver 5 8 1 2 5 10-15

Próxima jornada
Arrifanense-P. Brandão

Feirense-Geração Paramos
(SM Feira/sábado/15h30)

S. João Ver-Fiães
Folga o Lourosa

INFANTIS A - 2.ª FASE - PRIMEIROS
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Beira Mar ............ 1-2
Oliveirense-Anadia ................................. 1-4
P. Brandão-Cesarense ............................ 3-2
Oiã-Taboeira ......................................... 2-2
Sanjoanense-Feirense ............................ 1-3

Classificação
P J V E D F-C

Anadia 19 8 6 1 1 34-10
Feirense 19 8 6 1 1 21-9
Taboeira 18 8 5 3 0 24-11
Sanjoanense 16 8 5 1 2 23-14
Beira Mar 12 8 4 0 4 15-13

Oiã 10 8 3 1 4 19-23
P. Brandão 10 8 3 1 4 14-20
Oliveirense 5 8 1 2 5 17-27
ADF Anta/Baixinhos 3 8 1 0 7 11-29
Cesarense 3 8 1 0 7 15-37

Próxima jornada
Feirense-ADF Anta/Baixinhos

(SM Feira/sábado/9h)
Beira Mar-Oliveirense

Anadia-P. Brandão
Cesarense-Oiã

Taboeira-Sanjoanense

INFANTIS A – 2.ª FASE
ÚLTIMOS – SÉRIE A

Resultados
Argoncilhe-Relâmpago ........................... 0-3
Paivense-Sp. Espinho .......................... 1-2
Canedo-Vilamaiorense ............................ 0-1
Fiães-Lourosa ........................................ 3-1

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 19 8 6 1 1 36-9
Vilamaiorense 17 8 5 2 1 31-7
Lourosa 17 8 5 2 1 30-8
Paivense 13 8 4 1 3 25-13
Relâmpago 13 8 4 1 3 16-15
Fiães 10 8 3 1 4 14-29
Argoncilhe 3 8 1 0 7 5-58
Canedo 0 8 0 0 8 8-26

Próxima jornada
Sp. Espinho-Argoncilhe

(Espinho/sábado/9h)
Relâmpago-Fiães

Vilamaiorense-Paivense
Lourosa-Canedo

INFANTIS A – 2.ª FASE
ÚLTIMOS – SÉRIE B

Resultados
Geração Paramos-Guizande ............... 19-0
Rio Meão-Fiães .................................... 1-10
U. Lamas-Esmoriz .................................. 6-3
Folgou o S. João Ver

Classificação
P J V E D F-C

Geração Paramos 19 7 6 1 0 59-10
Fiães 18 7 6 0 1 59-9
U. Lamas 16 7 5 1 1 36-13
S. João Ver 7 6 2 1 3 31-30
Rio Meão 6 7 2 0 5 10-49
Esmoriz 4 7 1 1 5 10-41
Guizande 0 7 0 0 7 3-56

Próxima jornada
Fiães-Geração Paramos

(Fiães/sábado/9h15)
Esmoriz-Rio Meão

S. João Ver-U. Lamas
Folga o Guizande

INFANTIS B – 2.ª FASE
ÚLTIMOS – SÉRIE A

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Sanguedo ............ 7-1
Paivense-Sp. Espinho .......................... 3-6
Sp. Silvalde-Vilamaiorense .................... 9-0
Folgou o Lourosa

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 18 7 6 0 1 41-9
Sp. Espinho 18 7 6 0 1 24-10
Sp. Silvalde 15 7 5 0 2 24-10
Sanguedo 12 7 4 0 3 28-18
Paivense 4 7 1 1 5 14-29
Lourosa 4 6 1 1 4 6-17
Vilamaiorense 0 7 0 0 7 1-45

Próxima jornada
Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos

(Espinho/sábado/10h15)
Vilamaiorense-Paivense
Lourosa-Sp. Silvalde

(Lourosa/sábado/10h15)
Folga o Sanguedo

INFANTIS B – 2.ª FASE
ÚLTIMOS – SÉRIE B

Resultados
Arrifanense-Salesiano Arouca .................. 4-6
ADF Anta/Baixinhos-P. Brandão .......... 1-3
Caldas S. Jorge-Paivense ...................... 1-10
Feirense-Geração Paramos ................. 1-2

Classificação
P J V E D F-C

Geração Paramos 21 8 7 0 1 21-8
Feirense 19 8 6 1 1 41-8
Paivense 16 8 5 1 2 37-16
P. Brandão 15 8 5 0 3 23-20
Salesiano Arouca 12 8 4 0 4 30-20
Arrifanense 6 8 2 0 6 10-26
ADF Anta/Baixinhos 6 8 2 0 6 10-31
Caldas S. Jorge 0 8 0 0 8 10-53

Próxima jornada
P. Brandão-Arrifanense

Salesiano Arouca-Feirense
Paivense-ADF Anta/Baixinhos

(C. Paiva/sábado/10h)
Geração Paramos-Caldas S. Jorge

(Paramos/sábado/11h)

BENJAMINS A - 2.ª FASE - PRIMEIROS
Resultados

Avanca-ADF Anta/Baixinhos ............... 1-1
Mealhada-Oliveirense ............................. 2-1
Taboeira-P. Brandão .............................. 2-2
Oliv. Bairro-Milheiroense ........................ 2-3
Feirense-Beira Mar ................................. 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Beira Mar 16 7 5 1 1 21-7
Feirense 16 7 5 1 1 27-7
P. Brandão 13 7 4 1 2 19-14
ADF Anta/Baixinhos 12 7 3 3 1 15-9
Taboeira 12 7 3 3 1 12-9
Mealhada 9 7 3 0 4 12-21
Avanca 8 7 2 2 3 14-18
Milheiroense 7 7 2 1 4 8-22
Oliveirense 3 7 0 3 4 8-16
Oliv. Bairro 1 7 0 1 6 12-25

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Beira Mar

(Cassufas/sábado/9h)
Oliveirense-Avanca

P. Brandão-Mealhada
Milheiroense-Taboeira
Oliv. Bairro-Feirense

BENJAMINS A – 2.ª FASE
ÚLTIMOS – SÉRIE A

Resultados
Guizande-Lourosa .................................. 1-3
Fiães-Vilamaiorense ............................... 1-2
Argoncilhe-U. Lamas .............................. 1-3
Relâmpago-Sp. Espinho ....................... 2-9

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 19 7 6 1 0 28-5
Vilamaiorense 18 7 6 0 1 25-8
Sp. Espinho 13 7 4 1 2 38-16
Fiães 13 7 4 1 2 26-16
Lourosa 7 6 2 1 3 16-19
Argoncilhe 6 6 2 0 4 18-14
Relâmpago 3 7 1 0 6 14-40
Guizande 0 7 0 0 7 10-57

Próxima jornada
Lourosa-Vilamaiorense

Fiães-U. Lamas
Argoncilhe-Sp. Espinho

(Argoncilhe/sábado/10h15)
Guizande-Relâmpago

BENJAMINS A – 2.ª FASE
ÚLTIMOS – SÉRIE B

Resultados
U. Lamas-Geração Paramos ................ 0-4
Fermedo-Esmoriz ................................... 1-0
Rio Meão-S. João Ver ............................. 7-2
Cortegaça-Salesiano Arouca .................. 0-14

Classificação
P J V E D F-C

Esmoriz 18 7 6 0 1 27-4
Geração Paramos 18 7 6 0 1 41-8
Fermedo 15 7 5 0 2 28-11
Salesiano Arouca 13 7 4 1 2 25-11
U. Lamas 8 7 2 2 3 23-12
Rio Meão 7 7 2 1 4 22-18
S. João Ver 3 7 1 0 6 24-46
Cortegaça 0 7 0 0 7 2-82

Próxima jornada
Geração Paramos-Esmoriz

(Paramos/sábado/9h15)
Fermedo-S. João Ver

Rio Meão-Salesiano Arouca
U. Lamas-Cortegaça

BENJAMINS B - 2.ª FASE - ÚLTIMOS A
Resultados

Canedo-ADF Anta/Baixinhos .............. 4-0
Fiães-Sanguedo ..................................... 4-2
U. Lamas-Vilamaiorense ......................... 3-0
Geração Paramos-Sp. Espinho ........... 5-1

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 21 7 7 0 0 37-13
Geração Paramos 18 7 6 0 1 23-10
Canedo 15 7 5 0 2 18-11
Sp. Espinho 10 7 3 1 3 18-16
Fiães 7 7 2 1 4 19-23
Vilamaiorense 6 7 2 0 5 14-21
ADF Anta/Baixinhos 4 7 1 1 5 6-22
Sanguedo 1 7 0 1 6 10-29

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Sanguedo

(Cassufas/sábado/9h)
Fiães-Vilamaiorense

U. Lamas-Sp. Espinho
(SM Lamas/sábado/11h30)
Canedo-Geração Paramos

(Canedo/sábado/10h15)

BENJAMINS B - 2.ª FASE - ÚLTIMOS B
Resultados

Feirense-Arrifanense .............................. 4-0
ADF Anta/Baixinhos-Esmoriz ............... 2-0
Rio Meão-Fornos .................................. 10-0
S. João Ver-P. Brandão .......................... 3-4

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 17 7 5 2 0 21-6
Feirense 16 7 5 1 1 31-10
Arrifanense 15 7 5 0 2 34-12
Esmoriz 10 7 3 1 3 17-18
P. Brandão 9 7 3 0 4 27-18
S. João Ver 7 7 2 1 4 11-15
Rio Meão 7 7 2 1 4 21-17
Fornos 0 7 0 0 7 3-69

Próxima jornada
Arrifanense-Esmoriz

ADF Anta/Baixinhos-Fornos
(Cassufas/sábado/10h15)

Rio Meão-P. Brandão
Feirense-S. João Ver

TRAQUINAS A -2.ª FASE - PRIMEIROS
Resultados

Gafanha-S. João Ver .............................. 4-1
Anadia-Beira Mar ................................... 1-2
Oliveirense-Arrifanense .......................... 2-4
Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos ..... 4-0
Avanca-Estarreja ................................... 3-1

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 16 6 5 1 0 28-6
Avanca 15 6 5 0 1 23-11
Arrifanense 15 6 5 0 1 18-11
ADF Anta/Baixinhos 12 6 4 0 2 21-10
Beira Mar 11 6 3 2 1 10-8
Gafanha 10 6 3 1 2 15-8
S. João Ver 4 6 1 1 4 7-19
Anadia 2 6 0 2 4 6-15
Oliveirense 1 6 0 1 5 6-30
Estarreja 0 6 0 0 6 7-23

Próxima jornada
Estarreja-Gafanha
S. João Ver-Anadia

Beira Mar-Oliveirense
Arrifanense-Vilamaiorense

ADF Anta/Baixinhos-Avanca
(Cassufas/sábado/11h30)

TRAQUINAS A – 2.ª FASE
ÚLTIMOS-SÉRIE A

Resultados
Vilamaiorense-Sp. Espinho ................... 0-1
P. Brandão-U. Lamas ............................. 1-1
Fiães-Lourosa ........................................ 7-0
Sanguedo-Canedo ................................. 0-4

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 18 6 6 0 0 42-2
Sp. Espinho 13 6 4 1 1 15-18
Vilamaiorense 12 6 4 0 2 24-6
U. Lamas 9 6 2 3 1 14-10
Canedo 7 6 2 1 3 11-16
P. Brandão 7 6 2 1 3 11-13
Lourosa 3 6 1 0 5 9-30
Sanguedo 0 6 0 0 6 4-35

Próxima jornada
Canedo-Vilamaiorense

Sp. Espinho-P. Brandão
(Espinho/sábado/11h30)

U. Lamas-Fiães
Lourosa-Sanguedo

TRAQUINAS B – 2.ª FASE -SÉRIE A
Resultados

Milheiroense-Vilamaiorense .................. 1-10
Fiães-Lourosa ...................................... 13-1
ADF Anta/Baixinhos-Feirense .............. 3-4

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 10 4 3 1 0 29-6
Vilamaiorense 10 4 3 1 0 16-4
Feirense 8 4 2 2 0 13-7
ADF Anta/Baixinhos 3 4 1 0 3 12-19
Milheiroense 3 4 1 0 3 9-21
Lourosa 0 4 0 0 4 4-26

Próxima jornada
Feirense-Milheiroense
Vilamaiorense-Fiães

Lourosa-ADF Anta/Baixinhos
(Lourosa/sábado/15h30)
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Padre Manuel Agostinho Pereira de Moura, Presidente da Mesa
da Assembleia Geral da Associação Cultural e Recreativa Tuna
Musical de Anta, usando da faculdade que me confere o número 1
do Artigo 20.º dos Estatutos desta Colectividade e cumprindo o
consignado nos Artigos 23.°, 24.º e 25.° dos mesmos Estatutos, em
complemento com o Regulamento Interno, CONVOCO os Associa-
dos para uma Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária a realizar
no dia 31 de março de 2012, pelas 21 horas, na Sede Social da
Colectividade, sita na Rua Tuna Musical de Anta, n.° 1019, na Vila
de Anta, concelho de Espinho, relativo ao Art.° 23.° com a seguinte
Ordem de Trabalhos:

1° - Leitura da Acta da Assembleia-geral anterior; 2.° -
Apreciação e Votação do Relatório e Contas Sociais e Parecer do
Conselho Fiscal Relativas ao Exercício do Ano de 2011; 3.° - Passa
de imediato à outra Convocatória, Art.° 24.° com a seguinte Ordem
de Trabalhos:

1.° - Regulamentar a Escola de Música ao Abrigo do Art.° 7.°,
Disposições Gerais, do Regulamento Interno; 2.° - Outros Assuntos
de interesse para a Colectividade.

Conforme determina o Artigo 26.° dos Estatutos desta Colecti-
vidade, se à hora marcada não se encontrarem presentes a maioria
dos sócios, a Assembleja funcionará meia hora depois, com qual-
quer número de sócios.

Para conhecimento de todos, se passou a presente
CONVOCATORIA, e outras de igual teor, que vão ser distribuídos
pela Vila de Anta e publicadas nos jornais do concelho.

Vila de Anta, 15 de março de 2012
O Presidente da Assembleia Geral,

a) Padre Manuel Agostinho Pereira de Moura

«Defesa de Espinho» - 4173 - 2012-03-22

ASSOCIAÇÃO CULTURAL E RECREATIVA
TUNA MUSICAL DE ANTA

Convocatória

CERCIESPINHO

Assembleia Geral Ordinária

Convocatória

Em cumprimento do Art.º 45 do Código Cooperativo e
artigo 31.º  alínea a) dos Estatutos, da Cerciespinho, convoco
todos os membros efectivos para uma Assembleia Geral
Ordinária a realizar na sua sede social, sita à Rua de S.
Martinho e Rua 25 de Abril, n.º 1496, na freguesia de Anta,
cidade de Espinho, pelas 20,30 horas do dia 30 de março de
2012, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1. Leitura, discussão e aprovação da Acta da Assembleia
Geral anterior; 2. Apresentação, discussão e aprovação do
Relatório de Actividades do ano de 2011; 3. Apresentação,
discussão e aprovação das contas de Gerência de 2011 bem
como do relatório e parecer do Conselho Fiscal; 4. Nomeação
do Relator do Conselho Fiscal; 5. Apresentação e discussão
de qualquer assunto de interesse para a Cerciespinho.

Se a hora marcada não estiver presente a maioria dos
membros, a Assembleia reunirá uma hora mais tarde confor-
me o ponto 2 do art.º 48.º do Código Cooperativo.

Espinho, 19 de março de 2012

O Presidente da Assembleia Geral,

a) Valdemar Fernando Gomes da Costa

Cooperativa de Educação e Reabilitação do Cidadão Inadaptado, CRL
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ASSEMBLEIA GERAL

CONVOCATÓRIA
Maria da Graça Ribeiro de Sousa Guedes, Presidente da

Assembleia-Geral do Sporting Clube de Espinho, nos termos consig-
nados nos n.º 1 do Artigo 50.º e alínea a) do Artigo 54.º dos
Estatutos do Clube, convoca os Associados para uma reunião
Ordinária da Assembleia-Geral, a realizar no dia 30 de Março de
2012, pelas 20,30 horas, na Sede do Sporting Clube de Espinho, sita
no Edifício Palmeiras – Loja 12 na Rua 8, n.º 805, com a seguinte
ordem de trabalhos:

1 – Apreciação, discussão e votação do Relatório de Actividades
do Clube, das Contas do Exercício 2011 e Parecer Conselho Fiscal.

Se à hora marcada para o início da sessão não se encontrar
presente a maioria absoluta dos sócios, a Assembleia-Geral funcio-
nará em segunda convocatória, uma hora após com os sócios que
estiverem presentes (Art.º. 58º).

Só poderão participar na Assembleia-Geral os associados
com as quotas em dia.

Espinho, 15 de março de 2012

A Presidente da Assembleia-Geral
a) Prof. Doutora Maria da Graça Ribeiro de Sousa Guedes

OS NOSSOS CLASSIFICADOS

publicidade

PEDIDOS DE EMPREGO

OFERECE-SE MOTORISTA  tempo inteiro para
distribuição. Tlm. 915031499.

ESTOU HABITUADA a tomar conta de pessoas
idosas ou crianças de dia ou de noite e fins de
semana. Tenho experiência de serviço de
babbysitter e carro. Ofereço-me para trabalho
regular ou à tarefa. Dão-se referências. Tlm.
912762672.

OFEREÇO-ME para fazer serviços de limpeza,
cuidar de pessoas com dificuldades ou não e
crianças. Com experiência. Manhãs e tardes
de 2.ª a 6.ª. Sou pessoa séria e responsável e
com carta de condução. Sra. Mary – Tlm.
962805923.

OS NOSSOS GRATUITOS
SENHORA oferece-se para limpezas, passar a
ferro ou dama de companhia. Com carta de
recomendações. Tlm. 913377635.

PROCURO emprego compatível. Tenho 36
anos, carta de condução ligeiros. Alguns co-
nhecimentos de pintura e polimento auto.
Tlm. 915531596.

SENHORA responsável e experiente oferece-
se p/ trabalhar em loja comercial (qualquer
ramo) ou outros similares. Conhecimentos de
informática e carta de condução. Disponibili-
dade imediata. Contatar tlm. 917891094.

TOMO CONTA de pessoas idosas de dia ou de
noite, serviços domésticos – Espinho ou arre-
dores. Fico à experiência. Tlm. 917909135.

Laurentino Alves

de Oliveira Fardilha
15.º Aniversário

A família participa às pessoas das suas rela-
ções e amizade a celebração das missas do 15.º
aniversário em sufrágio da alma do seu ente
querido, no dia 25, domingo às 11 e 19 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde, ficando desde já
muito reconhecidos a todos os que se dignarem
assistir a estes piedosos actos.

SILVALDE - ESPINHO

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório:
Rua 23 n.º 773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax
227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T3 NOVOS  •  T2 e T3 USADOS
Lugares de garagem
Contatar: Tlf: 227340823  •  Tlm. 937892575.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados.
Centro de Espinho. Contatar: 917524389.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha,
pequeno-almoço, tratamento de roupa, garagem e
TV Cabo mais Sport TV. Tlf. 227340002 ou
227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente
equipados, com TV Cabo mais Sport TV, telefone,
garagens, limpezas. Rua 62, n.º 156. Tlf. 227310851/
2 - Fax 227310853.

ALUGO em Paramos apartamento T3 c/ 140m2.
Contatar 917553668.

ARRENDA-SE APARTAMENTO T1 NA GRANJA –
sala ampla, cozinha, um quarto, WC e lugar de
garagem. Contato: 917321699.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1 mobilado – 1.º an-
dar. Impecável. Rua 64 / Rua 7, a 100 mts. do
Casino. C/ fiador. Tlm. 917435455.

ALUGO T3 Duplex – Rua 36, junto ao jardim
separador, próximo de escolas. Contatar tlm.
968470357.

ALUGA-SE LOJA de 34m2, em Espinho, na Rua 15,
n.º 313 (frente às camionetas Espinho/Porto). Tlf.
227344833 - Tlm. 919582779.

ARRENDA-SE APARTAMENTO T3 com lugar de
garagem, no centro de Espinho, perto da estação
do comboio — 450 euros/mês. Tlm. 917239098.

DÁ-SE CAFÉ à exploração em Espinho. Tlm.
935162060.

ARRENDA-SE Apartamento T3 em Esmoriz – Edif.
Serramar - EN 109 – c/ lugar de garagem e arrumos.
Tlm. 934856016.

ALUGO QUARTO – Férias/Temporário – Equipado e
mobilado. Centro - Praia. Tlm. 913571237.

ALUGA-SE CASA com 3 quartos, 2 salas, cozinha,
wc e arrumos. Tlf. 227340398 - Tlm. 917025664.

ALUGA-SE T3+1 c/ lugar de garagem, cozinha
equipada, com ou sem mobília. Centro de Espinho
- 2.º andar. Contatar: 917527154.

ALUGA-SE MORADIA térrea - rua do liceu - c/ 2
quartos (1 é suite), terraço, jardim e lavandaria.
Recentemente remodelada, a estrear. Cozinha
equipada, roupeiros, gás natural. Preço: 400
euros. Exige-se fiador. tlm. 917012905.

MÉDICOS

– OTORRINO – DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES
- Médico especialista em ouvidos, garganta e nariz.
Clínica Geral. Rua 9, n.º 295-2.º Esq. - Telef:
227341710.

MENSAGENS

CASAL deseja conhecer casal para amizade. Tlm.
919309696.

SERVIÇOS

CARPINTEIRO - REPARAÇÕES – Fabrico de cozi-
nhas, móveis de banho, roupeiros. Carpintaria geral
— Anta. Orçamentos grátis. Tlf. 227325090 - Tlm.
912328962.

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás,
cadeiras, etc. Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 /
Tlm. 917702872 – Rua do Paço Velho, n.º 217 -
Anta.

ESTOFADOR – REPARAÇÃO DE SOFÁS, cadeiras,
estofos de carros, tejadilhos, selins de motas.
Todos os tipos de estofos – Silva – Rua do Coteiro,
443 - Idanha - Anta - Tlm. 912933753.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LAN-
CHA - Gravamos em DVD as suas cassetes de vídeo
- VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a tecnologia
gravando em DVD. Tlm. 962788407 - 918735306.

  VENDAS

VENDE-SE MOLDURAS em tijoleira, para dar sorte,
com a Palavra de Jesus Cristo. Para entradas de
portas, casas particulares, restaurantes, cafés. Tlm.
913008704.

VENDO TERRENO - Anta - Espinho, a 10 minutos de
Espinho - centro; área de 395m2; possibilidade de
construção de casa com 3 frentes; bons acessos a
todo o tipo de comércio perto. Preço: 27.000 euros.
Trata o próprio. Tlm. 916243560.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (23)

Sábado (24)

Domingo (25)

Segunda (26)

Terça (27)

Quarta (28)

Quinta (29)

- GUEDES DE ALMEIDA .......... R. 36, n.º 416 - Anta Tel. 227322031

- TEIXEIRA ........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 Tel. 227340352

- SANTOS .................................... Rua 19, n.º 263 Tel. 227340331

- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 Tel. 227340250

- HIGIENE .................................... Rua 19, n.º 293 Tel. 227340320

- GRANDE FARMÁCIA ................... Rua 8, n.º 1025 Tel. 227340092

- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde Tel. 227311482
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Arlindo Oliveira Gomes
Missa

do 10.º Aniversário

A família vem, por este

meio, comunicar às pessoas

de suas relações e amizade,

que manda celebrar missa

por alma do saudoso extinto,

dia 24, sábado, pelas 16,30

horas, na Igreja Paroquial de

Silvalde. Desde já agradece a

todas as pessoas que compa-

recem.

SILVALDE

Missa
do 1.º Aniversário

António de Sousa Antunes

Recordando-o com sauda-
de sua esposa, filho, nora e neto

vêm, por este meio, comunicar

a todas as pessoas de suas rela-
ções e amizade que será cele-

brada missa por alma do seu

ente querido, dia 24, sábado,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz

de Espinho. Desde já agrade-

cem a todos quantos participa-
rem nesta Eucaristia.

Maria Isabel Duarte
Missa

do 18.º Aniversário

Seu marido, filhos, noras,
genros e netos vêm, por este
meio, comunicar que será cele-
brada missa por alma da sau-
dosa extinta, dia 25, domingo,
pelas 11 horas, na Igreja Paro-
quial de Silvalde.

Agradecem desde já a   to-
das as pessoas que assistirem a
esta celebração.

Alberto da Silva Ferreira

Missa do 1.º Aniversário do Falecimento

Sua esposa, filhos, genros e netos vêm, por
este meio, comunicar que será celebrada missa
por alma do seu ente querido, amanhã, sexta-
feira, pelas 18 horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a quem comparecer.
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

"Videira"

Rosalina da Silva Fernandes

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Seus filhos, nora, genro, netos e
demais família, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente vêm, por este meio,
agradecer reconhecidamente a todas as
pessoas que participaram no funeral do
seu ente querido, bem como àqueles que
de qualquer outra forma lhes manifesta-
ram o seu pesar. Participam que será
celebrada missa do 7.º dia, sábado, dia
24, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Antecipadamente renovam os
agradecimentos a todos quantos se dig-
nem assistir a esta Eucaristia.

Espinho, 22 de março de 2012
Alberto José da Silva Correia Oliveira – filho

António Manuel da Silva Correia Oliveira – filho

Maria de Fátima da Silva Correia Oliveira Sousa – filha

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

BAIRRO PONTE DE ANTA

Maria Alves Barbosa
Missa do 1.º Aniversário do seu falecimento

Querida Mãe
Há 1 ano que partiste
Que paraste de sofrer
Agora que nos deixaste
Nunca te vamos esquecer

Seus filhos, genros, noras, netos,
bisnetos e demais família vêm, por
este meio, comunicar a todas as pes-
soas de suas relações e amizade que
dia 23, sexta-feira, pelas 18,45 horas,
será celebrada uma missa na Igreja
de S. Paio de Oleiros, em sufrágio da
sua alma. Desde já agradecem a to-
dos quantos participem na Eucaristia.

S. Paio de Oleiros, 22 de março de
2012

S. PAIO DE OLEIROS

João Vieira de Macedo
Missa do 1.º Aniversário do falecimento

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Sua esposa, filhos, nora, genros,
netos e demais família vêm, por este
meio, participar a todas as pessoas de
suas relações e amizade que na passa-
gem do 1.º aniversário do falecimento
do seu ente querido será celebrada
missa por sua alma, sábado, dia 24,
pelas 19 horas, na Capela Nossa Se-
nhora do Mar - Silvalde. Desde já agra-
decem a todos quantos se dignem par-
ticipar nesta Eucaristia.

Silvalde, 22 de março de 2012

Emília Mendes Macedo – esposa
Regina Maria Mendes Macedo – filha

João José Mendes Macedo – filho
Ana Paula Mendes Macedo – filha

Manuel Lino de Jesus Pereira
(Lino Capela)

Missa

do 12.º Aniversário

Sua esposa, filha, genro,
neto e restante família vêm,
por este meio, participar que
será celebrada missa por sua
alma, dia 27, terça-feira, às
19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem
a quem comparecer.

ANTA - ESPINHO

Manuel Joaquim Reis Pereira da Cunha

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Missas do 5.° Aniversário

Suas filhas, genro, netas e
demais família vêm, por este meio,
comunicar a todas as pessoas
das suas relações que serão cele-
bradas missas por alma do seu
ente querido no próximo sábado,
dia 24, às 18,30 horas, na Igreja
Paroquial de Anta; no domingo,
dia 25, às 10 horas, na Capela
Nossa Senhora dos Altos-Céus,
às 11 horas, na Igreja Paroquial
de Silvalde, e às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a todos quantos
participem nestas eucaristias.

Missa do 1.° Aniversário do seu falecimento

ANTA (Rua Além do Rio)

António da Rocha e Sousa

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Recordando-o com muita sau-
dade sua esposa, filhos, noras, gen-

ros, netos, bisnetos e restante famí-

lia vêm, por este meio, comunicar a
todas as pessoas de suas relações e

amizade que será celebrada missa

por sua alma, terça-feira, dia 27,
pelas 18 horas, na Igreja Paroquial

de Anta. Desde já agradecem a to-
dos quantos participarem nesta San-

ta Eucaristia.

A Família

Anta, 22 de março de 2012

Seus filhos, noras, genros, ne-
tos e restante família na impossi-
bilidade de o fazerem pessoal-
mente vêm, por este meio, agra-
decer a todas as pessoas de suas
relações e amizade que tomaram
parte no funeral da sua ente que-
rida ou que de outro modo se
associaram à sua dor.

A família

Silvalde, 22 de março de 2012

Agradecimento

SILVALDE

Olívia Pinto Gomes

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

(Viúva de Zacarias Maia da Silva)

Sua mãe, irmãos, cunhados, sobrinhos e restante família vem,
por este meio, agradecer a todas as pessoas de suas relações e
amizade, que tomaram parte no funeral do seu ente querido ou que
de outro modo se associaram à sua dor. Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada, sábado, dia 24, pelas 18,30 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agradecem a todos quantos participa-
rem nesta Santa Eucaristia.

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ANTA (Travessa da Idanha)

Ilídio José Moura Moreira

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55
A família

António Ferreira da Rocha Cadinha
Missa do 34.º Aniversário

Seus filhos comunicam que será
celebrada missa por alma do saudoso
extinto, dia 23, sexta-feira, às 18 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já agrade-
cem a todas as pessoas que comparece-
rem.

António Rodrigues dos Santos Félix
Missa do 2.º Aniversário

Sua esposa, filhos, nora, genros, netos,
bisnetos e demais  família vêm por este meio
comunicar que será celebrada missa por alma
do seu ente querido dia 24, sábado, pelas 19
horas, na Capela de N.ª Sr.ª do Mar, Silvalde.
Agradecem desde já a quem comparecer.
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Joaquim Soares da Silva
Missa do 2.º Aniversário do seu falecimento

Sua esposa, filha, genro,
netos e restante família vêm,
por este meio, comunicar a
todas as pessoas de suas re-
lações e amizade que será
celebrada missa por alma do
seu ente querido amanhã,
sexta-feira, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos
quantos participem na Euca-
ristia.

Espinho, 22 de março de
2012

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Vem, por este meio, agradecer, reconhecidamente, a todas as pessoas, nomea-

damente, aos seus estimados sócios, amigos e simpatizantes que se dignaram a

tomar parte no funeral de António Leitão, seu ex-atleta, ou que de outro modo

manifestaram pesar. Comunica que a missa do 7.º dia será celebrada dia 24, sábado,

pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já, e de igual modo, agradece a

todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 22 de março de 2012

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sporting Clube de Espinho

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Júlia Eufrosina Pereira
da Silva Campos

Agradecimento

Seu marido e filhos vêm, por

este meio, agradecer às pesso-

as que tomaram parte no fune-

ral do seu ente querido e na

missa do 7.º dia ou que de

outro modo se associaram à

sua dor.

Espinho, 22 de março de

2012

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ESPINHO (Rua 25, n.º 224)

Floro Cardoso de Oliveira

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Sua esposa, filhas, genro e restante

família vêm, por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia se celebra hoje, quinta-
feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 22 de março de 2012
Maria Rosa Pais dos Santos

Maria Lucinda Pais de Oliveira Selemane
Ana Paula Pais de Oliveira Cascais

Maria da Conceição Almeida
Fernando Cascais

(Restaurante Casa Floro)

Seu marido, filhos, genros, nora, netos e demais

família, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente

vêm, por este meio, agradecer reconhecidamente a
todas as pessoas que participaram no funeral do seu

ente querido, bem como àqueles que de qualquer outra

forma lhes manifestaram o seu pesar. Agradecem
também a todos quantos se dignaram assistir à missa

do 7.º dia.

Paramos, 22 de março de 2012

Marcelino Pereira Martins — marido
Maria de Fátima Oliveira Martins — filha

Fernando Joaquim Oliveira Martins — filho

Deolinda Oliveira Martins — filha

Maria dos Anjos Gomes de Oliveira
Agradecimento

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

PARAMOS

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

António Carlos Carvalho Nogueira Leitão
A família vem, por este meio, agradecer, muito sensibilizada e

reconhecidamente, a todas as pessoas e entidades que estiveram ou
se fizeram representar no funeral do seu ente querido, bem como a
todos quantos de outro modo se associaram à sua dor. Comunica que
a missa do 7.º dia será celebrada dia 24, sábado, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já, e de igual modo, agradece a
todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 22 de março de 2012

Maria da Conceição Carvalho Nogueira Leitão
Joaquim Fonseca Pinto

Amélia Fernanda Oliveira Barros

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Maria Amélia dos Santos Almeida
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seu filho, nora e netos vêm, por este meio, agradecer, muito
sensibilizada e reconhecidamente, às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 25, domingo, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já, e de igual modo, agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 22 de Março de 2012

Eng.º José de Almeida Martins
Dr.ª Maria Luísa da Silva Tavares

Eng.º José Rui Tavares Martins
Dr.ª Mariana Luísa Tavares Martins

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

SILVALDE (Rua Nossa Senhora das Dores, n.º 196)

Manuel Augusto Correia da Silva

Armando Correia
Gracinda Correia

Maria Correia

Carminda Correia
Margarida Correia

Manuel Correia

Agradecimento
Seus filhos, noras, genro, netos, bisnetos e restante

família vêm, por este meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu ente querido e na missa
do 7.º dia ou que de outro modo se associaram à sua dor.

Silvalde, 22 de março de 2012

(Antigo Encarregado Geral da Fosforeira)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

SILVALDE (Estrada de Santiago, n.º 554)

Valdemar Mendes de Pinho Cruz
(ex-funcionário do Casino / antigo guarda-redes do Espinho)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Sua esposa, filhos, genro, neta e restante família vêm,

por este meio, agradecer, muito sensibilizada e reconheci-
damente, às pessoas que tomaram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia será celebrada dia
27,terça-feira, pelas 8 horas, na Igreja Paroquial de Silvalde.
Desde já, e de igual modo, agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Silvalde, 22 de março de 2012
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LIMPAR A PRAIA
DE ESPINHO

A Surf Rider Foundation
convidou a Escola de Surf Ati-
tude, de Espinho, para no sá-
bado se associar ao Evento
Mundial de limpeza de praias!

Na ação de Espinho, a
SurfRiderFoundation e a Esco-
la de Surf Atitude, “têm o pra-
zer de convidar todos os inte-
ressados pela defesa do meio
ambiente a participar neste
evento Mundial”. O encontro
fica marcado para as 10 horas,
no balneário da Escola de Surf
Atitude que se encontra em
frente ao café ‘Bombar’ e por
baixo do restaurante ‘O Golfi-
nho’.

A Surf RiderFoundation
Europe é uma associação não
lucrativa, com o objetivo de
proteção e desenvolvimento
sustentável do mar, das ondas
e do litoral. Conta com mais de
4000 membros, reunidos com
a paixão pelo mar e o desejo de
preservar o litoral.

A Surf Rider Foundation
Europe, foi aprovada como
protetora do meio ambiente
pelo Ministério do Ambiente e
do Desenvolvimento Sustentá-
vel, e como educadora pelo
Ministério da Juventude e dos
Desportos.

Além do “orgulho que a
Escola de Surf Atitude tem em
ter sido convidada por esta in-
ternacional e reconhecida as-
sociação, será uma ocasião para
sensibilizar a população para
os comportamentos ‘ecocida-
dãos’ a adotar. Este período do
ano é propício ao encalhe de
macro-resíduos nos nossos rios
e praias. Os habitantes do lito-
ral são as primeiras vítimas
desse fenómeno”, referem os
responsáveis por esta escola
de surf espinhense.

“ A Escola de Surf Atitude
organizará vários grupos que
se irão distribuir pelas várias
praias. Todos os participantes
serão devidamente equipados
para estas tarefas com sacos e
luvas distribuídos pela organi-
zação”, sublinham.

Entretanto, para qualquer
dúvida poderão contatar a or-
ganização através dos tlm.
919513022 e 916014345.

TÉNIS DE MESA ADAPTADO NA NAVE
Aconteceu em Espinho, no

sábado, um evento desportivo
de grande valor humano, que
contou com a organização con-
junta da ANDDEMOT (Associa-
ção Nacional de Desporto para
Deficientes Motores) e o CATME
(Clube de Amigos do ténis de
Mesa de Espinho) e os apoios
da Câmara Municipal, da AIPAL
(Agrupamento Industrial de
Panificação de Espinho e da
Associação de Ténis de Mesa
de Aveiro.

Esta jornada contou para o

Campeonato Nacional de ténis
de mesa adaptado, cuja próxi-
ma jornada é em maio, na
Amora.

Participaram sete ambulan-
tes masculinos (representan-
tes do Clube de Gaia, Associa-
ção de Deficientes Motores da
Amadora e Associação dos
Amigos do Centro de Medicina
Física e Reabilitação da Região
Centro – Rovisco Pais), dois
ambulantes femininos (do Clu-
be de Amigos do Ténis de Mesa
de Espinho) e cinco em cadeira

de rodas. Jogaram entre si por
grupos e num torneio “aberto”
absoluto com seis atletas do
ténis de mesa adaptado do FC
Porto e representantes da
ANDDI (Associação Nacional
para a Deficiência Intelectual).

Foram distribuídos prémios
simbólicos aos primeiros clas-
sificados de cada grupo na pre-
sença da Ana Loureiro e José
Gouveia, representantes da
Câmara Municipal de Espinho.
Independentemente das clas-
sificações, o que resultou deste

encontro foi um convívio sau-
dável e uma ação enriquecedora
de trocas de ideias e experiên-
cias com quem se depara com
dificuldades e exigências co-
muns.

”Ao completar seis anos, o
CATME dá continuidade a um
projeto que iniciou há dois anos
na área do ténis de mesa adap-
tado e que gostaria de alargar
a outras pessoas com necessi-
dades especiais o contacto com
a modalidade, contribuindo
desta forma para a igualdade,
solidariedade e inclusão social
pela via do desporto.”

Entretanto, “um agradeci-

mento a José Pavoeiro, presi-
dente da ANDDEMOT, pelo seu
empenho no desporto para
pessoas com necessidades es-
peciais e desejar-lhe felicida-
des nas suas novas funções de
presidente da Federação Por-
tuguesa de Desporto para as
Pessoas com Deficiência.”

Na preparação e execução
do encontro houve ainda “um
extraordinário contributo de
Liliana Ribeiro e da sua mãe
Lurdes Ribeiro, bem como foi
exemplar o profissionalismo na
ajuda e arranjo do espaço
desportivo pelos funcionários
Quirino e João, da Nave.””

“BAZAR NA ESCOLINHA” RESULTA
EM SUCESSO NA ESPINHO 3

CLUBE DE CAÇADORES

DA COSTA VERDE REABRE
“Com muito suor, investimento, obras de

fundo, e cumprindo todas as normas de segu-
rança”, reabriu ao público (no sábado) o Clube
de Caçadores da Costa Verde.

O clube foi fundado em 1982 e em 2010 foi
encerrado “para obras devido ás novas leis (lei
das armas); mais de metade dos clubes de tiro
a nível nacional estão com problemas com as
autoridades.”

Esteve em risco de ser encerrado definiti-
vamente, “mas a boa vontade de um grupo de
poucos sócios evitou o pior.”

A modalidade de tiro ao prato é “Compak
Sporting”, existindo dois sítios distintos no
campo.

O horário para a prática de tiro é ao fim de
semana, sábado e domingo, das 8 às 20 horas.

Realizou-se no sábado à
tarde, na Escola EB1/JI de
Espinho 3, uma feirinha
intitulada

“Bazar na Escolinha”,
numa iniciativa da associa-
ção de pais e encarregados
de educação, com o apoio
da comunidade educativa,
e que teve como finalidade
a angariação de verbas para
a animação das crianças na
festa de final de ano.

Foi uma tarde bastante
animada, onde toda a co-
munidade educativa convi-
veu num espaço acolhedor
que se encontrava bastante

decorado. De realçar o tra-
balho de animação que a
“Fantasy’Arte” desenvolveu,
elaborando pinturas faciais
surprendentes nas crianças.

A associação de pais e
encarregados de educação
da Escola Espinho 3 agrade-
ce “a todos os que con-
tribuiram direta ou indi-
retamente para que esta ini-
c i a t i va  fosse  ma i s  um
grande sucesso, pelo que a
toda a comunidade educa-
tiva, professores, funcioná-
rios, pais e encarregados de
educação um enorme muito
obrigado!”

“Silvalde em

Flor” assim

se intitula a

exposição de

artesãos que

foi encetada

no domingo

e prossegue

nos próximos

dois fins-de-

-semana no

largo junto

à autarquia

silvaldense

...com legenda!

Foto VÍTOR LANCHA

Foto HUGO VIEGAS
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